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§ 2.° O governo providenciará, para que entre os telegraphos
das estradas tio ferro da União, das subvencionadas e a Repar-
tição Geral dos Teleizraphos se estabeleç t trafego mutuo, sem
prejuizo das rendas proprias a cada administração.

Art. 3." Ficam desde já revogadas as disposrções em contrario.
Capital Federal, 7 do outubro de 1, 8' da:Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos $iolios Pires.
1n••n•

DECRETO N. 393-DE 8 DE OUTUBRO 'DE 1896

Aut >ris/ O gavern t a abrir á vert,i-F:xer&cios 11/4,s-44 :11joi31,,l .10 tlti rn„
ZO11 11 tIO (11 .•:•111:111 . ) vigente	 cria 1110 tio /11 .): 11.1	 paga•oento de

quantia devIda par garantia de piras a Conipanbin Enlato 8.'1.4.c:d.:lua
O 1 til liii, C meoAtdon'tria das linhas forreis d 11,Lucall .1 e do
Tatuby a Il.:Ira&

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d.o Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono

a resolução seguinte
Art. 1.0 E' o Poder Executivo autorisa •lo a hbeir á verba-

Exereicios findos-do orçainen to) vigente o ',elo Minisierio da
Fazenda um lito de 649:6 tWell, para pagamento de igual
quanlia devida por garantia de juros. no periodei de 1890 a 1894,
á Companhia União Sorocallana e Ituana, concessionaria das
linhas ferreas de Botucatti a Tibag:y e de Ti tubi- a Itararé.

Art. 2.° Revogam-se as disposVies em contralio.
Capital Federal, 8 de outubro de 189G, 8" da Republica.

PRI * DENTE J. DE :11,m,AF.S BA'alác‘.

Fcanciseo de Paola Rodciguei Alreg.
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DECRETO N. 2.357-DE 5 DE OUTI:Itito 4; 1898

it The N,rei.,P*1	 5,i4W.5t	 para
fim ... danar na Republiea

Presidente da Republica dos Estados Uniinas th)
attkn•letnio ao que requereu a The Nacional PcoM.*.i,, ;kr-
bour C:Isepa py, F iei Uca, devidamente representada, doerei a:

Artigo 'mim. E' coneedidA autorisação á Th .: Nicional Rpr:1-
hei: IlarbOits' :iy, pAra fune •lonar ke,,mii.;),,
limitando-se parem aos trabalhos do mellioramente tIii p .rto de
Jaragná, no Estado das Alagõas, sob as clausulas que eo in este
baixam, assignadas pelo Ministro de Esta 'o d.a Indust.ria. Viação
e Obras Publicas; ficando os mane: $irviço; mencionado. ) nos
respectivos eatatut s dependentes de nova autorisação do Go-
verno Federal.

Capital Federal, 5 do outubro de 180.'., 8 da RePilidica•
Ptrunzsm J. DE MORAES n \imos.

.1eNtio O!	 dog Suato.:

--
Clausulas a que se refere o decreto n. 2.357 desta data

1
A The Nqtioda!	 Ilarbrur CouPpony, 1 iati!...1,

gacla a lex um rdmes ,ntanto na Republica ema plulitis e ii limi-
tados peder .,:s para trata, : e . 'eflinti vailienta resdv.ir as questõei,
que s:• su..:tareili, quer cola o governe, quer coai os pai:G:tilares.

11
'fed..	 actas que pra ti.•3r ita Repui)liea flear:to :mkielos uni-

camente as re...p.•,:tiva.; leis e regulamentos, c i'tri s lie,:ãO
s::tis tr1b .:tinte:4 jit l iciarios ou at'aninistrati vos, sien gut: 1 u teimo
algine	 referida complultia tk:cla ma r qual(II1( . 1* eXe!IX:ãO
fiurlida, em •on .; tattlt. nem recriei'	 diplo-
Mat leo, ...;o1.) pena de nullidaf.e da preStillt.0 MI ter i4e,1-1 , •

111
Neninim arligo thrg	 wilerá • er enl.entli4 ou inter-

pretado eia .ientitb c.nitrario á, clausulas do con'raeto celebrado



com o Governo Federal, o qual prevalecerá sempre, quaesquer
que sejam os termos e a intelligencia, das disposições dos mesmos
estatutos.

IV
Fica dependente do auterisação do Governo Federal qualquer

alteração que a companhia tenha de fazer em seus estatutos.
Ser-lhe-ha cassada a autorisação para funccionar na Republica

se infringir esta clausula.
V

A infracçio de qualquer das clausulas, para a guiai não esteja
comminada pena especial, será punida com a multa de duzentos
flanareis (200$) a dous contos de reis (2:000000).

Capital Federal, 5 de outubro de 1896.---Antonio Olyntho dos
Santos Pires.

Eu abaixo asoignado John Venn, tabelliãe publico da cidade
de Londres por nomeação Real, devidamente juramentado e em
exercieio.

Certifico que a traducção em idioma portuguez que vai
aqui annexa sob o sello lio meu officio é versão f1-1 e conforme
o exemplar offic ai da eseriptura de contracto social e estatutos
da Sociedade «Time National 13razilian llarbnur Company, Limi-
fed», que vae tainbem aqui annexo de igual modo e que o dito
exemplar official levando a paginas nove e quarenta e oito
assignatura que, sendo nesta data posta perante mim reconheo
e certifteo ser verdadeira do Sr. Ernest Cleave, ajri l anto areei-
vista de S n cledades Anonymas na Inglaterra, tem todas as pro-
vas de authenticidade que exigem as leis justezas e em virtude
do exposto os referidos exemplar offiaial assigna t uira e tradircção
são todos dignos de toda fé e credito,tanto nos Tribunaes de Jus-
tiça como fera deites.

Em testemunho el que, para fazer cons'ar onde convier e pira
todos os effeites legaas passo o presen'e que a-signo e fiço
sellar com o sello do meu dite orneie em L ndres aos vinte o uru
de julho de mil oitocentos e noventa seis.—John Venn, notaria
publico.

Reconheço verdadeira a assignatura retro do John Venn, ta-
balhio publieo nesta cidade e, para constar onde convier, a
pedido do mesmo, passei a p-esente, que aosignei. liguei com o
documento junto, per mim nniner ado o rebricado. e fiz sellar
com o selloaleste Consulado da Republica dos Estados Unidos do
Brazil em Londres, aos vinte e oito de julho de mil oitocentos e
noventa e sels.—Casitairo Dias Vieira Junior, consta.

TRAnucçÃo

Certidtio de incorporae llo de uma companhia
(Estampilha e ello)

Pela presente certifico que a Sociedade National Braz.ilian
Harbour (oinpany, timited, foi incorporada de conformidade com
as leis de sociedades anonymas dos aniles de 1862 a 1890, como
sociedade de responsabilidade limitada, no dia 17 de julho
de 1896

Dada soba minha a ssignatura em Londres,aos dias 21 de julho
de .1896.4— Erneat Cleare. ajudante arcluvista de sociedades ano-
nymas—Leis de 180e. relativas a socieda,des anonymas seco. 174.

Eu abaixo assignado John Venn, tal ellião publico da cidade
de Londres, por nomeação real, devidamente juramentado o
era exercido : Certifico que a tradueeão que precede é versão
fiel o conforme a certidão de incorporação que vae aqui an-
mexa sob o -elle de meu officio. e que a dita certidão, estando
revestida da ass ignatilra que reconheço ser a propria e verda-
deira do Sr. Ernest Clettve. ajuelan'e archivista de sociedades
arionymas de Inglaterra, o qual nesta data a sul . screveu perante
mim, tem todas as provas de authenticidade que exigem as leis
inglozas e em virtude de exposto as ditas as-imatura, certilão
e traduc:ão são todas dignas de toda fé e credito, tanto nos tri-
buna,es de justiva com) fora deites.

Em testemunho do que.para fazer cnns'ar onde convier e para
todos os etreitos legees. p 9 ,o a presente que assigno e séllo
com o PAIO do mou dito °Mei n . em Londres, aos 21 de julho

de 1896.—J hn Venn, notario publico.
Reconheço verdadeira a assignatura retro de John Venn, ta-

bell ião publico nesta cidade, e vara constar onde convier, a pe-
dido ' t o mesma passei a, presente que asignei, liguei com o
documento junto por mim numerado e ruhricado,e fiz Miar com
o sello deste consulado da Republica dos Estados Unidos do
Brazil em Londres, aos 28 de julho do 1896.— Casimiro Dias
Vieira Junior, consul,

--
Tradueção — Leis de 1862 a 1893 relativas és companhias—

Time Nationul T?raJdian Harbour Co npany. limited — Contracto
social e estantes, registrados em 17 ide julho de 1896— Norton,
Rose, Norton e'zs C°, 10, Victorat Street, Westminster. S. W.; e
57 1/2, Old Broad S' .re , t, E. C.

I..ets das companhia>, ann3 de 1862 a 1893 — Sociedade de
responsabil i d ,ide limi;ada p r acções— ontracto social de
4The National israzilian Harbour Company, linaited».

1. O no ras, da c)mpril.hia. é Time Notienal Brazilian Harbour
Compan y , limited.

2. A Ode social da c nmnliia será situada na Inglaterra.

3. 03 fim para os quaes co estabelece esta companhia são :
a) Gomar e adquirir uma concessão outorgada a Luiz

Felippe Alves da Nobrega e Carlos Dias Oliveira, por decreto do
Governo Brazileiro, n. 904, de 18 de outubro do 1890. ampliada
pelo decreto n. 8o8, do 4 de maio de 1892, pela lei de 30 do
dezembro do 1895. decreto n. 2.228, de 6 de fevereiro do 1893, e
o contracto celebrado com o Governo 13razileiro e datado de 1 de
novembro de 1890, para o melhoramento do porto de Jarague,
nos Estados Unidos do 13razil.

b) Comprar e adquirir quaesquer outras concessões já outor-
gadas ou que o sejam pelo Governo Brazileiro para a execução
de quae,squer obras publicis no Brazil, seja qual for a descri-
'não de taes obras publicas.

c) Fazer ai tist2s com o Governo para a modificação, prolonga-
mento ou variação de qiiaesquer concessões outorgadas actual-
mente ou no futuro pelo Governo do Brazil.

d) Obter o devido reconhecimento da companhia no Brazil.
e) Comprar, adquirir, arrendar ou possuir terrenos, sali-

troes, estabelecimentos iodosos, diqu s, armazeno, machinas,
materia.es fixos, erliticios, accessorios e construcções no Brazil, e
solicitar, obter, comprar, arrendar e adquirir de qualquer
outro modo e de tempos a outros quaesquer concessões ou bens
no I3razi I.

f) Explorar, exercer e dar o devido offeito e applicação aos
bens, emprezas, concessões, direitos e negocies que de tempos a
outros forem adquiridos pela companhia, e fazer e celebrar
contractos mancommunadamente ou em separado com quaesquer
companhias, firmas ou pe-soas com o fim de dar execução ou
relativamente a qua,esquer dos 'abjectos da companhia.

g) Empreliender e fazer no Brazil e em qaaesquer outros
logares os negocios de proprietarios de docas, portos, caes de
cargas e descargas, trapiches, chatas, lanchas e todos os outros
negocioo que po ssam ser convenientemente feitos em relação
com os negocies de proprietarios de docas e partos.

h) Adquirir, comprar, arrendar, permutar e de outro modo
obter, p ssuir e manter todos os terrenos, fabricas, edificios e
accessorios, e todos 03 negocios, chaves de negocies, moveis, ex-
istencias, e Outros bens mohiliarios e immobiliarios, direitos e
privilegies necessarios ou convenientes para os fins sociaes.

i) Comprar, armar, fretar, dar ou tornar de aluguel e de ou-
trotando obter a posse, uso e direito de dispor de navios, lan-
chas, chatas, e barcos de todas as especies, locomotoras, carros,
wagons e material circulante e fornecer quaesquer outros meios
para a (arai ucção de mercadorias e moveis do todas as especies.

j) Requerer, obter e adquirir par compra, arrendamento ou
de outro modo, war, dispor, e conceder licenças e autorisações,
para o uso e disposição de invenções,cartits patentes, privilegies
do invenção, licenças, protecções, registros. concessões, leis e
autorisações para ou relativamente a invenções, marcas de fa-
brica, e outros privilegias o direitos exclusivos e não exclusivos
que digam respeito a todos ou quaesquer dos negocies ou opera-
ções sociaes, ou quaesquer beneficies ou interesses nos mesmos
de qualquer maneira e sob quaesquer condições.

lt) Construir, estabelecer, manter e explorar quae z quer estra-
das, caminhos, l i nhas tele,Zra Ph icaS, telephonicas e eles:tricas,
operações em pedreiras e munas ou para o melhoramento de
terrenos, preparar. manufacturar ou dar qualquer outra appli-
cação aos productos de taes pedreiras ou minas, construir li-
nhas ferrem, de bonds, e carnes ou adquirir docas, diques, tra-
piches, cães de desembarque, molhes, armazens, vtaductos,
aqueductos e todas as especies de serviços de conducção terres-
tre, e todas as especies de embarcações para serviços de conclue-
ção aquatica o em geral c instruir ou adquirir quaesquer coa-
strucaões , obras e emprezas, qeer de natureza publica, quer
particular, e fazer todas as outras operações cujo estabeleci-
m ento ou exploração se considerar vantajoso ou conveniente em
relação aos obj etes asciaes.

1) Crear e kpitaes ou tomar dinheiro emprestado, mediante
quaesquer hypothecas, debent ores, valores hypotheaarios ou obri-
gações d a companhia, ao par, premio ou desconto, quer sejam
amortizaveis, não amertizaveis ou perpetuos, garantidos por
todas ou qualquer parte das em prezas, receitas e bens da com-
panhia, presentes o futuros. In('luin.10 o sou capital não cobrado
ou as prestações não integraliaadas da counpantiia,ou com ou sem
qualquer garantia ou por qualquer outro meio que a c impaulika
determinar de tempos a outros, e permutar ou converter quaes:
quer do ti.es g irantias de Warp); a outro,

»z) Fazer, sacoar, acoeitar, endossar, enlatar, assIgnar e outor-
gar escriptos de divida, temais de cambio, e outros valores, ea--
cripturas e instrumentos de toda e qualquer desoripeão.

n) Pagar todos os gastos preliminares e incid utes a organisa-
ção, formação, estabelecimento o registro da campanhia, ou do
qualquer outra companhia organisada, formada, estabelecida ou
eagistrada p a l a c] npamhia e todas as corretagens, desoontos e
outros gastos que se oensi derern convenientes para eoliocar todas
ou quaesquer das ações e debenture:, ou outras obrigações da
ClInpatilila ou de qualquer companhia organisada, formada, es-
tabelesida ou registrada por cila.

o) pagar ou fazer pagar juros, durante a construcção de quaes-
quer obras da companhia e antes de serem realioados quaesquer
lucros sobro qualquer capital em acções ou obrigaçõas da compa-
nhia e reparti r p ' r via do dividendos (lu:soavaer juros re. ebidos
do Governo Brazileiro do contmnblaild coal a sua garantia e
tratar tuia juros como lucros sociacs raalisados,
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p) Iaer todos os p tesos (havendo-os a dar), que forem conve-
nient •s para a companhia obter domicilio legal em qualquer
paiz ou legar, em que fizer ou desejar lazer negocioe, e requerer
ou obter quaesquer alvarás regios, certas de lei, lei parlamentar
ou cengressel, ou despachas de cameras de commercio, o leis de
repartições de governos estrangeiros ou locees,que se considenen
neeessarios ou convenientes para letbilitar a companhia a levar
a effeito quaesqner dos seus objecties.

q) Fazer e celebrar contractos ou ajuste de exploração, so-
ciedade ou outros com queesquer governos ou autoradades sn-
premes, municipaes, tecem ou outras, ou com qualquer compa-
nhia, firm t ou peseta em relação a quaesquer dos fins da coin•
penhia ou ao desenvolvimento dos seus negoci .is ou dos seus
bens,e requerer e obter qualquer lei parlamentar ou congressal,
conce-são, doerei() ordem ou outra autorisação legitima ou suf.-
ficionte que habilite a companhia a lovae a effoito quaesquer
dos seus objectes ou pua effectuar qualquer reerganisação
companhia, ou qualquer mo hifictção da constituição social ou
para qualquer outro propesito que for ou pareça cenducente a
quaesquer :los objectos da companhia.

e) Vender todos ou qualquer parte dos bens sociaes totel ou
parcialmente a dinheiro ou por acOes ou obrigações de qualquer
outra comi: linda, e repartir entre os accionistas qualquer preço •
obtido em especie.

s) Fazer qua'quer cembinação, obrar, unir-se, ou amalgamar-
se com, ou comprer ett absarver qu tlquer outra companhia, cor-
p .ração, sociedade, Um i. ou empraza, quer no Reine Unido,
America Mer.di mal, quer em outra pa e te, sob qttaesqner condi-
ções ou resteicçõee, e c en ou sena garantias pra o cumprimento
de quaesquer obrigações especiaos por qualquer outra compa-
nhia ou reeoa, cam ebjectos identicos ou semelhantes ao desta
compenhia ou a qualquer deite:, ou que possua bens convenien-
tes para os propositoe desta compenhia.

o Creer e emittir acções ou emittir quatequer acções que for-
mem parte do capital inicial da co npaulda, dividi 'as em :bife-
rentes classes e tendo qutesquer direitos respectivos, preleções,
graduações , garantias ou privilegios, quer fixes, finetuantee, ou
contingentes, amortinvois ou não. quer rehtivamente ao capi-
tal ou aos dividendos, quer a ambas, e emittli-as ao ptr, a pre-
mio ou a desconto, e emittir o adjudiear acções creditadas como
parcial ou plenamente inieeralisadas, de contbraddade com
qualquer contracto ou ajuste.

u) Depositar dinheiro era bancos e estabelecimentos de credito,
e emprestar e empregar dinheiro: sebre quaesquor garantias e
valores na Europa, America, Moridionel o outras pertee, segundo
melhor entenderem os directores da companhia, e, quando 03
directores assim o julgarem conveniente. em nome do 'ideiem-
missarios,

e) Praticar Iodes os notes, assumptos e °ouses que forem inci-
dentes ou condueentes por qualquer forma a eonswução de qual-
quer ou de cada uni dos objectos mencionados acima.

4. E'	 a responsabilidade dos accionistas.
5. O capital nominal da companhia é e 56).000, dividido em

28.000 acções do 20 cela unta, com direito a toilos os privile-
gios e prerogativas constantes dos estatutos sociaes ora vigor,
em qualquer época.

Nós. as varies pessoas cujas nomes e direcções vão subscriplos,
desejamos orgamiseeenos em uma companhia de conformidade
com este contracte social, e respectivamente concordamos em as-
signar o numero de acções do capital social que vao indicado
ao lado dos nossos nomes respectivos.

Nonws, •ir	 e qualidades dos assigitanks	 N,	 ar: 3 , s nrdina
a‘signada 4 pee iNula

ICftLC, tio.

Jozita Fronkel, 135, Ashley Gardene, S. W.
capitão do engenheiros do exercito da In-
dia, lio' landeza 	 Unia

	

Alrort John Pranken, 85, Jermyn Street, W 	, 
empregado do enumerei° 	

Jacob Steinemand, 8, Codare Avenue, Wal-
thamstow, secretario 	

George Winilsor narram Danielle, 74, Ru-
limei Road, East liam, emprega lo do com-
meeeio 	

Thomas Christophler Richa.r Is. 5, Pridoaux
Road, Stockwell Real, S. W., empregado
do enumerei() 	

James Willian Ward, 14, Marny Road, CIa-
pham 	 S. W., empregado de soli-
citedor 	

William George Ilard, 2, Ituà iitil Road,
Clapham, S. \V., empregado do comnter-
elo 	
Em data de dez :sete do julho de 189d.
Testsmunlia das assignaturas supra.— 1. O. Igt-rees. Cop.
57 1/2, Old Ileoal Street, Lendres, E. 	 empregado dos Srs.

Nort m, Reee. N trem Sc Comp., solicitadores.
37 1/2. Old Broad Street, E. C.
E exem piar con forme.— Ernest eleane, ajudante archi vista

de companhias anonyitras (estampilha).

Eastatullo%; de The Nallional
Harbour Company. Lindiled

1.— INTERPRETAÇÃO

Art. I . Na iaterp .,..ttv:Io cli peee : ate eseriptuet, as seedintes
palavras e expressões toem o sentido seguinte, salvo si o ex-
cluir o as:eu mino ou contexto.

(a) «A Companiii» signifl 'a a sociedade denotninale eThe
National Tiraz i liasn Ilerl»ur Cempeny, Lenitele»

(e) O «Reino Unido» quer dizer o Reino Unido da Grã Ilre-
tenha e Irlanda.

(c) «As Leis» quer dizer e inclue as le is relativas a Comp
dos annos de 1832 a 1893 e tolas e quaesquer outras leis emn
vigor de tempos a outros referentes a sociedalee tionyinae. e
que necessariamente digeri' respeito á Comp

(d) «A Presente Esewipturae significa o compre:boa t e o Con-
tracto Social, os Estatutos e os Regulamentos da Companhia
que vigorarem de tempes a outros e* • constititirá a regra i'a

Co(mereenehlii. .el e ração Especai. quer :hese : ume deliberasse,• especial
da Companhia votada de acenei() com a Secção Si da I.ei 18ee
relativa ás Companhias.

(t) O x.rapIti l» «Acções» e elleleintetces» significam reepecti-
vamento o capital, IICÇrri: o doben tu res tIa Ceinp mit À, tentes
de tempos a outros, e os ((dele:Atures :: inclueai os valores hypo-
thecarios e obrigações de todas as eseieciese

(e) »Prestação» ou numerado pagavel por co na de uma ou
mais «prestaç5es» cobradas ineluirá os dinit 'ires pagaveis com
respelm ás acções, de conf ranidade cum as co . direto da adju-
dicaçãe).

(h) 4:1ccionistas» significa os proor:seistri .e nominativos
acções da Companhia ou os psrtad: res de titules de acções re-
spectivamente.

(i) «Titules Acçõee» significa titulos em itand is com referencia
ás acções ou valores fraccionmeos d t Companhia, de coinfor-
mida't COM a Lei de 1867 relativa a sociedades anonymas, e com
a presente escriptura.

(j) *Directores» quer dizer os administradores da Companhia.
em exercido de tempos a outras, ou ceifem) for o caso, a Di-
rectorie reunida ema Conselho.

(h) e-:onsellio» quer diz :r uma sessão da Dire 'teria devida-
mente convocada e constluida, ou, conforme for o e LSO os Dire-
ct.-nos reenidos em Coaselli

(1) «Revisores de Contes. «Fide-roininissarioe» e Se:sreterie» si-
gnificam respectivamente estes differentes olliciaes da Gaipa-
nhia em exercido de tempos a outros.

(a: eassembléa ordinaria e aseembléa ex l reordineria» signifi-
cam respectivamente uma assembléa gerei ()rabiaria e time
assemblOa geral extraordinaria da Companhia devidamente
convocada e constituida, e quaisquer ses.õos adiadas della,.

(na 4cAsselibPa ("eralk, quer dizer uma as ..embl *st ordinaria ou
uma assembléa extraoralinaria.

(o)«Escriptorio e seno» que-em dizer respectivamente o es-
criptorio da sele social e o sello social qui? a Companhia tiver do
tempos a outros.

(p)«Moa» quer dizer um mez civil.
(q)As palavras que só signifiquem o ngmero singidar incluemt

o plural.
(e) es palavras que signifiquem s:imente o numero plural in-

cluem o singular.
(s) As palavrae que signifiquem sOmento o género masculino

incluem o tbmenino.
11.—coxsTrrun:X0

Art. 2. 03 artigos da Tabella A da Lei de Sociedades eu, my..
mes, a,ppo do 1862, não serão applicaveis á Companhia, exeepto
na parte que for repetida ou ~tida mestos estatutos, nete em
vez itella serão os seguintes os regulernentee da Companhia,
sujeitos, porem, a teias as revogações e alterai:5e.; legitimas.

NEcocios

Art. 3. Os negocios da Companhia compreliend( rão todos os
negocios mencionados ou inclusos no Contract seeial e eselee
meterias incidentes, e poderão como :ar log.) que as.im o entenda
a Directoria, não obstine o facto de quentão tenha sido assi-
grada a totelidade do capital.

Art. 4. Os neg,ocioe serão feitos pelos ou sob e. tiecalieação
dos Directores e de e snforinidade com os regulamentos que
prescrever o Conselho de tempos a outros, sujeito semente
dominio das aesembléas geraes que indicar a presente Eecri-
ptura.

Art. 5. Não !aterão os Directome eMpregar os emules so-
ciaes nem parte alguma do: mi sinos na cempra ou em entpree-
timos garantidos pelas aceÕes ,,a Companhia.

Art. 6. A gerencia principal e a direcOn ou (1 .:ealiação ge-
ral dos negoeios sociacs terão legar em Londres, e p • Plelli h tver
quaesquer Conselhos ou Agencias no Brazil ou oulro paiz 'inc o
Conselho nomear do tempos a outros.

Art. 7. Nenhuma pessoa, exceptuo Coeselho e as pessoee que
este autoriear, e que obrarem dentro dos limites dae autorisa-
ções que lhes forem conferidas, terá o direito de fazer. amei Lar ou
endossar qualquer e:cripto de divida ou Nitra de eambio. on
outro valor catisavel em nome ou em representação da Compa-
nhia: e nenhu ma pessoa, salvo si for expee :samente ansorieula
pelo Conselho, e obrar dentro dos limites :bis aulorisações que
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• lhe forem conferidas, terá o direito do celebrar qualquer .  con-
trato que imponha qualquer responsabilidaie sobre aColtmpa-
nhia ou que por outra fórma obrigue o credito da Compania.

Art. 8. A sede social será em qualquer legar, em Londres ou
outra parte da Inglaterra que a Directoria indicar de tempos a
outros. Tambem poderá haver succursaes no Brazil ou outros
logares que o Conselho designar do tempos a tempos.

ust. —OS PRIMEIROS OFFICIAES

Art. 9. Os primeiros Directores serão nomeados pelos aigna-
'Lados do Contracto social, por documento escripto e assignado
por elles ou pela maioria deites. Einquanto não se der tal no-
meação dos primeiros Directores, os signatarios do contracto so-
cial obrarão como Directores da Companhia, mas não terão a
obrigação nem se lhes exigirá que venham a habilitar-se para
poderem obrar assim as pessoas nomeadas para primeiros Dire-
ctores. Poderão obrar como Directores da Companhia, não
obstante que tenham interesses com qualquer vendedor ou
pessoa que celebre contracto com a Companhia.

V.—CAPITAL
Art. 10. O capital em R.0O3Sd3. Companhia é de a 560.000, di-

vidido em 28.000 acções de .a 20 cada uma.
Art. 11. As certidões das acções e valores fraccionarios e os

titules de acções ou coupons poderão ser pelas quantias, em
moeda corrente em qualquer paiz que o Conselho entender como
equivalente das mesmas quantias em moela ingleza.

Art. 10. Poderá o Conselho de tempos a outros crear dinheiro
ou tomai-o emprestado mediante a emissão de quaesquer hypo-
thecas. debentures, valores hypothec,arios ou obrigações da Com-
compnhia, ao per, a pretnio ou a desconto, amortisa.veis, não
amortisaveis, ou perpetues, garantidos por toda ou qualquer
parte da empreza, receitas e bens da Companhia, presentes o
futuros, comproliendendo quaesquer juros garantidos a receber
do Governo Brazileiro, o capital social não cobrado ou as'
prestações não satisfeitas ou sem taes garantias. Tal emprestima
eu emprestimos serão pelas importaneias que a Directoria dote-
minar dede tempos a outros, cointanto que o valor total do dinheiro
creado ou tomado emprestado não exceda do C 1.400.000, em
uma época qualquer, sem a sancção da assembléa. geral.

Art. 17. Em additamonto á referida somma de a 1.400.000
poderá o Conselho do mesmo mo lo arear dinheiro ou tomai-o
emprestado, sujeito ao que dito fica, entendendo-se, porém, que

impartancia total creada ou tomada a emprestimo não exceda
de a 25.000, em uma época qualquer, sem a saneçao da assem-
blés. geral.

Art. 18. As certidões do valores hypothecarios, os debentures,
hypothecas e obrigações poderão ser psga.veis ao portivlor e
poderão ir munidos de coupons que representem os juros paga-
veis sobre elles.

Art. 19. A Companhia poderá de tempos a tempos, por
deliberação da assembléa geral, modiftcar as condições constantes
do Contracto social de modo a consolidar o seu capital ou parto
do mesmo em anões de maior valor ou subdividir as acções.

Art. 20. Poderá a Companhia de tempos a outros modificar as
condições contidas no Contracto social de qualquer outro modo
que as Leis autorisem.

VI. — AMES

Art. 21. Todas as acaões serão bens mobiliaries, são trens-
missiveis como taes, e serão indivisiveis, exceptuando-se as
disposições em outro sentido aqui contidas.

Art. 12. Poderá o C inselho em qualquer época o de tempos a
outros ernittir qualquer do capital em acções que em qualquer
tempo estiver par emittir e quaeseuer novas acções que poderão
ser creadas, a favor das pessoas, nas proporções, pela fórma, e
lies preços, a mais ou menos do par, segundo melhor entender a
Directoria.

Art. 13. Poderá a C impanhia de tempos a outros, por delibe-
ração da as:30111Wa gera!, augmentar o capita.' social, emittindo
novas acçõcs dos valores que entender.

Art. 14. Poderá tambem a Companhia, em qu slquer temi»,
por delleraçlo da assembléa geral, determinar que quaesquer
acções então por emittir, sejam einittidas como pertencentes ou
não á mesma classe que as acções em circulação a esse tempo
como pertencentes a uma ou mais, classes e poderá dar a estas
acções qualquer privilegio, preferencia ou garantia especial, seja
fixo, fluctuante ou contingente, amortisavel ou não, com
relação ao pagamento do dividendos ou juros ou amortissção do
capital sobre as acções da Companhia então existente ou por
outra fôrma.

Art. 15. Qualquer capital creas i o por meio da novas acções,
salvo si a Companhia determinar o contra.rio,quando el las forem
areadas, será conse t erado como parto do capied inicial e ficará
sujeito ás mesmas disposições em todos os sentidos, quer seja em
relação ao pagamento de prestações, quer á canascação das
acções por falta de pagamento de prestações ou de outro modo,
como si tivesse formado parte do capital inicial.

TRANSFERENCIA DE ACÇõES

Art. 20. Sujeito ao exercicio do direito que por lei a Com-
panhia tem para emittir titules de acções ao portador, e a quaes-
quer regulamentos da Companhia applicaveis á meteria, as
anões só poderão ser teansferidas por escriptura outorgada pelo

cedente e pelo cessionario e devidsmente averbada no • registro
de transferencias. • A formula geral e ,de costume para trans-
forencias será sulficiente.

Art. 27. O registro de transferencias ficará ao cuidado do
secretario sob o dominio do Conselho.

Art. 28. Nenhuma pessoa poderá, sem o consentimento do
Conselho, constituir-se ou fazer-se inscrever como accionista a
respeiM de qualquer acção, cujo valor não tenha sido inte-
gralisado.

Ai t. 29. Nenhum menor ou interdicto poaerá ser inscripto
como proprietario de qualquer acção.

Art. 30. A pessoa que vier a ter direito a unia acção ena
virtude de transmissão de interesses na fama da lei não se
constituirá accionista em consequencia ; si, porém, se comprovar
o seu direito ao Conselho, poderá ser inscripta como proprietaria
da acção ou poderá transferiaa a qualquer pese a, constante que
til pessoa mereça a approvação da Directoria, nos casos de acções
não integralisadas ; e ficando entendido tambem que o syndicb
de uma quebra ou da liquidação dos negoeios de um accienista
não terá, como tal, o direito de fazer-se inscrever, mas compro-
vando o seu direito ao Conselho, poderá transferir a sua acção
ou acções.

Art. 31. Não poderá elT!ctuar-se a transferencia de unia acção
qualquer sem que se pague á Companhia uma taxa de transfe-
rencia na importancia de uns setilling, ou qualquer outra
quantia menor que o Conselho indicar

Art. 22. A Companhia não ficará obrigada • nem reconhecera
interesso algum equitativo contingente, futuro ou parcial sobro
qualquer acção nem qualquer outro direito a respeito de uma
acção senão um direito absoluto a ella por parte da pessoa que
do tempos a outros estiver inscripta como proprietaria.
salvo o direito taanbem de qualquer pessoa, que reclamar a
transmissão de interesses na fôrma da lei, pua constituir-se
accionista de conformidade com esta ' Escriptura, a rdapeito de"
qualquer acção ou para que esta lhe seja transferida.

Art. 23. A Companhia terá o primeiro e principal direito de
retenção o de garantia sobre todas as acções não integ,ralisadas
pertencentes a qualquer accionista rel itivamente a qualquer
quantia devida á Co.npanhia por elle, quer só, quer em união
com qualquer outra pessoa, e tenha-se ou não vencido o seu
pagamento ; o nos casos em que uma acção pertença a mais de
uma pessoa, a Companhia terá uni ideatico direito de retenção
e de garantia sobre ella a respeito de todas as impartancias que
lhe forem devidas por todos ou qualquer dos seus proprie-
tarjes.

Art. 21. Poderá fazer-se valer este direito retenção ven-
dendo-se todas ou quaesquer de taes acções, comtanto que não
se faça uma tal venda senão por deliberação do Conselho, depois
de expedir-se aviso por escripto ao accionista ou aos seus testa-
menteiros ou a Inainistradores, exigindo-se-lhes o pagamento da
quantia devida á Companhia nessa época, e faltand elles
pagamento das quantias cobradas dentro de uni MU a partir da
data do aviso, ou poderá o Conselho, si assim o entender, em
vez de vender as acções, confiscal-as, de conformidade com as
disposições abaixo consignadas.

Art. 25 No caso de uma tal venda terá o Conselho o poder
de transferir as acções de tal accionista ao comprador, mediante
escriptura carimbada com o sello, e do destinar o predileto da
venda, depois de pagos os gastos correspondentes, para a satis-
fação da mesma divida ou de qualquer parte della, e o saldo
(havendo-o), será entregue ao accionista, seus testamenteiros,
administradores ou subrogados.

Art. 32. Nenhuina pessoa poderá ser inscripta como cessiona-
ria de uma acção senão depois que a escrlptura de transferencia,
devidamente outorgada, tiver sido entregue ao Secretario para
conservar-se nos archivos sociaos, moas sendo exhibida a qual-
quer pedido rasoavel, o senão depois de paga a taxa de transfe-
rencia prevenida ou de accordo com o artigo precedente, porém
em qualquer caso emn que não se deva insistir neste artigo, a
juizo do Conselho poder-se-ha dispensar dello.

VIII. — CERTIDÕES DE AcçõEs
Art. 33. As certidões das acções serão carimbadas com o sello,

assignadas pelo menos por um Director e referendadas pelo Se-
cretario.

Art. 31. Cada accionista terá direito a uma certidão por todas
as suas acções ou a varias certidões, casta unia por certa parto
de suas acçõees, designando cada certidão o numero distinctivo
das acções a que se refere.

Art. 35. No caso de deteriorar-se, perder-se ou destruir-se
uma certidão poderá ser renovada, dando-se ao Conselho as pro-
vas que o satisfaçam do haver-se ella deteriorado, perdido ou
destruido, dando-se a indetnnisaçãe, havendo-a, que o Conselho
considerar adequa ta, e iitzendo-se no livro das actas dos seus
trabalhos uni assento referelve a taes provas, bem como a tal
indemnisaçã.o.

Art. 3e. Todos 03 accionistas originaes terão direito, na occa-
sião da adjudicação, a uma certidão gratas p todas as ecoes
que lhes forem adjudicadas, mas em todos os otapOs casos, quando
assim o intender a Diretoria,pagar-se-ha uni schilling á Compa-
nhia por cada uma das certidões.

Dr.—TITULO DE ACOES

Art. 37. Sujeito e nos termos, condições e sob as disposições
mencionadas IlViS abaixo, e de conformidade com as leis, a Com-



Sexta-feira 9	 Dl ARIO OFFICe AL	 Outubro — 1893	 43 7'

panhia polera emittir titules de acções relativamente a quaes-
quer acções ou valores integralisados, expondo elles que o por-
tador de cada tiulo tem direito ás acções ou valores nelle espe-
cificados. Os titules de acção serão carimbados com o ssllo,
assignados por um Director pelo menos, e referendados pelo
secretario.

Art. 38. Os titules de acções serão pelo numero de acções, ou
pela importa.ncia de valores e na brigue e pela ferina que me-
lhor entender o Conselho. O numero distinctivo que original-
mente pertencia a cada acsão irá indicado em cada titulo de
acções que represente as acções.

Art. 39. O portador de um titulo em qualquer época (sujeito
aos regulamentos da Companhia que a esse tempo lhes forem
appplicaveis) será ae.pionista da Campinhia com relação ás ac-
ções ou valores men ona los em tal titulo.

Art. 40. A Compaunie, não obstante qualquer aviso ou noti-
cia que possa receber ou ter, não ficará obrigada nem reconhe-
cerá nenhum outro direito, titulo ou interesse legal ou equita-

s tive sobre nu a respeito de quaesquer anões ou valores repre-
sentados por um titulo de ficções, senão 03 direitos do porta-
dor desse titulo, como accionista da Companhia, as acções ou
valores nelle especificados, e os do portador de qualquer cou-
pon ao pagamento do dividendo ou juros pagaveis por conta
deite.

Art. 41. Nenhuma pessoa poierá como portadora de um
titulo, exercer quaesquer dos direitos de accionista sem que
exhiba o mesmo titulo e declare o seu nome e direcção, e sem
que permitta (si e quando assim o exigir o Conselho) que se
endosse nelle o facto, data, fim e resultado de tal exhibição.

x.—COISPONS DE TITULOS DE ACÇÕES

Art. 42. Serão ernitti los de tempos a outros coupons paga-
veis ao portador, com relação aos titules de acções provendo
para o pagamento dos dividendos ou juros pagaveis sobre taes
titules, no numero e fôrma, e pagaveis nos lose,ares em que o
Conselho melhor entender. Cada coupon será distinguido com o
numero da titulo a que pertence.

Art. 43. Ao annunciar-se o pagamento de qualquer dividendo
ou juros sobre as acções ou valeres constantes do qualquer ti-
tulo, o Conselho publicará um annuncio neste sentido nos jor-
naes de Londres ou outros, segundo melhor entender.

XI.—EMISSÃO DE T1TULOS DE ACÇÕES

Art. 44.A Directoria exercerá todos os poderes da Companhia
com referencia á emissão de titules de acções. Porém o Conse-
lho não terá a obrigação de exercer os poderes de emittir titules
de acções quer em geral, quer em um caso particular, de menos
até que assim o tinha por bem a seu juizo livre o absoluto.

Art. 45. Não será ernittido titulo algum de acções sinão a pe-
dido por escripto, assignado pela pessoa que nessa época se
achar inscripta no registro do accionistas da Companhia como
proprietaria das acçõas ou valores com relação aos quaes se deva
emittir o titulo.

Art: 46. O pedido será pela fôrma e with •nticado do modo
que indicar o Conselho de tempos a outras, e será entregue no
eseriptorio, entregando-se ao mesmo tempo ao conselho vem se-
rem cancelladas as certidões de anões °Minarias era circulação
nessa época que representem as acções ou valores que tenham
de ser incluidos rum titules a emittir, salvo si a Directoria no
cxercicio de sua discreção o nas condições que lhe parecerem,
dispensar tal entrega a cancellação.

Art. 47. Todo o accionista nominativo que solicitar a emissão,
de títulos com referencia a quaesquer acções ou valores, deverá
pagar ao Conselho ao tempo em que fizer o pedido, si este en-
teneer exigil . o, o direito de sello que a lei impõe sob titulas de
acções, e bem assim, uma taxa não superior a deus schillings e
meio por cada titulo, segundo fixar o Conselho de tempos a ou-
tros.

Art. 48. Si o portador do um titulo em qualquer tempo
entregal-o ao Conselho para ser cancellado e pagar-lhe o direito
de sellos impostos sobre a emissão de um novo titulo de acções
com urna taxa, não superior a um schilling por cada titulo, con-
forme fixar a D rectorie de tempos a outros, poderá o Conselho,
si assim o entender, passar-lhe um ou ma is titules novos pelas
acções ou valores especificados no titulo entregue para ser can-
cellado, mas em nenhum caso, salvo si tiver o consentimento da
asse mbléa geral, poderá emittir novos titules por quaesquer
acções ou valores com relação aos gemes já tenham sido ante-
riormente omittidos titules a menos e até que o titulo de acções
emittido anteriormente lhe tenha sido entregue para ser can-
cellado.

Art. 49. Si o portador de um titulo o entregar para ser
cancellado apresentando ao mesmo tempo no escripterio uma
declaração por elle assignada, concebida nos termos e authonti-
cada pela rema que prescrever a Directoria de tempos a outros,
solicitando ser inseripto como accionista com relação ás acções
ou valores especili aios no referido titulo, e indicando nessa
declaração o seu nome e qualidade ou officio e direcção terá o
direito de fazer-se inscrever como accionista da Companhia com
relação ás acções ou valores especificados no titulo de acções
entregue por esta ferina, comtanto que si a Directoria tiver
recebido aviso de qualquer reclamação, por parte de qualquer
outra pessoa, com retorencia ao mesmo titulo do acções, poderá
ella. a seu juizo recusar-se a fazer inscrever a pessoa, que o

entregou, como accionista com direito a essas aesões ou valores,
mas não terá a obrigação de recusar, nem ficará responsa.vel •
para com qualquer pessoa por não ter recusale.

xrt.	 PRESTAÇõES ;OBRE AS ACÇÕES

Art. 50. As sommas pagaveis por conta das acções do capital
social serão pagaveis no banco da Companhia ou em qualquer
outro legar que o Conselho indicar, com o deposito, pelas quotas
e fôrma e nas datas que a Directoria prescrever do tempos a
outros, quer de conformidade com as condições da adjudicação
quer de outro modo, e p0 lerá o Conselho, si assim o entender,
cobrar uma ou mais prestações antes de emittil-as. Fica porém
entendido que o Conselho poderá cobrar prestações sobre o capi-
tal ernittido na Inglaterra, mexeis em datas diferentes das."
capital emittido em paizes estrangeiros. Nenhuma prestação,que
não for pegavel sob as condições da adjudicação, poderá exceder
de uma importancta por acçãoque for igual a uma quarta parte
do valor nominal da mesma acção, nem poierá ser pagevel
dentro de deus mezes depois do vencido o prazo para o paga-
mento da prestação anterior. Poder-se-ha abonar juros sobre os
pagamentos, feitos por conta das prestações satisfeitas antes dos
dias indicados para os seus pagamentos a um typo que o Conse-
lho determinar,porém não son 'o mais que seis por cento ao anno.

Art. 51. Poderá o Conselho de tempos a outros, si assim o
entender, (comtanto que a opção seja oferecida em primeiro
legar a todos os accionistas sem preferencia) receber de quaes-
quer dos accionistas que estejam dispostos a adiantal-os, todos
ou qualquer parte dos numerados devidos sobre as suas acções
respectivas, além das quantias realmente cobradas, e as sumas
que em qualquer época forem pagas em anticipação da cobrança

• de prestações, em vez de participar nos dividendos, vencerão
juros a qualquer typo que O Conselho determinar, não sendo
porém, mais de seis por cento ao anno.

Art. 52. Tambem paderá a Directoria do mesmo modo, e sem
prejuizo de quaeseuer outros poderes que lho forem cenferidos
por lei ou pela presente escriptura fazer ambas ou quaesquer das
cousas seguintes:

(a) Fazer ajustes por occasião de emittir acções para estabele-
cer uma diferença entre os possuidores de taes acções relativa-
mente á importancia das prestações a pagar, o ás datas dos pa-
gamentos destas prestações.

(b) Pagar dividendos na proporção da quantia cobrada e satis-
feita nos casos em que for cobrada e satisfeita uma quantia
maior sobre umes acções que sobre outras.

Art. 53. Todas as prestações relativas ás acções serão consi-
deradas cobradas ao tempo em que o Conselho votar as delibera-
ções que as autorisarem.

Art. 54. O Conselho poderá rescindir qualquer cobrança de
prestações.

Art. 55. No caso da Directoria rescindir a cobrança do qual-
quer prestação, terá a faculdade de cobral -a outra vez de tempos
a outros, e de cobrar outras prestações em vez da rescindida.

Art. 56. Os compropeietarios do uma acção serão mancom-
munada e separadamente responsaveis pelo pagamento de todas
as prestações cobradas por conta della.

Art. 57. poderá o Conselho por qualquer deliberação subse-
quente designar nova data e togar para o pagamento do uma
prestação. no que diz respeito á9 pessoas que não a satisfize-
ram.

Art. 58. Quando cobrar-se uma prestação sobro as acções em
qualquer outra occasião que a da adjudicação,dar-se-ha aviso com
14 dias do antccedencia indicando a data o togar nomeados para
o seu pagamento originalmente ou por deliberação subsequente,
aos accionistas que tiverem a obrigação do pagai-a, quer ao
tempo em que se cobrar a prestação, quer em qualquer época
sucessiva.

Art. 59. No caso de falta de pagamento por 14 dias de-
pois de marcado no aviso para o pagamento de qualquer
prestação será expedido, quer immediatamente, quer em
época suecessiva, em segundo aviso ao accionista atrazado
exingindo-se-lhe o pagamento inunedeato, o faltando elle
com o pagamento por sete dias depois deste segundo aviso,
poderá a Companhia, (sem prejuizo dos direitos que tem a Com-
panhia para confiscar-lhe as acções), fazer citar o accionista
atrasado para que satisfaça a importancia por pagar, a qual,
salvo outra decisão do Conselho, vencerá juros na rasão de 10 "/„
ao anno a contar do dia designado para o seu pagamento. A
Directoria.poderá tambern, quando urna prestação não for paga
ao teme) designado para o seu paeamento no aviso original, o
depois de dar aviso ao accionista - atrasado cone a antecedencia.
de 14 dias, carregar juros sobre esta prestação cobrada a uni
typo não superior a 10 O/. ao armo a contar da data nomeada

lginalmente para o seu pagamento até que se realise este, e
as importancias de taes prestações com os juros acima indicados
serão e dinheiros devidos á Companhia », com relação aos quaes
a Companhia tom o direito do retenção e de garantia que fica
mencionado na presente escriptura.

Art. 60. Nenhum accionista poderá votar nem exercer privi-
legio algum de accionista emquanto estiver por pagar qualquer
prestação que alie dever sobre qualquer acção.

XIII .—CONVERSÃO DE AMES EM VALORES

Art. 61. As acções nominativas integralisadas ou quaesquer
delias pelarão ser cenvertidas em valores fraccionados por de-
liberação da assemblúa geral, e quando forem assim eonvertidu.s
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em valeres, os varies possuidores de taes valores poderão de en-
tão por deante transferir os seus interesses respectivos ou parte
dos 'tremes interesses, em im pertencias de não menos de 1 do
valor nominal, pela mesina forma, e sujeito aos mesmos regula-
mentos com sujeição aos quaes poderão ser transferi& s quaes-
quer acções do capital social, ou tão aproximadamente como o
permittirem as circumstacias.

Art. 62. Os varies possuidores de valores terão o direito do
participar dos ilividen 'os e lucros da Companhia, de conformi-
dade com os seus interesses respectivos em taes valores, e estes
interesses, na proporção de suas imoortancias, conferirão aos
seus proerietarios respectivamente os mesmos privilegies quanto
ao votar nas assembléas da Companhia e outros oltjectos, que
teriam sido csnferidos por acções pela In sreitt importancia, e da
mesma classe, do capital social, mas p r fórina que nenhum
voto po lerá ser conferido por uma quantia inferior a 100 em
valores preferentes e S.'s 10 em valores ordinarios.

XVI .•-•••• coNOtscaçIe DE ACÇÕES

Art. 63. Si qualquee prestação sobre uma acção continuar
por pagar por sete dias depois do segun lo aviso mencionado
acima, poderá o Conselho deis de um outro aviso ao accionista,
com mais sete dias de antecedenci o declarar confiscado, tal
acção em proveito da Companhia.

Arf. 64. Poderá. o Conselho, para que não sejun infringidas
as disposições do art. 5, por Contracto com qualquer accionista
acceitar a renuncia ou eancollar a adjudicação de quaesquer
acções que elle pissuir, a s termos e condições pecunia,rias ou
outras, segun 'o a Directoria melhor entender.

Art. 65. Quando qualquer dinhOire, a resp s ito do qual tiver
a Companhia o direito de ret snçile e de garantia sobre quaesquer
acções nominativas em virtude de qualquer (lestes artigos, não
for pago dentro de um moz depois de exp edir se aviso por es-
cripto ao accionista atrazailo ou aos seus testamenteiros e admi-
nistradores,exi !siado que aquelles ou estes paguem a importancia
que elle a essa época (leva á Companhia, poderá a Directoria em
qualquer tempo successivo, ernquante estiver per pagar esse
dinheiro ou paste do mesmo, confiscar as ditas acções, e então
creditará o valor actual das mesmas acções confisc idas no
mercado para contrabalançar aquelle dinheiro, e entregará ao
ex-accionista qualquer excesso do dito valor além d e tal dinheiro.
Fica, porém, entendido, que o Conselho não poderá confiscar mais
acções que as que forem necessarlas para pagar o referido di-
nheiro. Era caso de disputa, o valor do mercado será fixo por
arbitres.

Art. 66. A renuncia ou confiscação de uma acção, envolverá
a extineção, ao tempo da renuncia ou c mtiscação, do todos os in-
teresses, reclamações o pretonsõ is sobre e contra a Companhia,
a respeito de tal acção e de todos os direitos incidentes á acção,
excepto somente es direitos que pela presente escriptura fie lin
expressamente resalvados.

Art. 67. A confiscação de uma acção, fica ri sujeita e será
sem prejuizo de todos os direitos e reclamações da Companhia
por conta das prests çõe.s em atraso, havendo-as, por conta de
juros sobre as prestações em atraso e por todos os outros direitos
e reelamaçõ ,s da Companhia contra o proprietario de acção ao
ser elle confiscaOa, e do direito que a Companhia terá pira fa-
zei-o citar com relação a isso; mas a Companhia não po!erá
cital-o sem que primeiro. ao tempo e pela forma que o Conselho
melhor entender, procuro saber o valer da acção no mercado
quer par ven 'a quer por louvação, como indica a presente es-
criptura, e si o referido valor do mercado é monos que a irn-
p wtancia de sua reclaniação,então sóinente pelo saldo
não satisfeito.

Art. 6-1. A confiscação de qualquer acção poderá ser per-
doada pelo Conselho a seu juizo; em qualquer época dentro de
doze inezes depois de declarada a confiscação, pagando o acc'e-
nista atrasado tolas as quantias que cito dover á Companhia,
todos OS gastos causados pela falta do pagamento, e a multa que
a Directoria considerar justa, mas não se poderá exigir o perdão,
corno um direito proprio.

Art. 69. A confiscação de uma acção, excepto pela falta do
pagamento de qualquer prestação, não prejudicará o direito a
qualquer dividendo ou dividendo interino que já tiver sido an-
nunciado. No caso de falta de tal pagamento, a confiscação in-
cluirá todos os dividendos não pa gos, os dividendos interinos e
os juros venci d os e a N encer.

Art. 70. As vendas e outras disposições de acções renun-
ciadas e confiscadas, poderão ser efTectuadas pelo Conselho, nas
épocas e nas condições que Ilie parecerem.

Art. 71. Um certificado por escripto, carimbado com o sello,
assignado por um director pelo menos e referendado pelo Secre-
tario, estabelecendo que fi devidamente renunciada ou confis-
cada uma acção de conformidade com a .presente Escriptura e
declarando a data em que foi renunciada ou confiscsda,será evi-
dencia concludente do facto certificado a favor de todas as pes-
so ts que posteriormente reclamarem ser proprietarias da acção,
e far-se-ha no livro das actas dos trabalhos da Directoria um
asseuto relativo á emissão de cada um de taes certificados.

Art. 72. As acções renunciadas ou confiscadas a beneficio
da Companhia, poderão, a juizo do Conselho, ser vendidas ou
dispostas por este, ou poderá permitir-se que cilas continuem
como se não houvessem sido emittidas, segundo o Conselho en-
tender IRAIS vantajoso para a Companhia ; e emoliente não

forem vendidas ou dispostas, poderão ser inscriptas em nome de
uma ou mais pe ssoas que a Companhia designar, as quaes pes-
soas as possuirão solsfidei comnaisso para o beneficio da Compa-
nhia, e estas ac.;ões com os seus dividendos, I) mus, o juros con-
stituirão parte dos actives sociaes.

XV. —ACCIONISTAS INSCRIPTOS E REGISTROS

Art. 73. O Registro dos accionistas ficará ao cargo do se-
cretario, sob o derninio do Conselho.

Art. 74. To los os accionistas nominativos deverão, de tem-
pos a outros, indicar ao secretario um endereço no Reino Unido,
que deverá inscrever-se como seu domicilio, e os legares assim
inscriptes de tempos a outros serão considerados suas residen-
cias para os fins exigidos pelas leis e pela presente escriptura.

Art. 75. Si qualquer accionista deixar de indicar um tal
endereço no Reino Unido, não terá o direito de receber aviso
algum de qualquer das assembléas geraes ou outros trabalhos da
cimpanhia, e não ficarão invalidas quaesquer reuniões das
assembléas ou outros trabalhes em razão de não ter elle recebido
qualquer de taes avisos acima citados.

Art. 76. O secretario deverá, entre as horas de 10 da manhã
e do meio-dia, permittir qualquer inspecção do registro de accio-
nistas, ou de qualquer outro registro que as leis disponham, sob
a condição do que todo o accionista ou outra pessoa, antes de
examinar qualquer de taes registros, assigne o seu nome em
um livro destinado a isso, e o secretario, antes de todas as
assembléas ordinaleas deverá pormittir que qualquer accionista
que o solicitar, inspecciono os livros do contabilidade da Com-
panhia, nas épocas e sob as res t ricções que o conselho indicar,
mas sem a autorisação expressa da directoria não pormittirá
outra qualquer inspecção dos livros, registros ou papeis.

XVI— DIRECTORES

Art. 77. O numero dos directores (sujeito a qualquer alte-
ração que a assombléa geral decretar de tempos a tempos), não
será interior a quatro nem superior a sete.

Art. 78. Cada director deverá possuir não menos de qui-
nhentas libras em acções da companhia, valor nominal, in-
scriptas em seu proprie nome. Os primeiros directores poderão
obrar antes de adquirir as aeçõ ss que os habilitem, mas serão
em todos os cascs obrigados a adquiril-as dentro de um mez da
( T ara em que forem nomeados, e si não o fizerem, serão conside-
rados como tendo concordado em acceitar estas acções da Com-
panhia, as quaos limes serão adjudicadas immediatamente nesta
conformidade.

AI t. 79. Os directores só serão resporoaveis pelos actos que
elles mesmos praticarem eu a que se unirem.

Art. 80. Por occasião da assembléa ordinaria de 1899, e nas
assembléas ordinarias dos annos seguintes, vagará os seus cargos
uma terça parte dos Directores ou si o numero dos Directores
não é multiplo de tros, então o numero mais aproximado, mas
não excedente de uma terça parte, e a assembléa elegerá ac-
cionistas habilitados para preencher as vagas.

Art. 81. A rotação em que os primeiros directores vagarão 03
seus cargos, será concorda la entre elles mesmos, mas si não
coucordarem, os directores a vagar s?rão escolhidos por escru-
tinio.

Art. 82. Quando suscitar-se qualquer questão quanto á ro-
tação em que qualquer director houver do vagar, será ella de-
cid b l a pelo conselho

Art. 83. Si os directores que houverem de vagar forem ha-
bilitados, poderão ser re-eleitos.

Art. 84. Nenhuma pessoa, a não ser um dos primeiros dire-
ctores ou um director que houver de vagar, ou nomeado pelo
conselho eu por este recommendale para ser eleito, será elegi-
vel para director, si não tiver postrido, por tres mezes pelo
menos, as acções que a habilitarem, e si não entregar ao secre-
tario ou no oscripterio, no prazo do não menos de 11 dias nem
mais de um mez antes do dia designado para a eleição, um aviso
por escripto e por eito, asignado, em que declare que está dis-
posta a ser eleita para a directoria.

Art. 85. Quando a as 4embléa Minaria de qualquer anno dei-
xar de eleger um director, em vez do que houver de vagar, con-
siderar-se-ha que o dir,ctor que tinha de vagar, foi re-eleito,
salvo si houver opposição, durante a assemblea, por accionistas
que possuam a maioria das acções representadas na assembléa.

Art. 86. Qualquer director vagará o seu corgo si deixar do
possuir o numero de acções que o habilite, ou si quebrar, ou si
suspender os seus pagamentos, ou fl. er  composição com os seus
cred -)res, ou si perder a razão, ou si por seis mexes consecutivos
deixar de comparecer ao conselho «salvo si o conselho determi-
nar de outro mo lo.»

Art. 87. Qualquer director, quer pessoalmente quer como
membro de uma firma, companhia ou corporação, poderá ter
interesses em qualquer oderação, empreza ou negocio em-
prehendido ou auxiliado pela companhia, ou em que cila tiver
interesses. camtanto que conste ao conselho a natureza o exten-
são dos mesmos interesses, ou poderá ser Mil dos advogados da
companhia, e po 'era ser nomeado para qualquer cargo sob as
ordens da directoria, com ou sem remuneração.

Art. 88. Nenhum director ficará inha.bilita,do a obrar como
director em consequencia de ter taes interesses ou de ser assim
empregado ou nomeado, mas não poderá votar sobro quaesquer
assumptos relativos a quaesquer operações, emprezas ou nego-
dos emem quo tiver interesses.
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Art. 89. Po Iva um director, em qualquer época, dar aviso
por escript ao conselho indicando que deseja vagar o ctrgo, e
pass ido um mez, a contar da data em n quedou o aviso, ou quando
o conselho a,cceitar-lhe a demissão, seja qual for o primeiro
destes casos, o não antes, ficará vago o seu cargo.

Art. 90. Qu ilquer vagt ocasional que se der na directoria,
poderá ser preenchida pdo conselho nonieendo este um accio-
nista habilitado, e tal nomeação será valida até a reuno da
assembléa geral seguinte, e si for então approva. l a pela assem-
bléa, o accionista assim nomeado occupará em tolos os sentidos
o legar mIe seu predecessor. Poderá sambem o conselho antes do
fim do anuo de 1897 nomear um ou mais directores addicio-
naes.

Art. 91. Poderão Continuar os trabalhos os directores restan-
tes, não obstante qualquer vaga ou vagas dadas no conselho.

Art. 92. A remuneração dos directores será a quantia de
2.000 por anno, que será rep trade entre os directores, nas

proporções que o conselho deterininar de tempos a outros. Poderá
ser atesinent:sda a remuneração dos directo, es por dei beração
da co npanhia., em as :einbléa. geral. Mas esta renitineraçad será
exclusiva das so:nma.s 'asserido as, que de conformidade anu as
disposições ablixo consignoles, o conselho contracte pagar a
qualquer conselho ou diretoria local.

Art. 93. Poderá o conelho nomear uni de seus membros
Como milreetor-ger esto, nos t e rmos e condições, com relação a
honorarios, duração de exercicio, e outros, seeun lo o cens , lho
houver por bem ; e poderá. sujeito aos termos de qualquer con-
tracto celebrado com qualquer directer-gerente de tempos a
outros, em sessão do conselho convocada especialmente com este
fim, domittil-o d poso de diretor gerente, e poderá do tempos
a outros preencher qualquer vaga que se der nesse cargo.

Art. 91. O director-gerente não terá que vagar em rotação,
durante o termo em que vigorar o seu exercicio, mas si deixar
do funceioner corno director por qualquer motivo, cessará, ipso
facto e immedia.tamente, de ser director-gerente.

Ai t. 95. O conselho poderá delegar no director-gerente todos
ou quassquer dos seus poderes, excepto os de tomar dinheiro
emp, estado, ou de confiscer ou de acceitar a renuncie de acções,
e este ultimo no exercido de suas attribuições deverá contor-
mar-se com as regras que lhe forem impostas pela directoria.

xvit —CONSELHOS E COMMISSÕES

Art. 96. Haverá sessões do conselho quando e onde os dire-
ctores entenderem.

Art. 97. Poderá ser convocado um conselho extraordinario,
em qualquer época, por um director qualquer, dando este aviso
de deus d i a: aos outros directores.

Art. 93. O conselh pl net ml terminar o numero necessxrio
para tratar de negocios. Si não houver decisão e,ri contrario dos
dous directores. constituirão numero legal.

Art. OU. O conselho p&erá de tempos a tempos nomear um
presidente, e si assim o entender, um vice-presidente, por um
anno ou periodo menor.

Art. 100. Em todos os casos em que o presidente e vice-presi-
dente estiverem ausentes do couselho, este nomeará nm substi-
tuto temporario do presi 'ente

Art. 101. Os trabalhos do conselho serão regula doe, em tanto
quanto o d eterminem as ordens vigentes do rnesmoconselho,pelas
mesmas ordens em vigor, e em todos os outros sentidos, com)
melhor entenderem os directores presentes.

Art. 10?.. Todas as questões apresentad s ao conselho,serão de-
cididas por maioria dos votos dos directores presentes em pessoa,
ca la director tendo um voto.

103. No caso de empate no conselho, o pres idente que estiver
servindo nelle terá então um voto preponderante ou de quali-
dade.

Art. 104. Po l erã,o os directores em sessão do conselho nomear
o dernittir quaesquer commissõá compostas de membros do seu
proprio greinio, segundo melhor entenderem e poderão determi-
nar e regular o numero legei para funceionar, os seus de-
veres e a ordem de seus trabalhos.

Art. 105. Todas as cominissões levarão netas de seus trabalhos
e delles farão relatorios a conselho, de tempos a outros.

Art. 106. As actos dos trabilhos de cada sessão do conselho e
dos directores que nellas assistirem respectivamente, serão assen-
tadas pelo secretario ao mesmo tempo, ou com a maior brevidade
que for conveniente, depoes do encerradas as sessões, em une
livro d.estinaelo a isso, o serão assignadas pelo presidente de
sessão a que se referirem ou pela daquelta em que forem lidas.

Art. 107. Taes actas, quando forem assim assentadas e asi-
gna,das, serão consideradas. não havendo prova de erro, regis-
tros exactos e trabalhos originaes.

Art. 108. O conselho, querendo-o, poderá adiar as suas sessões
pelo tempo e para o togar que os directores determinarem.

XVIII—PODERES E DEVERES DO CONSELHO

Art. 109. O conselho poderá e deverá, sujeito ao dominio das
assernbleas geraes (mas não de forina a invalidar qualquer acto
do can selho feito antes do votar-se a deliberação da assernbléa
geral), fazer e dirigir todos os negocios e assumptos da cempa-
ilida e exercer todos os poderes, attribuições e disereções da com-
panhia., excepto tão sóinente os que, de conformidade com as
leis e com a presente oscriptura, ficam expressamente reselva-
dos para o exercido das assembléas geraes.

Art. 110. O cons1ho, suj-ito às condições alui contidas, de-
verá nomear o secretario, segundos secretari ms e outras empre.
gados. Os banqueiros e os advogados da companhia em quartsquer
termos e condições, e po t erá de tempos a tempos remover ou
demittir a quaesquer deites e (temporariamente ou de outro
modo), nomear outros em legar delle.s, e bem assim concordar
e fixar as garantias ou fianças que cites devam prestar (haven-
do-as), para o mais fiel desempenho de suas obrigações, segundo
entender o conselho.

Art. III. Poderá o conselho de tempos a outros nomear urna
ou mais pessoa, como melhor entender, na quali lado de con-
selho ou directoria local na America do Sul ou em quelquer
outra parte do mundo, e poderá delegar nesse conselho ou di-
rectoria local todas e quaesquer attribuições que exija o direito
da Republica do Brazil ou de qualquer outro paiz e poderá,
tatnb . m o vonselho de tempos a tempos n)mear uma ou mais
Pessoas peta ageetes ou representantes mia coinpenhia ein qual-
quer paiz ou legar e nomear todos os ofilciaes e empregados que
forem necessarios para dar andamento aos neeocios sodaes, DOS

terriloS e Mediante as retribuições que a directoria entender, e
poderá de tempos a outros demittir quo.esquer de taes pessoas e
nomear outras era seu legar. -

Art. 112. A directoria poderá de tempos a tempos delegar em
qualquer de teee conselhos, directorias, administraçõee, agentes
ou representantes, officiaes ou empregados lucaes, todos ou
quaesquer dos poderes e attribuições do conselho.

Art. 113. O conSeltlo poderá, verificar, concordar e pegar
todos os gastos da orgamieação e eatabelecimento da companhia,

os da einissã,o ou collocação de quaesquer anões, debentures
ou outros valores, que considerarem convenientes, ou os de
qualquer outra companhia, sociedade ou empreza promovida,
fundada ou estabelecida pela companhia no todo ou em parte.

Art. 114. O cons.-lho podorá exercer os poderes da lei de
1861 referente a Se1103 Sociaes, os quaes pod. Tes a companhia
deSii e já fica (It pres3aIn on te autorisada a exercer.

Art. 115. O secretario affixarà o Neli° por ordem do conselho,
'na presença de pelo menos um director, a todos : os documentos
que necessitons ser sellados, e to r'os estes documento; serão as-
signailos pelo mesmo director e referendados pelo secre•ario.
Qualquer sello que for usado no estr mne,eiro, s egundo as digo°.
sições da «Lei de 1864 referentes ao Saltos Seciaes e, herá mm 61
por ordem A na presença da pessoa ou pessoas que o conselho
indicar, sendo á documentos senados com elle assignadoe pelas
pessoas que ta mbem designar o conselho.

Art. 116. Todos os che lues, lottras de cambio ou escriptos
de divida serão assignados, aweites, saecados ou endossados pela
pessoa

fim.
ssoa o u pessoas que o conselho nomear especialmente parat 

Art. 117. As contas do conselho, depois de revisadas e appro-
vades pela assembléa geral, serão terininentes, excepto em-
quanto a quaesquer enganas que noites se descobrirem dentro
de dous mezee depois de approvadas.

Art. 118. Os erros descobert rs dentro daquelle periodo serão
rectificados immediatameete, e as referidas contas serão conclu-
dentes. pa sse ido este periodo.

Os i lirec t res perceberão todos os gastos de viagem e outros
que fizerem, quando com a approvação do conselho, estiverem
empregados no serviço da co lipanhia, e no caso de ter um mli-
rector que ir ou residir no estrangeiro a serviço da comeanhia
ou que prestar á companhia, quaesquer outros serviços extra-
ordinarlos, poderá o conselho pa,gmr-lhe qualquer remuneração
especial que lhe parecer razoavel.

Art. 120. O conselho poderá, em qualquer caso em que tiver
de pagar qualquer somme de dinheiro por qualquer motivo,
emittir a favor de qualquer companhia, corporação, autoridade
ou pessra, acções da companhia como integralisadas,na to lo ou
em parte, ou debentures ou valores hypothecarioe, em vez de
fazer o pagamento (In dinheiro effectivo, e poderá emittir e in-
screver taes acções ou debentures ou valores hypothecarios,
nessa conformidade, e bem assine poierá adjudicar acções da
companhia como integralisadas no todo ou em parte, em satis-
fação ou reducção de quaesquer reclemações c . ntra ou respon-
sabilidades da companhia, ou de qualquer companhia cujos
compromissos e passivos esta companhia possa acceitar, o o di-
nheiro creditado como pago por conta de taes acções ou deben-
tures ou valores hypothecarios, respectivamente será conside-
rado e tido por pagamento em contado até a sua iinportancia.

Art. 121. Nenhuma cernira, venda, contracto ou ajuste a
que se tiver dado a sancção dt Companhia em assembléa
poderá impugnar-se scb o pé de que não se achava "emiti o dos
limites ou se °patinha aos objectes sociaes, ou é em excesso das
attribuições da , companhia em assembléa geral ou por qualquer
outro motivo.

XIX—REVISORES DE CONTAS

Art. 122. Dous revisores de contas, que não necessitam -ser
accionistas, serão nomeados pela assembléa ordinaria "de
cada anno, para o anno seguinte, e antes de celebrar-se a pri-
meira assernbléa ordinaria, o conselho nomeará os revisores de
contas, mas nenhuma pessoa eoderá ser eleita para reviso r de
contas si tiver outros interees:es que não os do accionista da com-
panhia, em qualquer de suas transacções, e nenhum directot ou
outro empregado poderá ser eleito emquanto estiver em exer-
cicio. Urna ou mais firmas de contadores publicos poderão ser
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nomeadas para servir como um ou ambos revisorea.Não havendo
eleição de revisores de contas pela fárma que dito fica, po lerá a
Camara do Commarcio, a pedido do não menos de cinco accio-
nistas, nomear um revisor para o armo corrente e fixar o hono-
rario que a companhia deverá pagar-lhe par seus serviços.
•Art. 123. A retribuição dos revisores de contas será mare•tda

pela assemblea e estes revisarão as contas da companhia,de con-
formidade com as leis e com a presente escriptura.
•Art. 124. O conselho fará assentar contas fieis e suficientes

dos - negocies sociaes,e uma vez por anno entregará aos revisores
a conta animal e o balancete, que deverão ser apresentados á as-
sembléa, e o revisor receLel-os-ha e examinal-os-ha e inspec-
Clamará pessóalmente os valestes da companhia.
: Art. 125. Os revisores ou confirmarão as cintas e balancete,
OU, 'Casa não entendam confirmal-os, deverão preparar um rela-
tório especial sobre os mesmos, e entregar ao conselho as contas
e balancete com o relatorio, que indicará o resultado ao exame
dos valores. •	 •	 ,1

Art. 126, Pelo menos sete dias completos antes de ter logar a
asseinbléa ordinaria,o conselho enviara, pelo correio ou do outro
modo,um exemplar impresso das contas e balancete examinados
pelos revisores e do relatorio dos revisores a todos os accionistas
a Seus domicilios inscriptos, e ao: , mesmo tempo mandará deus
exemplares de cada um desses documentos ao secretario do de-
partamento de acções e emprestimos da Bolsa de Londres.
o'. Art. 127. Em todas as assembléas ordinarias o relatorio dos
revisores de contas ler-se-ha perante a assembláa, com o rala-
'todo do conselho.,

XX—DIRECTORES, FIDEICOMMISSARIOS E OFFICIAES
,

Art. 128. Quando assim o entender o conselho, haverá toes o
tantos fideicommissaries para quoesquer dos objectos da com-
parida, conforme -determinar o conselho, e serão nomeados e
(sujeito dos termos de qualquer escriptura de curadoria ou outro
.contrac'o), demittidos pelo conselho e gosarão das remunerações,
poderes e indemnisaçõeo, desempenharão as obrigações e. ficarão
_sujeitos dos regulamentos que o conselho determinar. 	 • s'

Art. 129. Os directores, fideicommissarios, revisores de contas,
secretario e outros- empregados serão indemnisados pela com-
panhia contra todas as perdas e gastos que lhes advierem no ou
:com desempenho de seus devores respectivos, excepto os que
,succederern em consequencia de seus propricta actos ou faltas
voluntaries.	 . .
• -Art.-130. Poderá o conselho pagar a qualquer, advogado ou
ou empregado da companhia, por porcentagem ou outra com-
missão, quer seja calculada sobre a totalidade, quer sobre
qualquer parte dos lucros sociaes liquidos ou sobre transacções
especules.

.Art. 131. Nenhum director, fideicommissario ou outro em-
pregado será resi onsavel por qualquer outro director, fideicom-
missario ou empregado, nem por unir seu nome á assignaturo a
qualquer recibo ou outro acta de conformidade, nem por qual-
quer perda ou gasto qne soffrer a companhia ou outra pessoa
em consequencia cie actos ou feitos da companhia, salvo si tal
perda ou gasto der-se por motivo de seu proprio acto ou falta
voluntarias - -

Art. 132. As contas de qualquer fideicommissario ou empre-
gado poderão ser ajustadas e approvadas ou desapprovadas, 110
todo ou em parte, pelo conselho.
A1 Se um director, fideicommissario ou empregado vier

a quebrar ou a fazer composição publica com os seus credores,
ficará por isso inhabilitado para exercer o cargo de emprego da
companhia e deixará do sei-o. Conitanto que emquanto não se
fizer -um assento referente a essa inhabilitação, nas actos do con-
selho, os seus actos durante o exercicio do seu cargo serão tão

svalidos corno si não tivesse ficado inhabilitado assim. •
ASSEMBLEAS GERAES

Art. 131. A primeira assembléa geral terá logar em Londres,
c'e :roo de quatro meses, a contar da data do registro da escri-
ptura secial e dos estatutos.	 .

Art. 135. Celebrar-se-lia annualmente uma assembléa ordi-
naria em qualquer logar no Reino Unido, á hora e no dia, -em
cada anno,que o conselho indicar de tempos a outros.

Art". 136. A assembléa extraordinaria poderá ser convocada
em qualquer época pelo conselho, de seu motu-proprio, e deverá
Éor convocada por elle quando for entregue ao secretario ou no
escriptorio para o conselholum pedido feito por qualquer nu-
'mero de accionistas, não sendo menos de .dez, e possuindo em
Oonjunto não menos de uma decima parto do capital-acções, de-
clarando plenamente o objecto da reunião e assignada pelos soli-
citantes.
-Art. 137. Quando o conselho por 1-1 dias depois da entrega de

tal pedido, deixar de convocar a assembléa, de conformidade c ira
elle: poderão convocaraa assembléa os mesmos solicitantes, ou
Um numero igual' de accionistas proprielarios -da mesma pro-,
porção de capital.

Art. 138. Todas as asssmbléas gentes extra.ordinarias serão
celebradas era quaesquer legares convenientes no Reino Unido,
que indicarem o conselho • ou as pessoas que convocarem- a
assemblea.	 -

Art. )39. Cinco accionistas presentes era pessoa constituirão
numero legal para uma assembléa geral, para tsdos Os fins,
excepto o de adiar-se a assembléa, e-para este tres accionistas
presentes pessoalmente constituirão o numero.

Art. 140. Não se poderá tratar de negocio algum em qualquer
assembléa geral, salvo achando-se presente um numero legal
para o mesmo negocio ao começar-se este.

Art. 141. Si dentro de meia hora depois da mamada para a
reunião da tissemblea, quer original quer adiada, não se achar
presente numero legal, dissolver-se-ha a assembléa..

Art. 142. Poderá o presidente, com o consentimento da
assembléa, adiar a assembléa geral de tempos a outros e de to-
gares a outros, mas não se poderá tratar de outros negocios em
qualquer asseinbléa geral ad:ada, sinão os que ficarem por
acabar na assnalbléa geral que for adiada, e que poderiam ter
sido tratados na mesma asseinblé t .

Art. 113. Nenhuma pessoa como porta d or de um titulo de
ficções terá o direito de assistir ou votar ou exereor quaesquer
dos privilegies de accionista o:n qualquer assemblea geral da
companhia, ou assignar qualquer pedido ou convocar a assembléa
geral si ao menos dou; dias antes do marcado para a assem-
bléa, no primeiro caso, ou si antes entregar o mesroo pedido
no escriptorio no outro caso, não tiver depositado o dito
titulo no escriptorio ou outro lagar, ou em um dos outros
legares que a directoria indicar de tempos a outros junta-
mente com uma declaração escripta in licando o seu nome
e dlrecção, e si o mesmo titulo não permanecer em deposito até
que tenha sido celebrada a assembléa geral. Não serão recebidos
os-nomes de mais pessoas que uma como co-proprietaria de
qualquer titulo de acções.

Art. 141. Entregar-se-ha ás passoas que depositarem titulos
de acções, um certificado contendo os seus nomes e direcções o o
numero de acções ou importancias dos valores fraccionados com-
prehendidos nos titules que depositarem, e este certificado lhes
dará o direito de assistirem e votarem nas assembléas geraes,
relativamente ás acções ou valores especificados em tal certifi-
e ido, do mesmo mo !o como si fossem accionistas inscriptos. Ao
devolver-se tal certificado, far-se-lhes-ha a entrega dos titules
com n respeito aos quaes elle for passado. No caso de deteriorar-se,
perder-se ou destruir-se qualquer de taes certificados, poderá
elle ser renovado rios mesmos termos que ficam acima dispostos
para a renovação de titulas de acções.

Art. 145. Quando o conselho convoear a assembl ,a gorai e
quando os accionistas convocarem a asa inb1éa extraordinaria,
deverão respectivamente dar aviso da reunião com a anteceden-
cio de nem menos de sete nem mais de vinte e um dias, mas Si
qualquer accionista deixar de receber o aviso, isso não invalidará
os trabalhos de qualquer assembléa geral.

Art. 146. No caso de adiar-se qualquer assembléa geral por
mais de oito dias. O conselho deverá dar aviso da reunião adiada
com a antecedencia de pelo menos quatro dias, mas si não
for aliada por inala de oito dias, não será necessario dar-se
aviso algum.

Art. 147. O aviso do convocatoria da assemblea gorzil e o
de adiarnento excluirão o dia em que fôr expedido o aviso. porém
incluirão aquello em que deva ser celebrada a assembléa.

Art. 1-18. OA avisos de convocatoria das :s.sstitibléas gentes e
Os de seus adiamentos serão expedidos por circulares aos accio-
nistas declarando estas a hora-e loga.r da reunião e o Conselho
ou os accionistas que convocarem unia a s,seinbléa geral deverão
tamboril dar aviso por meio de annnucios, no caso de existirem
t i tu los de acções.

Art. 1-19. Não sii mderá tratar de negosio algton nas assem-
bléas-geraes, inão os que forem especificado-; nos avisos do con-
vocatoria e as materias ab i xo esp-cialmente mencionadas, ex-
cepto nos casos das assembléas ordinarias.

Art. 150. O Conselho po 'era convocar reuniões de qualquer
classe especial de accionistas. As regras e os regulamentos
contidos aqui com referencia a convocação, celebração o di-
recção das assembléas g,eraes e do suas votações serão applicaveis
a quaesquer destas reuniões o noiSs aproximas d ainente que fôr
possivel.

XXII. — PODERES DAS ASSEMBLEAS GERAES

Art. 151. Poderá a Companhia, com a sancção de uma ass.em-
blea ra..1, e sujeito a quaesquer condições impostas pela assem
bléa de tempos a outros, exercer' qu lasquer dos poderes con-
feridos-pelas leis sobro as sociedades anonyntas de re.sponsa-
bilidade limita-'a por acções.

Art. 152. Pudera qualquer assembléa geral, preceendo aviso
para tal fim, por deliberação approvada por dois terços dos
votos einittiUs psssoalinente ou por procuração dentittir
qualquer director ou revisor de contas, e poderá por simples
maioria preencher qualquer vacatura entre os directores ou re-
visores e poderá marcar 0.3 venciniento.s (lis revisores.

Art . 153. Qualquer asseinbléa ordinaria sem aviso algum
para tal flui poderá eleger directores .eu revisores, e poderá
receber e tot ,1 ou parcialmente rejeitar ou adoptar e confirmar
as contas- balancetes e relatorias do Conselho e dos revisores
respectivamente, e poderá, sujeito ás disposiçoes do presente
esoriptura, decidir sobre qualquer recominendação da directoria
quanto ou em relação a qualquer dividendo.

XXIII. —TRABALHOS DAS ASSENIBLÉAS GERAM

Art. 151. Todas as a.ssembléas geraes serão presididas pelo
presidente do Conselho, ou durante a ausencia destes,pelo vice-
presidente, havendo-o, na ausencia destes par uru director eleito
pelos directores presentes, e na ausencia de todos 03 directores
por um accionista nomeado pelos accionistas presentes.
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Art. 155. Em todas as assembléas °Minarias em que tiverem
quaesquor directores de vagar os SOUS carga, ontinuarão
elles em exorcicio até que se diss Ova a assembléa., quando
cessará o :seu exercido.

Art. 156. Sujeite ao pedir-se escrutinio pela fórma abeixo
mencionada, todas as questões que tiverem de eor decididas por
qualquer assemblért geral, salvo sendo res dvidas unanimement,•,
e si não houver eutra disposição coneignada nas leisS, serão
decididas symbolicamente per simples maioria dos accionistas
pessoaltnente preentes, e habilitados a votar na fôrma da pre-
sente eeseriptura.

Art. 157. Em todas as assembléas gentes, si não fór
pedido o escrutinio shre qualquer (1.e suas deliberaeõees
( iminediatamente que o preeidente da assembléa declarar o
resultado da votação symbolica relativamente a elle ) por
dois accionistas pelo menos, ou antes da dissolução ou adia-
mento (IA assembléa a pedido por escripto o assignado
por accionistas que possuam ou representem por procuração
pelo rnenos 5.; 10,000 do valor nominal das acções em conjuncto,
o qual deverá ser entregue ao presidente ou ao secretario, a de-
claração do presidente expondo que foi approvada uma delibe-
ração e um assento nesse sentido nas actas dos trabalhos da
assembléa, coastituirão evidencia sufficieete dos factos assim
declarados, sem precisar de prova do numero ou proporção dos
votos emittidos em prol ou contra a deliberação.

Art. 158. No caso de pedir-se um escrutinio, este se praticará
pela fórma, nos legares, e quer immediatamente quer em qual-
quer outra data, dentro dos oito dias seguintes, segundo dispuzer
o presidente da a.ssembléa, e a deliberação determinada pelo re-
sulta lo do escrutinio será consi d erada a deliberação da assem-
bleia geral em que se pedir o escrutinio. Nenhum accionista terá
o direito de votar no escrutinio si não tiver estado presente na
assembléa, ou pessoalmente ou por representação, e padendo ter
então votado sobre a questão quando se propoz ella original-
mente.

XXIV—VOTAÇÃO NAS ASSENIBLEAS OERAES

Art. 159. Em to las as questões que tiverem de ser decididas
per eserutinio, o cla accionista pre.sente na reunião da a.ssembléa
quer pessoalmente quer por procuração, e com direito de votar
nella, terá um voto por cola acção de qualquer classe que elle
possuir.

Art. 160. Si mais de uma pessoa forem co-proprietarias de
uma aceão, aquella cujo nome se achar em primeiro log ir no
registro dos accionistas como uma da: co-proprietarlas da acção
e nenhuma outra é a que tem o direito do votar relativamente
a tal acção.

Art. 161. No caso de um accionista vir a perder a razão, po-
derá elle votar par seu curador ou outra representante leg
mas do outro mo lo não será possivel emittir-se votes relativa-
mo.de a tuna acção do propried ide de pessoa incapacitada.

Art. 16e. Qu.Llluer acármista presente pessoalmente na assem-
bléa geral poderá deixar de votar nella sobre qualquer questão,
mas si deixar de votar, nem por isso considerar-se-ha al13 )otO
ds aSsembié i; nem a sua presença poderá invalidar qualquer
procuração que elle tenha passado; excepto no que diz respeito
a qualquer questão sobre a qual elle puder votar em passoa.

Art. 163. Qualquer accionista com o direito do votar poderá,
da tempos. a outro:, nomear qualquer outra accionista como
representante para votar por elle em qualquer escrutinio.

Art. 161. To los os instrumentos de procuração serão por
escripto, na fórma, seguinte ou de conformidade com elle, ou o
mais a pprox tnadamente que as circumstancias pormittiretn,serão
assign ,d e: pelos outorgantes o deposita los no escriptorio pelo
menos quareata e oito horas antes da mareada para a asse:nbléa
geral, na quak tenha do fazer-se uso deites:

«Eu (A. B.), accionista da sedela le The National Bra-
zilian Harbour Company, limited, pela presente no-
meio a (C. D.), e na falta deite a (E. F.). ambos
accionistas da Companhia, para representar-me na
assembléa garoa da Companhia, que terá legar em

de	 de 18 e em todas as sessões
adiadas della.

«Em testemunho do que, assigno a presente aos 	 de
do 18

«(Assignado)

Torlasas escripturas de procuração deverão ser devidamente
estampilhadas.

Art. 165. O presidente da sessão de qualquer assembléa geral
terá um voto a Idicional ou preponderante em todos os casos de
empate em eserutinio ou de outra ferina.

XXV. — ACTAS DAS ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 166. To los os assentas contidos no livro das actas dos
trabalhos das assembléias geraes que exponham ser feitos e as-
signa.dos de aceordo com as leis ou com a presente escriptura,
não havendo prova em contrario, serão considerados registros
fieis, e trabalhos originaes da Companhia nessa conformidade ; e
em todos os casos incumbirá inteiramente á pessoa que impugnar
os assentos o dever de provar que houve erro.

XXVI —FUNDO DE RESERVA E EMPREGO DE DINHEIROS

Art. 167. Antes de repartir qualquer dividend ), a Companhia
destinará para a amortisação dos Ile4e,a res da Companhia quites-
quer ptrtes dos lucros sociaes que se coocoedou em destinar
para tal fim. Poderá o Conselho, antes de recommendar qual-
quer divi lendo, retirar da parte dos lucros sociaes que de con-
formidade com a presente escripttira seria do outro modo dispo-
nivel para o pagamento de dividen los, a somma que elle enten-
der para formar um ou m tis fundos de reserva para fazer 'fitce
a eventualidades, ou para igualar os dividendos, para comprar
bens c'e qualquer natureza dentro dos poderes d t Companhia,
(que na opinião do Conselho sejam edeula. , los a aproveitar os
bens originaes), ou para concertar e manter quaesquer dos bens
da Companhia ; todos os dinheiros assim destinado e todos os
outros dinheiros da Companhia, que não forem applicavels im-
mediatamente para quaesquer , pagiimentos que tenham de ser
feitos pela Companhia, poderão, sujeito às disposições do art. 5,
ser empregados pelo Conselho em coasolida los inglezes ou em
quaesquer outros valore: auctorisados pelas leis da Inglaterra
para o emprego de dinheiros de Ildei-comiseos por parte dos fidei-
commissarios, conforme melhor entender o Coneelhi, de tempos
a outros.

Art. 168. Em qualquer c a so em que assim entender o Con-
selho, os empregos poderão ser feitos em nome de fidel-om-
missarios.

2ocaru. —DIVIDENDOS

Art. 169. Os lucros líquidos da Companhia em cada anno
serão as sommas que o Con selho de c larar como tae,s. e com os
lucros liquides, 6ities poderão incluir quaesquer quantias TECO-

bidas como premies sobre as acções ou debentures .emittidos pela
Companhia), resalvando-so o poder do Conselho para destinar
uma somma para o fundo de reserva, como dito fica, podem a
Companhia na essembléa geral do cada anno, sujeito a qualquer
contracto que for celebrado entre a Companhia e os obrigatarios
da Companhia ou quaesquer filei-comtnissa rios em representação
dos obrigatarios, annunciar um dividendo sobro o capital social
em acções ou applical-os de qualquer outro modo que fór deter-
minado.

Todos os dividendos, (sujeito ás disposições aqui contidas a
respeito dos pagamentos adiantados par cinta tias prestações)
serão pagos e n proporção ás iinpartancias que de tempos a ou-
tros . forem pagas ou creditadas como pagas sobre as acções
Companhia e de conformidade com á preleção e os res. cetins
direitos o attributos das diferentes classes de anões.

Art. 170. Não se annunciará dividendo maior que o que ot	 •Conselho recominendar.
Art. 171. Poderá o Conselho annrinciar dividendos interinos

sobro todo ou qualquer parte g1 0 capital social e relativamente a
qualquer parte do armo, quando a seu juizo os lucros sociaes
liquides o permittirem.

Art. 17.2. os dividendos ser5.) leigos immediatemente que
f vem annunciados ás pessoas que a elles tiverem direito, pela
fórma. que 03 directores determinarem de tempos a entres, e nos
casos em que mais que urna pessoa 5) acharem inecriptas como
co-proprieterias de uma acção será suficiente d pagamento á
que se achar inscripta em primeiro legar no registro social.

Art. 173. Quando o acionista estiver individado para com a
Companhia, todos os dividendos que lhe forem n pagaveis, ou uma
parte suficiente, poderão ser destinados pela Companhia para a
satisfação total ou parcial ela divida.

Art. 174. Tolos os dividendos paeeaveis sobre qualquer acção
nominativa serão pagos sómen te á pessoa que se achar inscripta
como proprieteria de tal acção, na data em que for votada a
deliberação annunciando taes dividendes ou aos representantes
legítimos de tal pessoa.

Art. 175. 03 dividendos não pagos nunca vencerão juros ai'
guns contra a Companhia.

XXVIII.—AVISOS

Art. 176. Todos os avisos que a presente escriptura ou as
leis exigirem que sejam exp cdidos aos accionistas inscriptos que
tiverem domicílios inscriptos no Reino Unido, quer pessoalmente
quer enviando-se cartas a taes domicilies o no caso de existirem
titules de acções em circulação na época em que forem expedi-
dos os avisos, então os avisos aos possuidores de taes títulos de
acções serão dados por annuncios em polo menos dois jornaes
publicados em Londres.

Art. 177. Todas as cartas o avisos, havendo-os, enviados ou
etnitti los em virtude da presente escriptura, serão assignados
ou levarão impressos no fim o nome do secretario ou do qual-
quer outra pessoa que o Conselho nomear em legar deite, excepto
no caso de qualquer assembléa convoca ria pelos accionistas, de
confitrinidade com esta escripturn o em tal caso serão assigna-
dos ou levara') impressos no fira os nomes dos accionistas que a
convocarem ou da maioria delles.,

Art. 178. Os avisos que forem assim enviados pelo correio ao
endereço de qualquer accionista inscripto, constante do registro
de accionist is, serão considerados como exindidos a elle no dia
em que foram deitados no correio, e para provar tal expedição
basta comprovei' que Q., carta foi regularmente endereçada p
çada no correio.	 •



Ministerio da Guerra
Por decrete de 8 do

Tido, conforme pediu,
filaria, de accordo com
lei n. 1.143, de lide
feres do 50 regimento
Barbosa Lima.

corrente, fd transfe-
para a arma de arti-
o disposto no art. 60 da
setembro de 1861,0
de ca.vallaria Geraldo

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 8 do corrente
Foram nomeados:
Para o cargo de 2' supplente do delegado

da 10' circumscripção,o capitão Joaquim Au,
guslo de Castro Miranda

O cidadão Antonio Teixeira de Andrade,
para o cargo de inspector da 2 4 senão da

ei reuinseri peão suburbana.
- Cen aedeu-se ao cidadão (releio Thomaz de

Aquino a exonerarão, que pediu, do cargo do
escrivão interino da deleg cia da 6' circum-
scripção suburbana, sondo nameado para
substituil-o, tembsm interinamente, o cida-
dão Jorge Alberto dos Santos Pereira.

Directoria do Interior

Additamento ao expediente de 7 de
outubro de 1893

Foi naturalisa.do cidadão brazileiro o sub-
dito belga René Alfred Flachfeld, residente
neste capitel.

-Itemetteram-se ao presidente do Estado
de Minas Geraes, satistazendo a requisição
constante do officio de 33 de steinbro ultimo,
50 exemplares impressos da lei n. 35, de 26
de janriro de 1892 e mais regulamentos re-
lativos ás eleições federaes.

--
Directoria da Instruceãe

Por portarias de 7 do corrente

Foi exonerado, a sou pa 11 1 o, o Dr. Eduar-
d o Augusto da Silveira da regeneia interina
da cadeira de physica e chimica do curso
annexo á Faculdade do Direito de S. Paulo, e
nomeado para a regencia interina da mesma
cadeira o Dr. Thomaz do Aquino Monteiro
do Barros.

- Foram concedidos 60 dias de licença,
sem vencimentos, conforme requereu, ao
assistewe da l cadeira do clinica cirtirgica,
da Faculdade de Medicina do Rio da Janeiro,
Dr. Alfre Hecls, para tratar de sua sande.

- Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito de S. Paulo a portaria que nomeou o
Dr. Thomaz de Aquino :Monteiro d.e Barros
para reger interinamente a cadeirada physica
e chimica do curso annexo á mesma facul-
dade.

ninisterio da Fazenda

Por nortaxia. de 7 do corrente, foram con-
ce lidos tres inezes de licença, com venci-
mentos na fôrma, da lei, ao 4" escripturario
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Art. 179. 08 avisos aos portadores de titulo de acções serão
considerados como expedidos a elles no dia em que for o seu an-
uuncio publicado nos jornaes, como indicam estes estatutos.

Art. 180. Todos os avisos aos accionistas inscriptoe, que se
referirem a qualquer acção de propriedade do mais do uma pes-
soa. eerã,o expedidos ás pessoas cujos nomes se acharem em pri-
mei:e log,ar no registro, e os avisos expedidos por esta forma
serão st, Mciontes para todos os co-proprietarios de tal acção.

Art. 1. Todo o testamenteiro, administrador, curador ou
syndico dL quebra ou liquidação e toda outra pessoa que tiver
ou reclamar qualquer interesse nas acções de um accionista
inscripto, tica obrigado absolutamente por todos os avisos expe-
didos pela forma acima indicada, si forem dirigidos ao ultimo
domicilio inscripto de tal accionista, não obstante que a Compa-
nhia tenha por qualquer meio noticia do fallecimento, perda de
juizo, fallencia, casamento, ou incapacida d e do tal accionista
inscripto, ou desse direito equitativo ou outro.

Nomes, endereços e qualidades dos signatarios
Jozua, Frenkel, capitão de engenheiros do exercito da India

liollandeza, 135, Ashle Ganheis, S. \V.
Albert Johan Franleen, 85, Jermyn Street, W., empregado do

comtnercio.
Jacoh Steinemann, 8, Cedars Avenue, Walthemstow, secre-

tario.
G. orge W ierdsor IIarrison Daniells, 74, Rutland Road, East

liam, empregado do commercio.
nomes (11mistopher Itiehards, 5, Prideaux Road, StOckwell

Road, S. W., empreeado do commercio.
James "William Ward, 14, Marny Roa,d, Clapham Common,

S. \V., 'empregado de solicitador.

William George Ilady, 2, Itush Hill Road, Clapham, S. W.,
empregado do cominercio.

Em data de 17 de julho de 1896.-Testemunha, A. G. Fer-
rers-Guy, 57 1/2, Old; Broa.(1Street, Londres, E. C., ernpreg .do
dos Srs. Norton, Rose, Norton, & Comp., solicitadores, 57 1/2,
011 Broad Street„ E. C.

E' exemplar confortne-Ernest Cleave, ajudante archivista do
companhias anonymas. (estampilha.)

DECRETO N. 2.359-DE 8 DE OUTUBRO DE 1896
Abre A verba -Exercicios tInina-dn ou:intento vigente e pelo Ministerio

da Fazenda o creia() de ét9:6i4.3,S 4 pira paglinent. , ) ,1a garantia do jiiros á
Companhia União Sorncabani o Ituini. c . ncessionaria das linhas terrena

Botucatá a Tthagy e de Tatuliy a Itararé.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorisação conferida pelo decreto legislativo
n. 393 desta data, de.xeta:

Art. 1." Fica aberto á verba - Exercicios findos - do orça-
mento vigente e pelo Ministerio da Fazenda-uni credito de
849:614$864, pira pagamento do igual quantia devi l a per ga-
rantia de juros, no periodo dc I89'J a 1894. á Companhia União
Sorocabana e Ruma. coreessionaria das linhas ferreas de Batu-
catú a Tibagy e do Tatully a Itararé.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 8 de outubro do 1896, 8 ala Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Francisco de Paula Rodrigues Alves.

Minist,erio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 25 de setembro ultimo, foi
concedido privilegio de invenção pea patente
n..2.126, salvando o governo os direitos
de tercdros e a sua responsabilidade quanto
á novidade e utilidade da invenção, a Jacob
Pulvez Wright, norte-americano, industrial,
morador em New-Haven, Estados Unidos da
America do N,n,te, por seus procuradores
Jules Gerau 1 & Leclere, brazileiros, agentes
de pri vilegios,re,identes nesta capta1, p ira-
aperfeiçoarneeto e.n machinas de fabricar
phosphoros.

SECRETARIAS DE ESTADO
IVIinisterio da Justiça e Negocies

Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 7 do corrente,concederam-
se 60 dias de licença, com os vencimentos a
que tiver direito, nos termos do art. 25 do
regulamento annexo ao decreto n. 1.263 A,
de 10 do fevereiro de 1893, ao tenente da
brigada policial, Eduardo José Gonçalves Re-
gua, para tratar de sua sande.

--
Expediente de 8 de outubro de 1896

Autorisou-se o commandante da brigada
policial a dar baixa do serviço ao soldado
Zacha.ria,s Leonardo,visto ter sido submettido
a inspecção de saule e julgado incapaz do
serviço das armas.

t
Em telegramma de 2 do corrente mez, com-

municastes a este ministerio recusar-v ,s a
Alfandega dessa Capital° pagamento de com-
missões e custas marcadas no art. 8" do de-
creto n. 173 13, de 10 de setembro de 1893, e
consultastes si essa disposição foi revogada
pelo art. 75 da lei n. 221, de 20 de novembro
de 1891, como preten d e aquella repartição.

Declaro-vos, em resposta, para 03 fins con-
venientes, que( não procede a opinião da AI-
fandega, porquanto o direito á commissão e
porcentagens, definido nos arts. 8 e 13 0.0

citado decreto n. 173 B, não foi alterado pela
lei n. 221, visto que o respectivo art. 4^,
creando em cada circum scripção o togar de
ajudante, não só estabeleceu que este perce-
berá pelos actos que praticar os emolumentos
e porcentagens marca,des para os procura-
dores da Republica nas secções le do mesmo
decreto n, 173 B, como ainda explicitamente
confirmou o direito dos mesmos procura-
dores ás ref •rblas commiss5es, porcentagens
e custas, e assim é que, ~quanto não se or-
ganisar novo regimento de custas para a
justiça federal, devem, em conformidade do
art. 75, e sem prejuizo (lo disposto no de-
creto 173 13, continuar em vigor o regimento
que foi publicado pelo decreto n. 5.737, de
2 de setembro de 1871 e mais dispisições con-
cernentes á justiça em geral e ao Juizo dos
Feitos da Fazenda em particular, do accordo
com o estabelecido no decret , n. 848, do 11
de outubro de 1890.

Releva ainda notar que esta intelligencia
lá foi firmada por este ministerio em aviso
de 1 de agosto do anno p LSSii(10, o qual de-
cidiu que sómente quando a União decaliir
nos processos que houver intentado não per-
cebem nenhum desses proventos os procura-
dores, nem os escrivães, nem os °filmes dos
juizes sec,cionaes, considerando-se em tal hy-
pothese as respectivas diligencia e quaes-
quer actos em geral como praticados ex-officio,
na fôrma do art. 201, 3', do mencionado
decreto n. 5.737, de 1874.

Sa.ude e fraternidado.-Alberto Torres.-
Sr. procurador da Republica da secção das
AlagUas.

Ministerio da Marinha	 I -Transmittiram-se:

Por decreto de 8 do corrente foi de con- ! Ao coronel commandante da brigada po-
formidad 3 com a lei n. 117 de 4, de novembro licial os processos instaurados contra os sol-
do 1892, aposentado José Joaquim Gaudie dados Joaquim da Costa Moreira e João Ito-
Ferreira na togar de amanuense da extincta drigues (los Santos, afim de serem cumpridos
secretaria do corpo de fazenda da armada, os accordãos do Supremo Tribunal Militar.
visto contar mais de quinze annos de serviço : 	 --
e haver sido julgado incapaz de no mesmo i
continuar, conforme declarou a junta me-	 Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
dica que o inspeccionou.	 1, -Directoria Geral da Justiça-el a secção-

Capital, 8 de outubro de 1896.
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da Alfandega de Pernambuco, bacharel José
Cavalcanti Ribeiro da Silva, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

—Por outras de 8 do corrente:
Foram concedidos tres mezes de licença ao

3" escripturaria da Caixa de Amortisação,
José alaggessi de Castro Pereira e ao guarda
da Alfandega do Estado de S?.rgipe, Rozendo
Peixoto do Carvalho ; 90 dias ao 4 escri-
pturario da Alfandega do Rio de Janeiro,
José Col latino do Couto Barroso, e prorogada
por mais 93 dias a em cujo goso se acha o 40
escripturario da Alfandega de San tos, Estado
de S. Paulo, Arthur Franco de Meirelles,
todas com vencimentos na fórma da lei e para
tratamento de saude onde Illea convier.

--
Directoria da Contabilidade do Thesoura

Federal
Dia O de outubro de 1890

Expediente do Sr. director:
A' Directoria Geral da Contabilidade do

Ministerio da In lustria, Viação e Obras Pu-
blicais, declaran 'o ser necesaario o reconheci-
mento da firma de um documento, afim de se
poder entregar a importancia do quantitativo
para funeral ou luto do finado contribuinte
do montepio Ignario Bueno de Faria Junior,
conductor da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

—Ao juiz de orphãos de Maricá, communi-
cando que não se póle satisfazer a sua requi-
sição a favor de João M irtins Ferreira, por
se tratar do emprestimo da 3 de fevereiro de
1892, tempo em que os dinheiros de orphãos
não p aliam ser arrecadados pelos cofres da
União.

—A's Alfandegas:
Do Pernambuco:
Remetten lo 03 titulo s declaratarios das

pensões de meio-soldo o montepio. que com-
petem á viuva e aias filhos menores do te-
nente do exercito Felippe Banido de Castro e
Silva, devendo ficar depen lente de liquidação,
nos termo; do decreto n. 10.145, de 5 de ja-
neiro do 1839, a divida referente ao exercicio
de 1895

Concedendo, por conta da verba—Exerci-
elos findos—do Ministerio da Fazenda e vi-
gente orçamento, o credito de 4:731$121 para
pagamento das dividis, de que sio credores
o bach trai Manoel Fe.rnaindoa do Sà. Antunes,
Manoel Gomes de Albuquerque e outras.

DI Santa C itharina, remettenlo os titulas
declara tarios das p 3 nsões de montepio e meio-
soldo da viuvai e filhas menores do alferes
reformado do exercito Arthur Silveira da
Veiga, o, devidamente apostillado, o da pen •
são do montepio do D. Maria José Cidade;
devendo, quinto aos primeiros, s ir liqui-
dada, roconhecida e relacionada, nos termos
do decreto n. 10.145 de 5 de janeiro de 1839,
a divida concernente ao ex areicio de 1895

De Porto Alegre, enviando 03 titulos de-
claratorios do meio-sol to e montepio que
compet em á viuvai e ao filho menor do capitão
do exercito Antonio Adolpho de Alencistro,
devendo tiear sujeita á liquidação, nos ter-
mos ao decreto n. 10.145. de 5 de janeiro de
18a9, a divida concernente, ao exercicio de
1895.

— A' Delegacia Fiscal em Curityba„ re-
matando o titulo declaratorio do meio-soldo
que compete a D. Amalia Polli Coelho, de-
vendo sujeitar-se ao processo estabelecido
pelo decreto n. 10.145 de 5 de janeiro de lsn
a divida relativa aos exercidos de 1894 e
1895.

Dia 7

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio dos Negocios da Marinha,

pedindo que providencie afim de que a Pa-
gadoria da Marinha re • netta o balanço defini-
tivo do 1891 e os mensaes do exeraicio de
1893, a partir de maio, de modo a não ha-
ver atrazo.

— Ao Ministario dos Negocios da Guerra,
pedindo providencias no sentido de sarem
regularmente enviados os balanços men-aes
da Contadoria Geral da Guerra do exercido
de 1ai9d, a partir do de julho.

Expediente do Sr. director
A's Alfandegas
Do Maranhão, amoedando, par conta da

verba—Exercicios findos— do alinisterio
Fazenda e vigente orçamento, o credito de
4:568.3512 para pagamento das dividas recla-
madas pela 1 0-o ficial da Administração dos
Correios ao mesmo Estado, Arthur do Oli-
veira Almei d a o pelo cirurgião-mór refor-
mado do exercito Dr. José incharias de Car-
valho;

Do Ceará
Devolvendo, para resolver, como lhe com-

pete. os requeaimentos do ex-guarda e do ex-
fiel do thesoureiro da mesma alfandega, Julio
Olympio da Rocha e José Raymundo Fer-
reira, pedindo permissão para continuarem
a contribuir para o montepio obrigatorio

Concedendo, par conta da verba— Exerci-
dos findos—do Ministerio da Fazenda e vi-
gente orçamento, o credito de 771a,375, para
pagamento do dividas, de que é credor John
Layland, pai invalido do fallecido desenhista
de 1 0 classe da Estrada de Ferro de Baturité,
João Leyland.

De Santos, autorisando a pagar, por conta
do credito concedido pelas ordens mis. 18. de
12 de março e 24 de 18 de maio deste
anno, os vencimentos doauxiliar de escripta,
guarda o quatro marinheiros de escalar, que
a Inspectoria. Geral de Torras e Colonisaçio
propoz serem conservadas na agencia de im-
mi gração da mesma cidade.

De Porto Alegre, autorisando a mandar
receber do ex-I" escripturario da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana. Leonel
Faro Marques de Santiago, as respectivas
quotas de annuidade para o montepio obri-
gatorio.

—A's Delegacias Fiscaes:
Da Bahia:
Autorisando a mandar receber do enge-

nheiro Francisco Lopes da Silva Lima, ex-
chefe de secção do prolongamento da Estrada
de Ferro da Bahia, as respectivas quotas de
annuidade para o montepio;

R ,4mettendo, convenientemente apostilla-
do, o titulo declaratorio da pensão de mont'a
pio de D. Candida da Rocha Villaboim,
viuva do Dr. cirurgião de divisão da armada
nacional Pedro Manoel Alves More i ra Villa-
boi m

De aloyaz, recommendando que envie cópia
do ofil lo que lhe dirigiu a Delegaaia Fiscal
de S. Paulo communicando ter escripturado
coma supprimento recebido 25:000a. em ve,
de 50:000$. afim de se conhecer qual a ver-
dadeira impartancia da transacção.

Requerimento despachli0
Dia 5 de outubro de 1813

Expediente do Sr. ministro :
Antonio Ferreira de Mello Santiago, pe-

dindo permissão para continuar a contribuir
pira o montepio obrigatorio como juiz de di-
reito ap sentado e restituição d as contribui-
ções p•gas e.n dnplicata.— Restitua•se a
importancia paga em duplicata, á vista
de documento que prove o pagamento alia-
gado, e solicita-se do Ministerio da Justiça
permissão para continuar a contribuir na
fórma requerida.

--
alinisterio dos Negocio3 da Fazenda —

N. 47—Rio da Janeiro. 8 de outubro de 1896.
Sr. l secretario da Camara dos Dcputados

— Tenho a honra de passar ás vossas mãos a
inclwa mensagem em que o Sr: Presidente
da Republica devolve sanacionados dons dos
autoigraphoa da resolução do Congresso Na-
cional autorisando a abertura do um milito
de 619:644 a804, á verba — EXereiC103 findos
— do Miniaterio da Fazenda, do orçamento
vigente, pira pagamento de garantia de
juros á Companhia União Sorocabana e
I tua na .

Sande e fraternidade.— Francisco de l'aula
Rodriyues Alues.

Srs. presidente e membros da Camara dos
Deputados—Havendo sanccionaalo a resolução
constante do decreto n. 393, desta data; que

autorisa o governo a abrir á verba— Exerci-
cios findos—do Ministerio da Fazenda do or-
çamento vigente, o cretLito de 649:64464,
pira pagamento de igual quantia davida por
garantia de juros, no period ide 1893 a 1894,
á Companhia União Soaocabana e Ituana,
conces s ionaria das linhas ferroas de Botucatal

Tibagy e de Tatuhy a Itararé,tenho a honra
de vos devolver dons dos autographos que
acompanharam a vossa mensagem de 28 de
de setembro proximo findo.

Capital Federal, 8 de outubro de —
Pralen'e J. de Moraes Barros, Presidente da
Republica.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 8 de outubro de 1893

Dr. Antonio Pinto da Silva Valle.—Resti-
tuaaa-se 48:a300.

José Ferreira Guimarães Junior.— Não ha
que deferir.	 .

Guimarães & Pinto.—Dè-se.
Luz Braga & Comp.—Reduza-se a 720:5000.
Domingos João dos Reis. — Reduza se a

1:000$090.
João de Araujo Vas;oncellos.— Reduza-se,

nos termos da infarialaição.
Rololpho alarquea & Comp.—- Transfira-se.
	 n••n••n

Ministerio da Marinha

Por portaria. de 7 do corrente foi proro-
gada por dcus mezes, na firma da. lei, do ao-
cordo com o parecer da junta Indica, a li-
cença concedid a em 26 agosto do corrente
anuo ao sub-ajudante de machinista Antonio
Gome; Syrio, para tratar do sua sande Cuide
lhe convier ;

Por portarias de 8 de corrente:
Foram concedidos tres mimes de licença, na.

fórma da lei, ao 2' official da Secret iria de
E tado dos Negocios da Marinha Henrique
Rodriguen Nnbrega, para tratar de sua saudai
onde lhe convier

Foi nomeado o capitão de fragata Antonio
Lins Cavalcanti de Oliveira, coinmandante
dafiatilha do Alto Uruguay, Para. exercer
cumulati vatne,nte o eommando do encouraça-
do Rio Grande

Foi exonerado do commando do mesmo en-
couraçado o capitão-tenente Jor ge Americano
Freire, por assim o ha ver pelada.

Foram concedidas as seatuintes licenças
Ao marinheiro nacional de 1' classe, in-

valido, Manoel Lins da Graça, seis mezes,
para trat ir de sua saude fora do Aaylo, nesta
capital, parcebendo os vencimentos que por
lei lhe competirem ;

Ao marinheiro nacional de 2 1 clasae, inva-
lido, Sabino Guarapiranata, para residir fora
do Asyla, no Estado do Maranhão.

—
Expediente de 5 de outubro de 1890

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte
riores:

— Solicitando expedição de ordem, afim
de que, mediante jogo de conta no Thosouro
Federal, seja pato ministerio indemnisado da
quantia de 636800, proveniente do generos
daspendi d os com o municiamento, om julho
ultimo, de praças da brigada policial pelo
corpo de infantaria de marinha.—Communi-
COU-Fe ao Ministerio da Fazenda.

—Ao Tribunal de Contas. rogando provi-
denciar afim de que, por conta da importan-
cia de 100:000a. da consignação—Fardamento
—para aprendizes marinheiros, do actual
exercicio, seja a Alfanlega do Pará habili-
tada com o credito de 6:740'a para completar
o pagamento de fornecimentos feitos á escola
de aprendizes marinheiros alli estabelecida.
—Communicou-se á Contadoria e á citada al-
fandega.

Rogando infarmar si á Delegacia do Time-
acirro em Londres foi concedido o credito de
C2.226 pára as despezas da encommenda de
um pharolete destinado á fortaleza de \Villa-
gaignon.
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—Ao chefe do estado-maior-general da
armada:

Recommendando que mando submetter a
inspecção de sande o director de secçãa da
Secretaria. de Estado, Ignacio Apparicio Soa-
res.

Transmittindo a portaria nomeando o
commisiario de 4 3 ,41,--se Manoel Francisco da
Silva Guimarães para servir no Commissa-
riado Geral da Armada, como auxiliar do en-
carregado do deposito. — Communicou-se
Contadoria e ao Commissariado.

—Ao inspector dg Arsenal de Marinha do
Estado da Bahia, de clarando que convem
aguardar a concessão de credito já solicitado
ao Congresso Nacional,atim de ser attendito
o fornecimento de vidros no formato de olho
de boi necessa.rios para as vigias, convés e co-
berta do cruzador Tonelero.

—A Contaloria,autorisando
A providenciar sobre o pagamento das

etapas a que ton direito o commissario de 4'
Classe Moysés Henrique Spyer, relativas ao
periodo de 1 de junho a 29 de julho ultimo;

Idem afim de que sejam feitas as devidas
correcções no contracto celebrado com a So-
ciet Anonyme de Traraux et,de Entreprises teu
Rrêsil, si nisso canvier o seu representante,
para fornecimento de ff de electricidade
e destirados ao cruzador Almirante Taman-
dard,,levendo ser de frs.42.582,35 a importara-
m total dos mesmos e não de frs. 50.642.40.
—Cominunicou-se ao arsenal desta capital.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
informações acerca da consulta feita pela
Contadoria da Marinha, relativamente á con-
tribuição para o montepio que se deve cobrir
de Virginia, Teixeira Guima,r5es, irmã do
fallecido praticante machinista Pio Gonçalves
Guimarães, confirme os papeis que se no-
meneia.

— Ao capitão do porto de Santa Catharina,,
reclamando, atim de que o faça constar á in-
teressada, que, no requerimento de Amelia
Francisca da S lva. residente em Floriano-
polis, viuve do enfermeiro da armada, An-
tonio Gregorio Pinto de Campos, relativo ao
montepio de seu finado marido, proferiu a
Auditoria Geral da Marinha o vgninte des-
pacho : « A supplicante. nesta auditoria,
apenas tem que produzir justificação de
identidade. As duas certidões que juntou a
osta petição deverão ser apresentadas ao no-
s iuro Nacional a quem compete resol ver sobre
o direito ao montepio que está reclamando.»

— Ao corpo de engenheiros navaes, decla-
rando que aguarde a poncessã,o do credito
que vae ser solicita to ao Congresso Nacional,
para providenciar-se sobre as obras do rebo-
cador s. L eopoldo. -

— A' Repart:ção da Carta Maritima, re-
mettendo o termo de inspocção le sairde a
que foi submettido o ciliciai archivista da
Directoria do Pharoes Dr. Henrique Ferreira,
França.

Requerimentos despachados

Cypriana Justina do Brito Oliveira.---com-
pareça á secretaria.

Carlos Neurn	 — Junte 03 documsntos
exigidos polo regulamento.

Ministerio da Guerra

Expediente de 2 de outubro de 1896

Ao Sr. ministro da fazenda:
Transtnittindo, para que se sirva resolver

corno julgar conveniente, os papeis em que
D. Muda de la Paz \riflar Bruno. viuva do
1" tenente do 3 regimento de artilharia, Jose
Carlos ['timo Jtutior, pele providencias para
que passe a ser paga pela respectiva estação
fiscal do Estado de ala ,:to Grosso a psnsla
measal de 27-600, que rosebe no Estado de
Santa Catharina.
• Enviando, para os fins convenientes, o pro-

cesso de habilitação para a percepção do meio
sol l o dos filhos do capitão reformado do ex-
ercito Manoel José Soares.

Solicitando providencias para que:
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, no

Pautas% s distribuído o credito da quantia
de 180$322, para occorrer ao pagamento ao
capitão Leopoldo José Ortiz da Silva da gra-
tificação de commando de companhia a que
tem direito. de 8 de outubro a 31 de dezem-
bro de 1894 e que deixou da receber por se
achar respondendo a conselho de guerra.—
Communicou-se ao respee'ivo delegado.

No Thesouro Federa( sejam pagas as se-
guin tes quantias:

1:293A, p sivenientes de fornecimentos que
fez João Francisco Borges de Oliveira ás
praças que estiveram em ouração no Estado
do Rio Grande do Sul;

4:899.$140, és praças e ex-praças do ex-
ercito constantes da relação que se remette,
proveniente do valor de peças de fardam urto
venci 3 as e não recebidas em tempo oppor
tu 3n :o9;-

17$180, Lambem ás praças e ex-praças
constantes do uma outra relação que se ca-
via, proveniente igualmente do valor de
peças de fardamento que não lhes foram abo-
naslas em tempo °oportuno;

664203, aos oficiares constantes da relação
que se remette, proveniente do descontos que
sofreram em seus vencimentos a titulo de
impo-to de 2 "1„, de 6 de setembro do 1893 a
14 de dezembro de 1894.

—Ao Sr. ministro da justiça e negocios in-
teriorss

Solicitando providencias para que seja com
brevidade estabelecido no Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar o serviço de
promptidão para extincção de incendios.

Transinittindo os papeis em que o auditor
de guerra do 7^ districto militar bacharel Ca-
millo d3 Accioli Silva pede que a altiguidade
de sua nomeação seja contada a partir de 26
de março de 1890, data do decreto que o
nomeou rara o losrar que exerce, e solici-
tanlo se sirva habilitar o Ministerio da
Guerra com a sua informação.

—Ao Sr. ministro da marinha, enviando
os papeis em que o 1° sargento do 22' ba-
talhão de infantaria., Ildefonso Toldam) de
Araujo. pede que sejam averbados em seus
assemtamentos os serviços que adega haver
prestado a bordo (1..) erizadm Andrada, no pe-
rlo+) de 6 de setembro de 1893 a 15 de
julho de 1894, afim de que se sirva provi-
denciar para que inrorme a tal respeito o
coirama ndan te do referido cruzador.

—Ao presidente do Tribunal de Contas.pra-
videnciando para que á Altindega do Estado
do Amazonas sela distribuído o credito da
quantia de 8:001S, para occorrer ao paga-
mento das destinas a fizer com o Pessoal das
seguintes rubricas: 13'—Corpos especiaes-
20:000;, 14" — Corpos arregimentados —
60 00 "S e 22 '—Co rn tn issões militares-2:690$;
anoullando-se no que existe no Thesouro
Federal 03 deus primeiros e na Contadoria
Geral da, Guerra o ultimo (aviso n. 299).

—Aos inspectores das Alfandegas:
Da Parahyba, declarando que devem ser

abonadas ao:s agenciadores de voluntarios
para o exercito,á vista das respectivas contas,
as quantas necessarias para occorrer dos-
rezas de alimentação e de transporte dos
ditos voluntarios, as rumes correrão pelas
rubricas 16 t —Etapas—e 27—Transporte
tropas—fazendo-se aos referi los agenciadores
adeantamentos limitados de accordo com o
c,omman l onte do 2' distrieto militar, con-
forme foi determinado ás Altlisulegas de per-
natnlvico e Bahia por portarias de 7 do julho
ultimo.—Communicnu-ss á Repartição do
Quartel Mestre General para que dê conhe-
cimento ao commandante do referi lo dís-
tricto

Da Rio Grande do Norte, remettendo, para
informar, os papeis em que o comtnandante
da Fortaleza dos Reis Magos, alferes refor-
mado do exercito, Galdino Caricio de Vas-
conceitos Monteiro, pede ser pa na) de etapa
no psriodo decorrido de maio a bdezembro do
anno findo ;

Do Santa Catharina, enviando, tambetn
para informar, .os papeis em que o tenente
de infantaria Elpidio Cyrillo de Lima, pede

restituição da quantia descontada em seus
vencimentos, a titulo de imposto de 2 "1,. no
periolo decorrido de 6 de setembro de 1893 a
14 de dezem'iro de 1894

De Porto Alegre, remettendo, tainbem para
informar, os papeis em que :

O alferes do 33' batalhão de infantaria, José
Pedro do Couto, pede pigamento de venci-
mentos relativos ao mez de deze libro de
1893 e de diferença de etapa referente ao pe-
ríodo decorrido de setembro desse armo* a
junho de 1801; •

O alferes do 21 da referida arma, Manoel
Albano da Conceição, perla restituição da
quantia descontada do seus vencimentos no
penedo decorrido de novembro de 1894 a se-
tembro de 1895, a titulo de 2 "/,,

Do delegado fiscal do Thesouro Federal em
S. Paulo, enviando, para informar, 03 papeis
em que os alferes Joaquim Leite ee Lima e
Joaquim Cargueira • Daltro pedem restituição
da quantia descontada em seus vencimentos
a titulo de imposto de 2'4, no penedo
decorrido do 20 de fevereiro a 14 de dezem-
bro de 1894.

lio director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal

Mandando admittir na companhia do
aprendizes artifices, quando houver vagas e
satisfeitas as exigencias regulamentares os
menores Toldas e Alvaro, conrorme pediram
Amelia Delphina o Rufina Maria de Jesus ;

Conce lendo 60 dias de licença ao o b) de
esquadra do corpo de operarios militares
Nicanor Tercino do Nascimento para tratar
de sua saude no Estado do Rio de Janeiro,
conforme pe liu — Communicou-se á Repar-
tição de Ajudante General.

— Ao intendente da guerra:
Declaran i o que deve ser transferido a

Cesar Gomes & Comp., suecessores de‘Cesar
Martins & comp, o contracto celebrado para
o fornecimento de artigos de expediente,
uma vez que provem com documentos a dis-
solução desta firma e apresentem o novo con-
tracto social.

Mandando
Enviar ao Arsenal de Guerra do Estado da

Balda rim dos cantis de folha cuja pintura
tenha sido modificada de accordo com o dis-
p)sto na portaria de 24 de abril ultimo, afim
de servir para modelo dos que teem de ser
feitos no dito arsenal, e distribuidos aos cor-
pos de sua circumscripção.— Cornmunicou-
se á Repartição de Quartel-Mestre General,
para que dê conhecimento ao commandante
do 3' districto

Fornecer, de accordo com os pedidos e notas
que se remettem, estas organisadas na Re-
partição de Quartel-Mestre General, e aguei-
les rubricados pelo chefe da dita repa.r-

.
iirialeza de S. João, keroseno e duas

bandeiras
Ao 1" regimento de cavallaria, ao 23' e

33^ batalhões de infantaria, diversos ar-
tigos

Ao 1° batalhão de engenharia, artigos de
armamento, equipamento e munição

Ao governador do Estado da Bahia, me-
diante indemnisação, cartuchos e s:tbres,
des tinados ao regimento policial do dito Es-
tado.— Communipou-se ao referido gover-
nador.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal

Mandando
Dar b ,ixa do serviço do exercito, por inca-

pacidai.e physica, ao alumno Pedro Manoel
de Albuquerque, em vista do termo de in-
specção a que foi submettido.— Communi-
cou-se á Repartição de Ajudante General.

Addicionar ao tempo de praça do alumno
João Pires Horta Barbosa. o penedo decor-
rido de 12 de abril de 1893 a 15 de março de
1895, em que esteve no exercito, conforme
pediu.—Communicou-se á Repartição de Aju-
dante General.

nimbem addicionar ao tempo do serviço
dos aluntnos João Evangelista Marques e
Palmiro Senna Pulcherio, os periodos decor-
ridos, a esto de 24 do agosto de 1892 a 15 de
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março de 1895, e áquelle de 15 de janeira de
1891 a 1 , 1 de agosto de 1893. e de 6 de agosto
de 189 1 a 15 de março de 1895, em que esti-
veram no exercito, conforme pediram,—Com-
m nicou-se a Repartição de Ajudante Ge-
neral.

—Ao director do Laboratorio Chim i Phar-
maceutico Militar, mandando fornecer á en-
fermaria militar de Santa Victoria de Pal-
mar o instrumental cirurgia° constante do
pedido que se rotnette rubricado pelo quartel-
mestre general.

—Aos membros da junta de alistamento mi-
litar do districto da G peatoria, declarando,
em resposta ao oficio de 25 de setembro findo,
no qual participa ter o delegado da 13' cir•
cumscripçio urbana deixado ds remetter as
listas dos cidadãos para a mesma junta poder
effectuar 03 ressectivos trabalhos o em satis-
fação á consulta que fazem sobre o modo por
que devem proceder, que, conforme está es-
tabelecido no aviso da 21 de agosto de 1875,
devem ser exigidas essas listas dos inspecto-
res seccionaes, aos quaes cabe o dever de
apresental-as como expressamente determina
o paragrapho tune° do art. 14 do Regula-
mento de 27 de fevereiro do mesmo atino,
fazendo-se-lhes lembrar as perlas que resul-
tam da falta de cumprimento dasuella obri-
gação.

—A' Repartição de Ajudante General
T ran fe r rido
Para o 14' batalhão de infantaria o alferes

do 50 Salvador Ribeiro de Albuquorque
Para o 16' da mesma arma o alferes do

20' Francisco Cotando do Couto o para o 9'
ti alferes do 16' João Augusto Guimarães;

Para o 25^ Cambem de inf untaria o alferes
do 28°, addido ao 10 0 , João Luiz Paranhos de
Macedo, conforme pediu

Para o corpo te aluarns d L Escala Militar
da Capital Federal, como desertor, o soldado
do 23' batalhão do infantaria Raymtindo
distar) da Silva.—Communicou-se ao com-
mandante da referida escola.

Approvando as contas das administrações
das caixas das musicas do 3' batalhão d.e ar-
tilharia, 4 regimento de c avaliaria e do 3,,
11 0 e 35' batalhões de inf Lutaria, relativas ao
primeiro semestre do corrente anno;

Permittindo aa tenente do estado-maior de
1 8 classe Mono de Araujo e Silva gosar,
onde lhe convier, a licença de tres mezes que
lhe foi concedida pa aa tratamento de sande;

Declarando chamar-se José Elas Amaro e
não Joaquim Elas Amaro o coronel a quem,
por decreto de 8 do novembro de 1891, foram
concedidas as honras do posto do general de
brigada. —Communicou-se ao Suprem) . Tri-
bunal Militar.

Mandando :
Recolher-se a esta capital, afim de ser nova-

mente inspeccionado de saude, o pliarmaceu-
tico adjunto do exercito Carlos Gomes Suleira.,
em serviço na guarnição do Estado do Espi-
rito Santo;

Engajar, por dons an nos, o cabo de esquadra
do 11 0 batalhão de infantaria. João Alexandre
da Silva, com destino ao 2" da mesma arma ;
O 2' sargento do 32 0 Timmaz Villa. Nova To-
leu tino de Freitas, a contar de 8 de dezembro
de 1805, com destino ao 9' e 1° sargento do 18°
Jeronymo Martins dos Santos, a contar de 3
de dezembro de 1895, co mm destino ao 29'; e
por tres annos, com destino ao 5' batalhão de
artilharia, a cofiar de 16 de abril findo, o sol-
dado do 31^ de infantaria Marcolino José de
Sonza Segundo, conforme pediram

Declarar aa chefe do estaloanalor-general
da armada que não póde ser mandado apre-
sentar. conforme solicitou ao quartel-general
da marinha, o marinheiro nacional Arthur
Gomes de Souza, por estar respondendo a con-
selho de guerra ao:no desertor do 22 0 bata-
lhão de infantaria.

Concedendo
•Ao major reformado do exercito, Cariolano

de Castro e silva, a exoneração que pediu do
Ioga!' de eseripturario da secção de material
do coinmando do 2° districta militar.

'Licenças
Para no armo proximo vindoura se matri-

cularem it I Escola Militar do Rio Grande do
Sul, si houvor vagas o satisfizerem as exi-

gencias regulamontares, aos paisanos Victor
Francisco Lapagesse, Antorlio Bricio Gui-
lhou e Alberto Faria

Para tratamento de mama Capital Fe-
deral,aci capitão aggregalo á arma de infan-
taria Antonio Bento da Costa Real Junior,
conforme pediu

Trombem para tratmento de saule em
vista dos termos ide inspecção a que foram
submettidos

Ao capitão ajudante do 8° regimento de
cavalaria Modcstino R iquette e-ao alumno
da Escola Militar da Capital Federal alferes
Alfredo Dantas Corrêa de Goás, por 60 di is a
cada tuim aos alferes Mauricio alargues Gui-
marães, do 17° batalhão, João Annan lo Vi-
eira de Lemos, do 34^, por 30 dias a este e
por 20 áquelle, em prorogação das com que
se acham .—Communieatn-se ao comman-
dante da referida escola.

Ao alferes (.1) 8 , batalhão de infantaria,
(1di(o ao 21, Antonio Dies de Oliveira, por
O dias, onda lhe convier ;

Ao medico adjunto do Exercito; Dr. Ma-
noel Octaviano Marcondes do Souza e ao
tenente do 13° rogirnento do cavalaria, João
Frederico da Rocha, sendo avalie por 2)
dias e a este p dons meus, eia prorogação
da com que se acham

Ao alu:nno das Escola Militar da Capital
Federal, Aldarico de Souza, por 4) dias,
podendo gosar a mesma licença ema casa de
sua familia.— Cominuaicou-se ao comman-
diante da referida Escola.

Ao 2' sargento do 2' batalhão de infantaria
Manoel Anuo de Carvalho, par tres inezes.

• Ministerio dos Negoeios da Guerra.-12..o
de Janeiro, 2 de outubro de 1896.

A' Repartição de Ajudante-General—De-
clare-se ao commandante do 14 0 batalhão de
infantaria, em solução á consulta que faz em
officio n. 1.211, de 18 de julho ultiino. diri-
gido ao coinman 'ante do 2° districto milit ir
e que acompanhai) a infirmação dessa re-
partição ri . 971, de 7 de agosto findo, que a
portaria de 18 de setembro do armo proximo
passado, declarando que a praça voluntaria
ou engajada que deserta e não é lu iuttada
noa obrigada a servir no exercito o tempo a
que são obrigados os sorteados refeactarios,
isto é, seis annos, de accordo com o disaosto
no final d a modificação 9 , do art. 3' da lei
n. 39 A, de 30 de janeiro de 1892, sómente se
refere as que se alistaram no mencionado
anno de 1892 em deanta, e que, portanto, o
anspeçada José Lopes Damasceno que moti-
vou a supracitada consulta e que verificou
praça em novembro de 1888, deve servir o
tempo complementar do novo annos, seguindo
as disposições ainda em vigor, Como substi-
tuto de um soldado recrutado—Dioaysis E.
de Castro C'erqueira.

--
Slinisterio dos Neg,ocios da Guerra—Rio

de Janeiro, 2 de outubro de 1893.
A' Repartão do Ajudante-General — O

capitão João de Souza Martins, que se
acata exercendo interinamenta os cargos de
ti-cal do 1' , batalhão do artilharia e major da
proça da fortaleza de Santa Cruz, sendo mais
moderno por effeito de antiguidade de posto
do que o chefe da enfermaria da citada for-
taleza, consulta

1" si o major da praça deve inspeccionar
aquela, enfermaria, de accordo com o art. 25"

ss', 10 :: do regulamento das fortificações;
2° si os papeis concernentes ao serviço da

enfermaria e dirigidos ao coimando da for-
taleza p-lo medico da mesma devem ser vi-
sados pelo major da praça.

Em solução á tal consulta que acompanhou
o officio n. 391, de 8 de julho lindo, do com-
mandante interino da mencionada fortaleza
dirigido a essa repartição, declare-seihe para
os uns convenientes

1° que o major da praça devo inspeccio-
nar a enfermaria da fortaleza exercendo as
attribuições que lho ,são conf'ridas pelo
art. 25', §§ 6' e 10', do regulamento para o
serviço das fortificações n. 7.669,de 21 de fe-
vereiro de 18.30, observando, porém, o que
dispõe o paragragho unico do art. 28° do te-

gulamento para o serviço sanitario, que bai-
xou com o decreto mi. 307, do 7 de abril
de 1893;

2 , que não devem ser visa los . 03 ripeis
assigrados ou rubricados pelo encarregado
da enfermaria, de accordo com o que dispriem
os e5 8°, 9' e 10 , do art. 80 do regulamento
que baixou com o decreto n. 1.183, de 2? da
ilezembro de 1892; cingindo-se, porém, em
tudo mia ao que se acha estabelecido' nos
mo lelos do escripturação e recommendadaem
art. 76 do referido regulamento de 1892.—
Dionysio E. de Castro C3rqaeira.

—A' Repartição de Quartel-Mestre-Gene-
ral

Confirmando a apProvação dada pelo com-
mante do 6' districto In ; litar ao contracto ce-
lebrado pelo commandante da guarnição o
fronteira de Joguarão com João Rodrigues
Barbosa para o arren lamento pelo preço do
30. mensaee de Jun canil» destinado a ser-
vir de invernada. do 21 regimento de cavai-
lana.

Approvando, pro v isoriamente, as tabellas
de distribuição de dietas, durante o 2^ se-
mestre do cari-ente anno nas enfermarias de
Sant'Anna do Livramento, determinando-se
ao csinma.ndante do 6' dis'..ricto militar que
remetta a relação dos preços dos generos que
serviram de base a orga.nisação das referi-
das ta.bellas e devolvendo-se ao chefe do
serviço sanitario no Estado do Maranhão a
das dietas para a enfermaria militar no
dito estado,afim de ser consignada de accordo
com 03 preços chis genoros

Ta.mbein approvando o ,contracto celebrado
pelo coronel commatelante do 4^ batalhãe.de
infantaria coin Candi lo Gon:alves Borges', do
arrendamento de tuna chicara de propriedade
deste, situada na cidad ,) da Cachoeira, Estado
do Rio Grande do Sul, para quartel do res-
petivo batalhão, pelo preço mensal de
150:3000.

Mandando passar pelo commando do Asylo
de Invaldlos da Piaria. a Isabel Maria de Sá
Bezerra, mãe do invalido Genesio Romualdo,
ineluido no dito asylo e fallecido em 7 de se-
tembro do anno. findo, titulo _do ,divida
das psças do far lamento por este vencidas e
não recebid as em 1894 e , 1895, urna vez que
ella prove a sua qualidade de mão e .unica
herdeira do referido asylado.

Ministerio do; Negocios da Guerra — Rio
de Janeiro, 2 de outubro de 1896.

A' Repartição de Quartel-Mestre General-
Declarese ao cominarei:ante do 6' districto
militar que ficam extensivas á Escola Militar
do Estado do Rio Grande do Sul, as disposi-
ções do aviso de 13 de junho ultimo, ao com-
man lo da desta capital, determinando que o
fornecimento para o corpo de alumnos seja
contracto pelo respectivo conselho economico,
corntanto que o preço não exceda daquelle
pelo qual a Intendendo. da Guerra a obtem.
—Dionysio E. de Castro nirqueira.

--
,Ministerio dos Neg,ocios da Guerra — Rio

do Janeiro, 2 e outubro de 1896.
A' Repartição do Quartel Mestre-General

— Em solução á consulta que faz o comman-
danto do 5 . districto militar, em orneio de 1
de agosto ultimo dirigido á Repartição de
Aju tanto General sobre a qualidade do couro
de que devem ser feitas as cabeçadas, pei-
toraes, rabichos e redeas em uso nas mon-
tadas dos officiaes de infantaria, declare
ao mesmo commandanto que, embora o de-
creto n. 1.933 não trate dessas peças, devem
cilas ser de couro invernisado de preto.—
Diomysio E. de Castro CerquJira.

Dia 3

Ao Sr. 1" secretario da Camara dos Srs.
Deputados, enviando, afim do :er presente a
Ine3111a, Camara, o requerimento, devida-
mente informado, em que o metlicc de 3'
classe do exercito o professor da 1' aula do
2' armo do curso preparatorio da Escola Mi-
litar desta capital, Dr. Affunso Lopes Ma-
chado ped e. pagamento dos vencimentos desse
ultimo cargo, que deixou de receber em vir-'
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tudo de um aviso deste ministerio. mandando
abonar unicamente vencimentos de accumul-
'ações que estejam nos termos do decreto

, n. 42, de 9, do julho de 1892.
- Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que, no The-

sent.° Federal, sejam pagas as seguintes
quantias :

De 10 800$ a Bento Siqueira Cortes, prove-
niente do valor de 80 cava Ilos que forneceu
ás forças legaes na comarca da Faxina, Estado
de S. Paulo ;

De 1:781$649 aos officiaes constantes da re-
lação que se remette, proveniente do des-
conto que soffreram em seus vencimentos, a
titulo de imposto de 2 ^/a, no periodo do 6 d.e
setembro de 1893 a 14 do dezembro de 1894

De 48$155 a D. Maria Petronillia. da Silva,
mãe do cabo de esquadra do 7" batalhão de
infantaria João Setnião da Silva, fallecido em
setembro do anno findo, proveniente de ven-
cimentos que este deixou de receber em
agosto anterior ;

De 501$562 a LUiza Norberta Pereira Ba-
rata, proveniente de vencimentos que dei-
xaram de ser abonados ao seu irmão coronel
lionorario do exercito Luiz Pereira Duarte,
como fiscal do Asylo dos Invalides da Patria,
de 1 a 27 de outubro do armo proximo findo;

De 3657)00 ao cabo de esquadra reformado
do exercito Vicente Ferreira Passos, prove-
niente de soldo de sua retlsrma a que tem
direito e que não lho foi abonado em tempo
opportuno.

Transmittindo para tomar na consideração
que merecerem os papeis em que:

D. Emitia Menezes de Vaeconcellos, viuva
do marechal graduado reformado do exer-
cito João Luiz de Andrade Va sconcellos, pede
pagamento do montepio a que tem direito.

D. Ameia de Castro alurtinho, viuvo do
pharmacentico de 2' classe do exercito Luiz
Antonio Murtinho pede pagamento do meio
soldo e da pensão do montepio militar a
que tem direito.

- Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para tomar na consideração que me-
recerein, os papeis em que o caparei refor-
mado do exercito Trajano Antonio Gonçalves
de Medeiros Oliveira, allegando achar-se
comprehendide nas disposições do decreto de
12 de novembro de 1894, pede que lhe seja
passada a patente das honras do pasto de
Major.

-Ao presidente do Tribunal de Contas:
Providenciando para que no Thesouro Fe-

deral sejam pagas as seguintes quantias:
De 39:1l6$707. proveniente de fornecimen-

tos feitos á Fabrica de Cartuchos no Realengo
e a Commiesão de fortificações e defesa do lit-
tora! do Brazil, sendo: a Amorico Lnd ter
2:280$. a B. Fonseca 2:758$, a Retinir° Ro-
drigues & Comp. 1565, a Carlos Ilue
2:464$190, t Companhia Serviços de Portos
6005, a Companhia de Tranportes Maritimos
Co leeiçãO 8:034$, a D. F de Azevedo Junior
4:2005. a Francisco de Góes 871$, a Frederico

Barbeia 8:2995022, a 1-lime & Comp.
3:871$059, a iiaupt, Bielin &Comp. 3:182$925,
.a Luiz Macedo 13$, a Manoel de Oliveira Ta-
vares 1:4315. a MOS% Irmão & Comp. 163$ e
a Rutin°, Garcia & Comp. 740$120 (aviso
n W1);

De 1ia:2125573, proveniente de artigos for- I

necidos á latendencia. da Guerra no corrente
exercicio, sendo: a Antonio Dias Cardia.
1:3375400, a Azevedo Alves Carvalho &
Comp. 1:928$72a, a Fonseca Corrêa & Comp,
5:525$128, a Guilherme Bastos & Comp.
29:1755050, a Jo sé Ignacio Coelho 9:9605, a
M. J. Pimenta Voltes° 4:38O528), a Moss, Ir-
mão & Comp. 195$, a Pinto & Madureira,
10:584$183, a Ribeiro, Severa' & Comp.
69:311$64 1 e a Vicente da Cunha Guimarães
I I :800,5260 (aviso n. 334).

-Ao Delegaslo Fiscal do Thezouro Federal
Em S. Paulo, remettendo, para informar,

os papeis em que o 2" tenente do 6 regi-
mento de artilharia, Antonio Gololpiiim,
pede restituição da quantia descontada de
seus vencimentos, no penedo decorrido de 20
de fevereiro a 14 de dezembro de 1894, a
titulo de Imposto de 2 0/0

Em Cuyabá, declarando que é permittido
ao general reformado Francisco Carlos Bueno
Deschainps contribuir para o montepio mi-
litar na razão do soldo correspondente ao
posto de sua graduação, nos termos do
disposto no artigo 3' do regulamento que
baixou com o decreto n. C,95, de 28 de agosto
de 1893.

- Ao Ajulante General. declarando que
contra o capitão do corpo d Estado Maior
de Artilharia José da Veiga Cabral, que,
achando-se no Estado do Pará com licença
para tratamento de sande, ausentou-se da
guarnição do dito Estado sem communicar
ao cornmandante do 1° District° militar,
deve este proceder de accôrdo com a lei.

- Ao intendente da guerra mandando for-
necer:

Ao :18° batalhão de infantaria, ao Laborato-
rio Pyrotechnico do Campinho e ao Arsenal
desGuerra do Estado de Pernambuco os arti-
go constantes da nota que se remede, orga-
nisada na Repartição de Quartel-Mestre-Ge-
neral, e dos quatro pelidos que acompanham
a mesma nota,rubricados pelo chefe daquella
repartição;

a' fortaleza de S. João, ao 10° betalltão de
infantaria, ao Arsenal de Guerra da Capital
Federal e ao deposito de material de artilha-
ria e armamento portatil do de Porto Alegre
os artigos constantes dos cinco pedidos que se
remettem, rubricados pelo quartel-mestre-
general

Ao Eaberatorio Pyrotechnico do Campinho
e ao 9' regimento de cavalaria os artigos tam-
bom constantes dos tres pedidos que se enviam,
igualmente rubricados por aquelle chefe.

- Ao commandante da Escola Militar da
Capital Vedora!, mandando addicionar:

Ao tempo de serviço do alumno Leonso Ar-
lindo o periodo decorrido de 13 de abril de
1888 a 15 de março de 1895 em que esteve no
exercito, conforme peiliu.-Communicou-se á
Repartição de Ajudante-General ;

Ao tempo de praça do alumno Antonio
Augusto Marques o pedalo de 3 de março
de 1892 a 15 tle março de 1895, conforme
requereu.- Comtnunicou-se á Repartição de
Ajudante  Genera1.

-A' Repartição de Aju 'ante General:
Nomeando o alteres do 23' batalhão de in-

fant iria Manoel Bulhões Fairbanks escriptu-
rario da commissão de fortificações e defesa
ao littera' do Brazil, conforme propoz o re-
spectivo chefe.

Transferindo:
Para 08' regimento de cavallaria o alferes

do 10' da mesma arma Joaquim Ja.yme de
Mesquita Telles ;

Para o 3^ batalhão de infantaria o alferes
do 13' Cassio Paiva de Souza

Para o 10° regimento de c‘ovallaria o al-
feres do 14^ Manoel da Silva Perdigão.

Prrrnittindo ao 2 . sargento do 54 regi-
mento de artilharia Augusto Segundo as-
sinar-se de ora em deante, Augusto José
Ferreira. da Silva, conforme pediu

Approvando a conta da administração da
caixa da musica do 6' regimento de cavai-
lana relativa ao primeiro semestre do cor-
rente anno.

mandando:
Recolher-se ao corpo a que pertence o al-

feres do 36^ batalhão de infantaria Antonio
da Costa Nunes ;

Incluir no Asylo de Invalideis da Patria,
conforme pediu, o sllalo reformado do ex-
ercito, Manoel Victorio da Trindade, visto
não poder angariar os meios de subsIsten-
eia

Considerar voluntario de 14 de agosto do
1884, data em que verificou praça na ilha das
In xailes, o armeiro do 25" b italhão de infan-
taria G istavo Francisco Leite ;

Engajar por dons annos : a contar do 1° de
fevereiro ultimo e com destino ao 26' batalhão
de infantaria, o cabo de esquadra do 3d, da
mesma arma, Antonio Rezende de Sant'Anna,
e de 7 de abril findo o com destino ao 33, o
seldado do 30', João Sa.bino do Nascimento,
conforme pediram.

Dar baixa do serviço do exercito, por inca-
pacidade physica. ao soldado do 22° batalhão
de Infantaria, Antonio Marcellino

Contar ao 2° sargento do 27° batalhão de
infantaria, Manoel Vital de Albuquerque,
como tempo de serviço.o periodo decorrido de
8 de janeiro de 1884 a 17 de fevereiro do 1894
em que esteve no exercito, descontando-se-
lhe da sua actual praça o tempo que deixou
do servir p ira completar e engajamento, a
que se obrigou, de seis annos, contado de 8 de
janeiro de 1890. como dispoetn os avisos de 21
de agosto do 1883 e 4 de julho de 1884;

Apresentar ao chefe do Estado•Maior Ge-
neral da Marinha, de conformidade com o
disposto na resolução de 5 de novembro o na
ordem do dia da mesma repartição n. 340,
de 13 de dezembro de 1862, Braulio da Silva,
que, ausentando•se do quartel da ilha do
Governador em 24 de junho de 1893 e sendo
aprendiz marinheiro, foi incluido na Escola
de Aprendizes Artilheiros e posteriormente
na de sargentos.

Concedendo licença:
Ao capitão do estado-maior de artilharia

João Cartas de Vaseoncellos para tomar as-
sento no Congresso do Estado do Paraná, para
oqual foi eleito deputado;

Para tratar de negocies de seu interesse
no Estado de Sergipe ao alferes graduado do
35' batalhão do infantaria, Autero de Me-
nezes Carvalho.

Para tratamento de saude:
Ao alumno da Escola Militar da Capital Fe-

deral Fabio Fabricci, por 60 dias, em vista
do termo de inspecção de saude a que foi
submettido.- Communicou-se ao comman-
dante da referida escola;

Ao major do corpo de estado maior do 21
classe Alfonso Pedro da Fonseca Lossa e aos
alferes Franc sco Antonio Vieira Braga, por
60 dias, e José Donaciano ds Barros e Manoel
Varella de Souza Barca, ambos do 38' de in-
fantaria, por 30 dias a cada um, em proro-
gaçáo das com que se achavam e em vista do
resultado da inspecção por que passaram ;

Ao capitão reformado e major honorario
do exercito Berardo Joaquim Cor rèa,escriptu-
rario da Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral por quatro 'Jaezes, tombem em vista do
resultado da inspecção porque passou.-Com-
municou-se á Repartição de Quartel-Mestre
General.

Da 5

Ao Sr. I^ secretario da Camara dos Srs.
Deputados, enviando o requerimento devida-
mente informado em que o major reformado
do exercito e tenente-coronel honorario, Ily-
gino Pantaleão da Silva, pede ao Coneresso
Nacional melhoramento de reforma, afim de
que seja woresentado a mesma cantara.

-Ao Sr. ministro da fazenda:
Transmittindo os papeis em que o comman-

dente do 6° districto militar solicita seja de
novo :estabelecida a pagadoria central de
S. Gabriel, creada por decreto n. 1.659, de 20
de outubro do 1855 o recolhida em 1894 á
Alfandega de Porto Alegre, afim de que se
sirva resolver como julgar conveniente;

Enviando os papeis em que D. Maria Mar-
tinho da Silva Fraga, viuva do alferes do
exercito José Gorn..s da Silva Fraga, pede pa-
gamento do meio soldo e montepio a que se
julga com direito no perio lo decorrido de
março a dezembro do 1894, afim de que se
sirva tornar os mesmos papeis na considera-
ção que merecerem;

Coma-meie indo que a importanda descon-
tada dos vencimentos do capitão Joaquim da
Silva Simões, para pagamento das despezas
feitas com o seu tratamento no Itospicio Na-
cionnal de alienados foi na razão de 100$ men-
soes correspondente ao respectivo meio soldo,
durante o tempo em que ali esteve o dito
oficial, á vista do disposto no art. 9' do re-
gulamento que baixou com o decreto n.946 A,
de 1 do novembro de 1890.

Solicitando providencias para que
A' Alfa.ndega de Pernambuco seja distri-

buido o credito da quantia de 3505 para
occorer ao pagamento a Cecileano Cremencio
Pavão de fornecimentos que fez e de serviços
que prestou no Arsenal de Guerra do dito
Estado,- Communi co u-se ao Inspector da
referida Alfandega;
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O Ministerio da Guerra seja indemnisado
da quantia de 3:600$, proveniente de 100
carabinas completas e 5.0 )0 cartuchos forne-
cidos a Iiispectoria da Alfantlega de Santos,
annullando-se a dita quantia no a 19 - Ar-
mamento -do corrente exercido

Thesouro Federal.
Seja lavrada eseriptura da aquisição que

resolveu fazer o alinisterio da Guerra da
catraia Janota de propriedade de Migueis &
Almeida para o serviço da commissão do
fortificações e defesa do littoral do Brazil

Seja entregue a D. Joanna. Ephigeuia Tei-
xeira de Mello, viuva do almoxarife aposen-
tado da Inteudencia da Guerra coronel trono-
rario do exercito João Rodrigues dos Santos
Mello a quantia de 200$ para funeral e
luto, na (inana do dispo3to ro art. 47 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 942 A, de 11 de outubro de 1890

- Ao Supremo Tribunal Militar, para os
fins convenientes

Remettendo
As duas cópias authenticas dos decretos

de 21 do mez rindo, resolvendo que -a anti-
guidade do posto do capitão do 14 ., regimento
de ca,rallaria, Fraircisco Caldas Thompson,
seja contada de 2 de junho de 1890 e conce-
dendo reforma ao anspeçada do 4" de arti-
lharia Severiano Alves da Silva

Os papeis em que o Dr. Joaquim José de
Figueiredo, pede lhe sejam passadas as pa-
tentes aos postos de 1 0 cirurgião capitão em
que servio no exercito em operações contra o
governo do Paraguay e do major-medico de

classa a que foi elevado por decreto de 12
de novembro de 1891.

-Ao governador do Estado do Paraná, de-
claraudo que as despezas com o expediente
para o alistamento militar deve correr por
e )nta das carnaras municipaes dos Estadas
em que é feito esse alistatnanto, conforme se
tem procedido e segundo se verifica do aviso
dirigido ao Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores, eia 26 do agosto.

-Ao presidente do Tribunal de Contas:
Declarando que devem ser pagas ao the-

soureiro do Estado do Rio de Janeiro Dr. Joa-
quim do Carvalho Nlotta, as quantias prove-
nientes de despezas feitas com o tratamento
de praç is do exercito no hospital de S. João
Baptista t'e Niettatroy (aviso n. 30(3).

Providenciando para que:
Na Alfandega da Bahia seja destribuido o

credito da quantia de 187:000a para ()acorrer
ao pagamento da despeza a fazer•e com o
pessoal das seguinte3 rubricas: laa-Estado
Maior General-G:001a; 13 4-Corpos aspe-
ciaas-6:000$ e l4i-Corpas arregimentados-
175:000$, annullando se na Contadoria Geral
da Guerra o credito ( 4.o $l 12° e no Thesouro
Federal os do a§ 13 o II' (aviso n. 307).

No Thesouro Federal sej tin pagas as seguin-
tes quantias

De 185$820 ao Banco Italiano del Uruguay,
proveniente de um saque feito pelo Con-
sulado Geral do Brazil em Montevidéo coatra
o mesmo Thasouro (aviso n. 309)

Do 93:612$908, proveniente do fornecimen-
tos feitos a Intendencia da Guerra, sendo: a
.Azevedo, Alves, Carvalho & Comp. 7:080,
a Emllio de Barros & Comp 9:059$Ga s, a Fon-
arai, Corrêa S.; Comp. 1:726$252, a Invenci-
vel C anpanbia Manufactureira de Calçado
31:990$. a M. Pimenta Valioso 4;994340, a
Mendonça, Pimenta 4 (Aba 2:26iaa80 e a
Vicente da Cunha Guimarães 35:979$878
(aviso n. 30)

De 38:7a25142, proveniente de fornecimen-
tos feitos a diversas repart i taes do Ministerio
da Guerra, sendo : a Adolplio Veiga de Moi-
relles 411$550, a Costa Rangel & Monteiro
819$, a Companhia de Destilacao Central
1:02a$, a C. de Carvalhaos 109a703, a Cunha
Dick as Comp. 1:318$, a Costa & Gomes 473$,
a Costa Feraeira & Comp. 7:851$748, a
Empraza de Obras Publicas 6:288$518, a
Empraza Industrial do Brazil 7:638$740, a
E. Charles Vautilet & Comp. 334$, a Fer-
nandes alatino & Comp. 641$, a Fonseca
Corrôo. 81 Comp. 1:184150, a Gazeta 11e

Noticias 2$?.00, a II. Loinhaerts 550$a00,
Jeronyino Silva & Cornp. 156$500, a José
Maria Birbosa 48$, a José Maria Mendes 600$,

a Joaquim Pereira 800$, a Luiz . Macedo
616$100, a Merino Sz Comp. 99$, a Marques
de Oliveira & Comp. 986$450, a Moss, Irmos
& Comp. 290$, a Mendes Marques & Comp.
2200,a a Socie tale Anonyma O l'aiz 8$:00, a
Viuvo. Laleuf 117$500 e a Ventura & Costa
6:611$7a0 (aviso n. 308)

De 17:194$876, proveniente tambern do for-
necimentos faltosa diversas repartições do mi-
n isterio, sendo: a Armstrong Paulino & Comp.
777$420. a Antonio Pereira 93$700, a Bel-
miro Rodrigues & Comp. 130:3000, a Charles
Janan 30$000,(1Cornpanhia Serviços de Portos
1:800$000, á Companhia de Transportes Ma-
Mimos 3:72,0$000, á Empraza. do Obras Pu-
blicas 2:320$000, a F. F. Braga 114590 a
Fernandes Pires Ferreira 250$000, a Gandra
Soares & Comp. 532$900, Haupt, 13iehn
& Comp. 3:727a186, a Bano & Comp.
77$00, a II. Lombaerts 1:837$670, a J.
Oliveira Castro & Comp. 1:039.$800, a iole
Ribeiro Junior 660$000, á Repartição Geral
dos Telegrapaos 85$ 03 (aviso n. 310.)

De 27:333$054, proveniente de diversos ar-
tigos fornecidos á Commissão de Fortifi-
cações e Defesa da Littoral do Brazil o á fa-
brica de cartuchos, sendo: a Armstrong
Paulino & Comp. 981$360, a B. Fonseca
2:061$000, á Companhia de Transpartes Ma-
ritimos Conceição 350$000, a Firmino Fontes
4:416$540, a Hime & Comp 2:385$18), a José
Francisco Fernandes 1:604000, a Marques de
Oliveira & Comp. 275$000, a aloss Irmãos
& Comp. 3:338$424 e a Trajano S. V. do
Medeiros 11:922$180, (aviso n. 311). 	 .

-Ao Inspector da Alfandega do Rio Grande,
enviando, para infirmar, os papeis em que

O alferes Manoel Antonio Ferreira da
Cunha pede se rectifique o engano que diz
ter havido na guia passada ao mesmo oficial
na determinação de sua divida para com a

Fazeada Nacional;
O ex-2' sargento do 30" batalhão do infan-

taria, Antonio de Azevedo Lopes, pado paga-
mento de vencimentos que allega, não ter
lecebido em 1893 o 1891.

-Ao Inspector da Alfandega de Porto
Alegre:

Declarando que importa em 912$132 a
joia carregada ao major gra l uado o refor-
mado do exercito Domingos Baptista de Car-
valho, (inani° inscroveu-se como contribuinte
do montepio militar.

Remettondo, para informar, os papeis em
que:

O tenente graduado reformado do exer-
cito Cantidio das Neves aisfra pede que se
lhe passe titulo de divida da iinportancia das
quotas que alteza ter deixado de receber e
relativas ao periodo decorrido cie janeiro de
1893 a dezembro de 1895;

O alferes atuou° Luis Torres Gonçalves,
pado que a dita alfa,ndega declara qual a
divida que teia co:n a Fazenda Nacional e
qual os descontos que tem solfrido para a
amortização dessa divida;

Os alferes Francisco Pinto Peixoto de Vas-
concellos e Fernando Antonio Vieira de Souza
pedem pagamento do vencimentos que alie-
ganir ter deixado do reeebar no arma findo.

-Ao ajudante-general, aprovando a pro-
posta que fez o chefe do pessoal do serviço
sanitarto do exercito do mijor inalico do 3a
classe Dr, José Antonio Alvos Pinta, do ca-
pitão medico de 4a alasse Dr. Sylvio Penico
Portella o do tenente na dica do 5 classe Dr.
Tertulitmo Pacheco para servirem, os dons
primeiros na guarniçã.q da Estada do Rio
Grande do Sul e ()ul t imo na do M dto Grum),

alinisterio dos Negocios da Guerra- Rio do
Janeiro, 5 de outubro do 1896.

Em resposta ao officio n. 8.733, do 31 de
agosto fia lo, vos declaro que, quin a () houver
necessidade do se nomearam as commissões
de que tratam as instrucções annexas
aviso de 14 de agosto de 1890, póde o
commandante do 3' districto militar aapliaar
o di-p tato na c i rcular do 3 de agosto do 1888.

Saude e featarnidade. - Dionysio E, de
Castro Cerqueira,

Ao director do Arsanal de Guerra da Capi-
tal Federal, na inflando:

Dar baixa doserviço. par incapacidade phy-
sica, ao soldado do corpo do operarios milita-
res Licinio de Carvalho Chabrogasa - Com-
municou-se a Repartição do Ajudante Ge-
neral

Admittir na companhia de aprendizes arti-
ficas, quando houver vagas e satisfeitas as
exissencias regulamentares, os menores Fran-

cisco Vieira e José Ignacio da Silveira Neto,
conforme pedem Petroniltia Maria da Con-
ceição e Isabel da Costa Silveira.

- Ao intendente da guerra:
Approvando a acta da sessão do conselho

de compras para acquisiçao de mataria pri-
ma para fardamento, realisada em 11 do mez
findo.

Mandando fornecer:
Ao 24" batalhão de infantaria o livro con-

stante do pedido que se remette, rubricado
pelo Quartel-mestre General

Ao 16' batalhão da mesma arma. em subs-
tituição das que foram julgadas inserviveia
pela respectiva commissão, as caixas de
guerra tambem constantes do pedido que se
envia, rubricado por aquelle chefe

Ao major-fiscal do 9° batalhão de infan'sa-
ria Febronio de Brito para a sua montaiàa e
mediante indenmisação, o arraiamento con-
stante da nota que se remette, organi-
sada na Repartição de Quartelonestre Ge-
neral.

- Ao commandante da Escola Militar da Ca-
pital Federal, declarando que:

O attestado que se remotto passado pelo
director do Gymnasio Amazonense a narina-
negildo de Carvalho Guimarães, actualmente
alumno da mesma escola, isenta-o do pastar
exame de portuguez, franeez, geogaambia e
inglez, visto (pie pelo decreto n. 1.778, de 22
de agosto de 1891 foi aquelle Gymnasio equaa
parado ao Nacional ;

Não devem sais passadas ao ex-altunno Oro-
zimbo Corrêa Lyrio eertitlõe3 das apnrava-
oes de que tratam os desretos legislaaavos
as, 206 e 2(13, de 26 de setembro e 20 de de-
zembro de 1801. vista haver se vortdea.do das
informações prestadas não ter a alias di-
mono jferes 

110 29) batalhão de infantaria Ma-
noel Ferreira do Romana e Silva, que foi posto -
a sua disposiçã,o, passa a servir como auxiliar
subalterno tba corpo de alumnos.

-Aos membros da junta do alistamento mi-
litar do distriato da G , Prataria, declarando
em resposta aa (alicio de 1 do eorre sate que,
á vista do que ex põe, deve a mearna junta.
prasaguir nos trabalhos relativos, ao alista-
la snto militar, afins de notkar o tanino
alistamento ser apresentado a respeciva
junta revisora.

-A' Repartição de sajuda.nte General:
Fixando no corrente semestre em 2$712

valor da forragem e em 100 réis o da ferra-
gem para os anitnaes em serviço nas guarni-
ções do Estado de Matto Grosso;

Fixando tamisem,- do modo abaixo men tido -nado, o valor da forragem para Os anianaes
em serviço nas seguintes guarnições do Es-
tado do Rio Orando do Sul: Uruguayana,.
1$739; II, Pedra°, 3$18)); Cachneara, 2$4a0;
Rata Grande, 1$100; Quarahy, ?sa,9-10; Santa.
Maria, 1$189; Santa Anna do Livramento,,
5a550; Rio pardo, 2$580 e Baga, * 2$200, sendo)
() valor da forragem para 'as guarnições de
Alegrete, S. Gabriel e S. Borja, fixado de
accordo com o da forragem arbitrada para
acas regmuarnições que Usais proxim	 no doas li-

Declarando chamar-se Clemente Antonio
Mendes o não Clemente Antonio de Menezes o
1" sargento do 19 4 batalhão de infantaria, pro-
movido ao posto de alferes por decreto do 3
de ri svembro de 1894; e bem assim chamar-ao
Antonio alaolel de Alencastro e não Antonio
Maciel de Aleantara e Silva o inferior que,.
por decreto de 2a de dezembro ultimo, foi gra.- •
d unido no posto de alferes.-Conurtunicou-set
ao Supremo Tribunal Miam.
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Mandando
Addicionar ao tampa de praça do 2' sar-

gento do 24" batalhão de infantaria, Sobas-
tião'Tocantins Maciel, o periOlo decorrido do
30 de agosto do 1a77 a 21 do novembro de
1892, em que esteve no exercito, conforme
pediu;

- En1f ijar por dons amnos, o soldado do 32"
batalha de infantar'a Deolindo Pedro da
Penha, .ontar de 1 de setembra do 1895 e
com desta! IA 26' da mesmaoarma, o cabo de
esquadra do s . ' de engenharia Manoel Maria
a contar de la de dezembro tina° e com des-
tino ao 4' regimento de artilharia e o sol-
dado do 320 batalhão de infantaria Casimira
José do Naschnsato, á cantar do 11 de janeiro'
findo com destino ao 27 da mesma arma ; e
por tres anuns os sotdados do 3^ Manoel Ballo
da Silva a contar de 26 tambem de janeiro
findo o com destino ao'referillo 27' í batalhão,
e do 32 s Antonio Pereira da Victoria com
destino ao 25 e a contar do 8 de março findo,
conforme pediram.

Concedendo licença:
Ao tenente-coronel grad otallo do exercito

Joaquim Jorge de Mello Filho para residir no
Estado.de Pernambuco, polendo ir ao do Rio
Grande do Norte sempre que os seus inte-
resses o exigirem.

Para tratamento de sande.
Ao coronel com mandante do 3' batalhão

de infantaria' Filomeno José da Cunha, por
93 dias, em prorogação da com que se acha e
em vista do termo de inspecção a que foi
submettido ;

Ao 2') Sargento do 3' batalhão de artilharia
Octavio Caneta' Lewis, por 60 dias, podando
gosar a mesma licença no Estado do Rio
Gaande ao Sul;

Ao alumno da E:cola Militar da Capital
Federal Josa Peixoto, por 6) dias, em vista
do' terna de inspecção de saulo a que foi
submettido.

—.1' Reaart i saio de Quartel-Mestre General:
Approvando as tabellas da destribuição de

diet n s nas enfermadas de Santa Catlairina e
dd Paisoltyba do Norte. durante o corrente
semestre.'

Mandando
Passar pelo cominando do 1 . batalhão

de engenharia ao , ex-soldado, Manoel José
de Olivélra, título de divida do fordamento
que ali terter vencido e /bolsado de re-
ceber desde 1891 ata a data, de sua ex-
clusão, riso seja exacta essa :diapasão

Declarar ao comrnonlianto districto
militar; que não pa lo ser alterada a tabella
de distribua:1a do viveres, or,ganisaala pela
mesma repartição. (lavanda fazer-se o raivai°
administrativamente do s, le que os fornecedo-
res não se sujeitem a reluzir os praças dos
generos.

--
Requeriokentos desi;achados

2. s ter-lente Manoel Rios do Moura, e al-
feres, José Carneiro Maciel da Silva, JoaS Au-
gusto Soares, Pompeu Aurelio de Moura e
Atfaado Li alisas Noa/leira 	 fraleferiaos.

Antonio Nunes Ribeira Nla golhães.— A re-
clamação carece de fundamento.

João Farm-males dos S intos.— Mantonlio os
despachos anteriores.

liinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria da Contabilidada

Expediente de 3 de ou: L(1) ,w R93

—Ao Ministorio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

Da 2:83(1$982 gaatificaçaes ao pessoal em-
pregado no rocanceamento a cargo da Direc t o-
ria Geral de lOstatistica,em setembro ultimo
(aviso n. 2.482)

De 329,a, vencimentos dos servent os da Di-
rectoria °oral de Estatistica,ein setembro ul-
timo (aviso it. 2483)

De 1:011a,, vencimentos do pessoal empre-
galo na otlicina tyPographica da Directoria
de Estatistica, em setembro ultimo: (aviso
11. 218-1)

De 103a, a um l c official da Directoria Geral
do Estatistica por substituição ao chefe da 3'
secção da mesma directorhaem setembro ulti-
mo (aviso n. 2485);

De 30a„ a João Francisco de Araujo por for-
nesimentos á Agencia do Correio da Parithyba
do Sulala Estado do Rio de Janeiro, durante
os mezes de abril a junho do anuo passado
(aviso n. 2486)
• De 1:500$, a Rodrigo de Albegaria por for-
necimento a mesma agencia do correio, em
agosto ultimo (aviso n. 2487)

Da 29500 ao Lloyd Brazileiro por passa-
gens por ordem deste Ministerio, em junho o
agosto ultimo (aviso n. 2188)

De 381$751,a mesma companhia alem, ideal'
(aviso n. 2489)

De 548$250, á Companhia Nacional de
Navegação Costeira por passagens á immi-
gra.ntes, em agosto ultimo (aviso n. 2100)

De e 432-0-0 á Companhia Metropolitana
por immigrantes vindos no vapor Portugal,
em agosto ulimo (aviso il. 2191) ;

De 819$100, á Compsatila Lloyd Br tzileiro
por passagens a immigrantes, em julho ultimo
(aviso n. 2492)

Providenciando,alim do que a Alfandega.do
Estado da. Parallyba seja autorisada a st iga.r
ao engenheiro chefe da Commis.sio de Melho-
ramentos dos Portos daquelte Estado a an-
portancia de 20:000$, para dcspezas (aviso
n. 2493) ;

Afim de que a Delegacia do Thesouro em
Londres sej i autorisada a pagar a quantia
dê fr. Ga.670-01 ao Correio de llaspanha, de
que ê devedor o Correio Braziloiro por trans-
porte de inalas em 1889, 193 e 1891, na ra-
zão do fs. 17.556,67 por anno (avise
n. 210-1)

Mim de que a Detenta& do Thesattra Fe-
deral ciii Lo idres seja autorisada a pagar a
quota relativa ao exercício vigonte, devida á
commis,ão do congresso internacional das
estradas do ferro, a importancia do francos
1.000, ao cambio de 27 (aviso n. 2.495)

Afim de que a mesma Delegacia seja auto-
fistula a pagar a quota relativa ao exercido
de 1836, ao mosino conguesa), a iinportancia
de francos 1.000 ao cambio de 27 (aviso
n. 2.49a);

Remettendo cópia do officio da Directoria
Geral dos Correios, cornintinicamlo haver re-
cebida reclamação do correio belga por não
ter sido embolsado da quantia de francos
6.770,91 de transporte de malas do correio
brazileiro em 1895 (aviso n. 2,497);

Afim de flua a Alfandega, de Paranaguá
.sej t habilitada com a quantia de 2:7l0.s para
occorrer ao pagamento do 3' trimestre do
'açtual exercício com as despena da agencia
do immigraaão no Estado do Paraná (aviso
n. 2.408).

Dia 5

De 9:248:132, folha do vencimentos do pes-
soal da ilha das Flores da setembro ultimo
.(aviso n. 2.493)
• De 831330, idem do passaa.1 da Estrada de
Ferro (10 ii:o do Ouro, durante o inez de se-
tembro f11 1.1111) (aviso n . 2.5a0)

Da I50a, ao c m'arento da Alf indeao, desta
caitaL SalusSiano Pereira de A. Sebrão por
'conferencia de bagagew; do immigrantes4
hospedaria de Pinheiro em dias de agosto
'ultimo (aviso n. 2.501)

Do 2:40U,-, ao agaimensor José Caiazans de
.arello Racha, fiscal dó contrac' o tio bacharel
AlfraJo Madureira, vencimontos do 1 da ju-
lho a 31 de dezembro do armo passado (aviso
ri. 2.502)

Do 320$, a Cudrato de Vintena, de passa-
gens a immigrantes em vapor de sua pro-
priedade em agosto ta tirno mviso ia 2.503);

De -asa, á Empraza Esperançs moa vitima por
.passaaetis a iminigrantss em setembro ultimo
,(aviso n. 2.534);

De 47 la759, á Companhia Nacional ao Na-.
vagação Costeira par passagens a immigran-
tes ein julho e agosto unau as (aviso n. 2.505);

De 5:245a, St Companhia Rio .dd Janei.-o City
LaprovenzeUts p apparelhos de lavagem e
ventiladores eollacados eia predios em julho
ultimo (aviais n. 2,506).

De .£ 4.026,7,6, á Companhia Metropolitana'
por immigrantes vindos em setembro no va-
por Caffaro (aviso a. 2.507 );

De 345a, dos alugueis dos predios occupa-
dos com o escriptorio e dep)sitos da [aspecto-
ria Geral das Obras Publicas, em agosto ul-
timo (,aviso n. 2.508)

De 12:775$, á Companhia Lloyd Brazileiro
por viagem pelo paquete amzil aos portos do'
nortc,em agosto ulimo (avisa n. 2.509 );

De 9:0005, a mesma companhia, idem pelo
paquete Planeta na linha intermediaria, em
agosto ultimo (aviso n. 2.510);

Conununicando que, folha do (liarias da
Repartição Central, da verba n. 4, do orça-
mento vigente na impartancia do G3ao:27,
/leve ser escripturada na consignação—Even-
tuaes — visto que a de adiarias» se acha es-
gotada, sendo ambas as consignações da
verba n. 4 (aviso n. 2.511)

Commnnicanao que a despeza com o paga-
mento de 51:57%124 ao empreiteiro do ra-
mal de Ouro Preto a Marianna, no prolonga-
mento da Estrada do Ferro Central do Brazil,
Antonio Bento de Souza, pelos trabalhos
executados em julho ultimo, deve ser escri-
pturado, nas quantias postas no Thesouro
Feloral á disposição do engenheiro-chefe do
dito prolongamento, por conta da consigna-
ção material, da verba n. 17, do orçamento
vigente, de accordo com o aviso deste minis-
terio n. 2.464 de 29 de setembro findo (aviso
n. 2.512);

--
Dia 8 de outubro 1 1895

ReguerinieAto despachado

D. Maria Salina de Sant'Anna. Vieira, so-
licitando os favores do monte-pio par falleci-
m onto do seu filho Mahar Vieira da, Silva,
telegraphista. de 4 1 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.—Def oado.

Directoria Geral da Industria

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Indostria-2
secção—N. 250—Rio de Janeiro. 6 de outu-
bro de 1896—Sr. 1^ secretario do Senado da
Republica.

Em nome do Sr. Presidente da Republica,
tenho a honra de transmittir-vos, para os
fins adequados, a mensaaern,corn os documen-
tos a que &II se refere. em que o mesmo
Sr- presidente satisfaz a requisiçãa feita pelo
Senado, cru mensagem do 19 de setembro
proxima findo, acerca do serviço de immi-
graças) e colonisação e da revalidação do
contracto celebrado cem Custodio Justino
das Chagas o outros, para fundação de nu-
dons itgricolas.

Saude o fraternidade. — An!onia Olyntlto
dos Santos

Sr. Presidente tio Senado da Republica—
Em rasp /sia é vossa mensagem do 19 do cor-
rente mel, tenho a honra de vis-ar ;Ás vo;515
mãos as informaçoes, som os doentnentos
que dias se rafaram, prasladas peto Ministro
(Ir Estado dois Negocios iia 1naustria,Viação e
Obras Publicas, acerca dt questões articula-
das na mesma mensagem, relativamente ao
serviço do immig,ração e eolonisação e li rova-
lidação do contrita o cel , brado com Custodio
Justam das Chagas e outros, para fundação
da nuleos agricolas.

Capital Federal, 30 de sol/ombro tl la93.—
paaaeate J. de .310,-aes fiares, presidente da
Republica.

Co': es;)undeldo ro. iram it:s da mf,tHigi.fil
que pelo Sen:u10 (11. Ropullea vos foi , , iri-
gida em data de 19 do corrante Ifl , z. ralati va-
moa ao s ,-r viço 4 I() i non igração o colan isação
e á revalidação do cantava) coletora do com
Custodio Justina dils Chagas e outros, pira
fundação de nuelvcr; agricalas, cale-oh , in-
formar o seguinte ácerea n l as quest(es
que se resume a requisição de que se trata, o
pela ordem em que tiram dias propostas :
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Directoria Geral das Obras Publicas

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral das Obras Publi-
cas-2' secção—N. 250—Rio do Janeiro, 7 de
outubro de 1893.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados
.— Passo Is vossas mãos a mensagem do Sr.
Presidente da Republica, devolvendo, sane-
cionada, a essa Carnara a resolução do Con-
gresso Nacional, que acompanhou o vosso
officio n. 258, de 25 do mez proximo findo,
declarando quaes são os tolegrammas • ofil-
cia.es isentos das respectivas taxas, e dando
providencias sobro trafego de linhas tele-
graphicas.:	 . .

Saude e fraternidade.— Antonio Olyntho
dos Santos Pires.

--
Sr. Presidente da Camara dos Deputados-

Communico-vos -que. sanecionei a resolução
do Congresso Nacional que declara qua,es são
os telegrarnmas officiaes isentos das respecti-
vas taxas, e dá providencias sobre trafego de
linhas telegr iphicas, restituindo-vos dous
dos .autographos respectivos.

Capital Federal, 7 de outubro de 1896.—
Prudente J. de Moraes Barros.

1. 0 O numero total de immigrantes intro-
duzidos por conta do governo do Brazil, desde
1886 até 31 de agosto deste anno, °atingiu
ás cifras constantes do quadro incluso, no
qual se acha especificada a respectiva distri-
buição.

2. 0 A despeza feita com o serviço de imtni-
graça° e colonisaeão, durante os exeraicios
de 1885-80,18W-87; 1881-88e 1889, foi, de
accordo coro os balanços definitivos do The-
sourq Nacional, de 12.609:904'324, segundo
os dados contidos PO quadro demonstrativo
que a este acompanha.

3.° Os termos do contracto celebrado com
a Companhia Metropolitana, a 2 de agosto da
1892, e os da rescisão do mesmo, constam do
incluso exemplar impresso e do Diario
ciai de 20 do setembro corrente, que tombem
vos epresento.

4.° A revalidação do contracto firmado com
Custodio Justino das. Chagas e outros, para.
fundação de npcleos agricolas, .baseou-se nas
considerações que motivaram q despacho de
6 de' agosto ultimp, publicado no Diario
dal de 8 do mesmo mez, cujo exemplar junto
se acha.

Aos fundamentos expostos em tal despacho
tenho a acrescentar que o acto. deste mi nis-
terio, que revalidou a concessão de que se
trata, cingiu-se estrictamente ao § 10 do
art. 6,, da lei n. 360, de 3i) de dezembro de
1895, cuja disposição declara continuar em
vigor o n: 1 da lei n..191 B, de 30 de se-
tembro de 1893, de onde resulta o preceito
de que ao governo da União é permittido re-
validar aquellas concessões que houverem
sido consideradas caducas sem o concurso de
quaesquer causas de direito, como no caso
occurrento.

Capital Federal, 30 de setembro de 1808.—
Antonio Olyntho dos Santos l'ires. •

Expeliente de 7 de outubro de 1896

A' Inspectoria. Geral das Terras e Coloni-.	 -sacão:
Communicando, em solução ao seu officio

de 28 do mez proxjmo passado, que foram
reiteradas do ministerio da fazenda .as pro-
videncias para ser posta na Alfandega de
Paranaguá o credito para occorrer ás despe-
zas com a agencia de .inunigração, durante o
trimestre findo.

, • . •	 .-	 -
Requerimentos despachados

Dia 7 do outubro do 185

Carlos Starker, pedindo que este ministe-
rio declare que não são prejudiciaes as plan-
tas aOrchideas», que o supplicante pretende
remetter para a Italia.—Nada teia • este mi-
nisterio que resolver sobre o assumpto.

— Amazon Stecaln Navigation Company,
Liwited, pedindo que a clausula 11 0 do seu
contracto comece a Vigorar do 1 do janeiro
do corrente atino .—Indeferido, concedendo-
se-lhe o prazo de quatro mezes para apre-
sentar a estatistica do seu movimento de
1 de agosto a 31 de dezembro de 1895:

—Manoel Antonio de Pinho & Comp., pe-
dindo certidão das patentes ns.1.550 e 2.067.
—Compareçanl' HIL l secçãb da Directoria
Geral da In lustria.

Dia 8 de outubro ' de 1890
V. Carensi Gallesi, contractante da intro-

ducção de immigrantes em Minas Geraes,
pedindo se lhe certifique se para celebração
de seu contracto houve previa intelligencia
do governo' daquelle estado com o da União.
—Junte o peticionario cópia do contracto a
que se refere.

em tempo a requisição feita pela adminis-
tração dos Correios do Districto Federal, re-
lativamente aos registrados ns. 4.147 N e
5.568 II, que seja punido o empregado da-
quella repartição que, por sua desidia,deixou
de cumprir a ordem que lhe foi dada a re-
speito dos mesmos registrados; outrosim que
com urgencia informe a esta directoria qual
a peia applica•la ao referido empregado.

—Foram mandados addir,por conveniencia
do serviço, a esta directoria, os amanuenses
da administração dos Correios do Districto
Federal, Benjamin Pereira Leitão e José An-
tonio Pereira do Lago e o praticante da
dita repartição ,Neutel Araripe Cavalcante de
Albuquerque,dos quaes o primeiro e o ultimo
terão exercício na sub-directoria e o se-
gundo no almoxa,rifado.
' .Foi mandado addir, a pedido, o ama-'
nuense da administração dos Correios do
Amazonas, Antonio Marinho Pessoa á do Rio
Grande do Norte.

-
Requerimentos despachados

Dia 7 do outubro de 1893

Antonio Gonçalves Esteves Alves, continuo
da Administração dos Correios do Districto
Federal, pedindo 60 dias -de licença, em pro-
rogação, para tratar de sua,saude.—Concedo
30 dias.

Carlos Arthur Pereira, amanuense da Ad-
ministração dos Correios cio,S.,Paulo, pedindo
sq dias .de licença, em prorogação,para tratar
de sua sauda.--,-Concedo, como noyp licença
de 60 dias.

!Alfredo Ernesto Vai de Oliveira, praticante
da Administração dos Correios de Porna.m-
buco, pedindo 60 dias de licença para tratar
de sua saude.—Concedo 30 dias. •

Movimento de officios

Entraram 43 offiolos, • das seguintes pro-
cedencias :

• District° Federal 	  13
S. Paulo 	  	  6
Secretaria...., 	  6
Diversos 	 	 '	 6
Paraná. 	 	  3
Requerimentos 	 .... 4

• ff	 Minas Geraes 	 	 2
Santa Catharina 	  2
Goyaz 	 	  1

--
43

— Sahiram 63 &lidos, assim distribuídos:
District° Federal 	 •)1
Roma 	 10
S. Paulo 	 9
Rio Grande do Sul 	 4c
Minias Goraes 	  3
Diversos 	 3
Lisboa 	  2
Londres 	
Montevidéo 	
Buenos Aires 	
Cologpe 	
Alagoas 	

1
1
1
1
1

Espirito Santo 	 , 1
Pernambuco 	 1
Paraná 	 ,. 1
Ministro 	 1
Secretaria 	 	 .1
Sergipo 	 1

63

Directoria Geral de Viago

Requerimento despachado

Antonio J oaq im Nogueira Rosado, pedindo
restituição da, quem tia depositada no Thesouro
na importancia de 296$667, correspondente ao
alugnel. dos. rimes de fevereiro, abril e março
de 1888 ao terreno em que estava construindo
um botequim em frente á estação inicial da
Estrada de Ferro Central do . Brazil.—In-
deferido ..	 •

--
ADMINISTRAÇIO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portorias de 8 do corrente :
' Foi promovido a amanuense o praticante
Jose da Gosta Pereira;

Foi transferido o praticante da agencia do
correio. de Petropolis Oscar de Siqueira
Amazonas, para igual cargo nesta adminis- n
traçã'o.	 i

Movimento de malas ;5a secçao no dia 7 do
outubro de 1890

.•Entradas;

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 7 de outubro de 1896

Ao Sr. directar geral de contabilidade da
Secretaria da industria remetteu-se o reque-
rimento, devidamente documentado, em que
D. Domingas da Conceição Reinhardt, viuva
do contador dos Correios de Santa Catharina,
Francisco José Corrêa Reinhardt, prova que
sua filha Zulmira, Evaristina, Corrêa Rei-
nhardt se conserva no estado de solteira.

—Ao Sr. administrador dos Correios de São
Paulo declarou-se, em resposta ao, officio
n. 2.312/1, de 9 do setembro ultimo, e em
additamento ao desta directoria n. 2.377/2,
de 2 do dito mez, que falta competencia
mesma directoria para deferir a petição dos
cidadãos Joaquim José Fiuza e Manoel Ra.
drigues Gomes da Silva, que transinittiti em
officio os. 2.180/1 e 2.182/1, de 24 e 25 de
agosto deste anno ; podendo, entretanto,
aquelles cidadãos se dirigir ao Sr. ministro
da industria, o recommendou-se que por
aquella administração sejam desde já ex-
onerados os poticionarios, os quaes não se
habilitaram regularmente em concurso a que
S3 subrnetteram.

—Ao Sr.administrador dos Correios do Rio
Grande do Sul, declarou-se, em resposta ao
officio n. 315,d 18 de agosto ul imo, em o qual
informou sobro o assumpto do telegramma
dirigido á Gazeta de Noticias, que, tendo
esta directoria mandado incluir no pedido de
credito supplementar que vao ser solicitado
da autoridade competente a quantia neces-
saria para °ocorrer ao pagamento da impor-
tancia, de 24$ mensaes -com o auxilio de alu-
guel da casa para a agencia do Correio do
Livramento, naquelle Estado, convem aguar-
dar a votação do mesmo credito, para atten-
der-se. às difficuldades em que se acha a
referida agencia.

—Ao Sr. administrador dos Correios de Ser-
gipe recommendou-se, em resposta ao officio
n. 92, de 21 do setembro findo, com o qual
transrnittiu o requerimento acompanhado
de attestado medico, em que o carteiro da-,
quella administração Daniel Galdino da
Silva pede 90 dias de licença, para tratar de
sua saude, que informo desde quando se
acha o supplicante faltando ao serviço.
• —Ao Sr. administrador dos Correios do Pi-
auhy recommendou-se que informe por que
não attendeu á requisição do administrador
dos Correios do Districto Federal, solicitando,
em telegramma expedido áquella adminis-
tração em 22 de fevereiro do corrente anno,
anão entrega e devolução ao correio de ori-
gem dos registrados numeros 4.147 N e 5.568
11 e que, não obstante, foram entregues aos
seus destinatarios em O e 10 ale março findo,
com peejuizo do respectivo remettente.

•—Rec,ornmendou-se, em resposta ao oficio
n. 331, de 15 de julho findo, em o qual infor-
mou o motivo pelo qual não foi attendida

Afalas
68-Diarias 	

Paquete inglez Magdalena, Rio da
1;rata. 	 9
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Paquete inglez Asiatic Prince, Nova
York 	

Paquete inglez Ilurrox, Liverpool e
escalas. 	

Paquete francez Brd,sil, Bordeaux e es-
calas 	

Paquete allemão sinta/pi, de Santos...

Sahidas

fiarias 	
Vapor nacional Itapoan, sul 	
Vapor nacional Normandie, Cabo Frio

e Macalné 	
Paquete inglez Magriolena, Eueopa 	
Paquete alletnáo Ilartbury, Santos 	

212
Entradas 	  239
Saladas 	  212

--
451

Thesouraria, 7 de outubro de 1896.
Venda de selos 	
Vales nacionaes emittidos
Ditos nacionaes pagos 	

Ao redactor do Jornal do Brazil dirigiu o
director geral dos Correios a seguinte carta:

afio de Janeiro, 8 de outubro de 1896.
Em UMA local do Jornal do Rruil asseve-

rastes que apezar da convenção postal, o
correio desta cap,tal não devolve mais aos
pontos de origem no estrangeiro os recibos
de volta da correloondencia registrada».

Ouvida a respeito, a Administração dos
Correios do Distrito Federal informou que
os avisos d.o recepção (recibos de volta) são
diariamente expedidos aos correios estran-
geiros de onds procedem 03 registrados a que
se referem, o que, efectivamente, tive (C-
caiãm de verificar pelo «copiador » respe-
ctivo.

Folgo, portanto. em reconhecer que o Cor-
reio do Brazil cumpre satisfatoriamente seu
dever em relação ao serviço de que ti ata a
reclamação inserta no vosso jornal, quo não
foi informado com segurança sobre o as-
sumpto.»

INTENDERIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Foi exonerado a pedido o agente da Pre-
feitura no districto da Gloria, Desiderio Ma-
noel da Costa, e nomeado para substititil-o o
cidadão Frederico Augusto Xavier de Brito.

Foram concedidos 60 dias de licença, para
tratamento de sande, ao commissado de Hy-
giene e Assistencia Publica, Dr. José ArtItur
Farme de Amoedo.

Por actos de 5:
Foi prorogada por 30 (lies a licença era

cujo goso se acha, a professora adjunta
Sarah Abigail da Costa Magalhães.

Foram cencedidas as seguintes gratificações
addicionaes:

De 10"/„ de seus vencimentos á directora
e professora de escola publica de 2 grão
Stella . Lindheimer, por ter completato
10 ermos de effectivo exercido no magis-
terio;.

Da metade de seus vencimentos, aos pro-
fessnres publico prirnarins José Antonio Go-
mes' Junior e Maria Gomes Santarem Leite,
por terem completado 25 annos de efectivo
exercicio no mtgisterio.

• Directoria Geral do Interior e
Estatistica

Expediente de 8 de outubro de 1896

1° SECÇ'A.'0
()Meios recebittts:
Da Directoria de Hygiene, remettendo por

copia, o mappa do peso, preço das rezes aba-

tidas no Matadouro de Santa, Cruz, durante
o rnez de setembro findo ; bem como o do mo-
vimento dos asylados da Casa de S. José, du-
rante o mesmo mez.-A' redacção d) Bole-
tim.

Da agencia do l s districto de S. José, re-
mettendo uma relação do multas impostas no
mez findo, na importaneia de 333$ em di-
nheiro e 155$ em autos.-Igual despacho.

Da do districto de Santo Antonio, idem,
idem, • sendo em dinheiro 405$ e em autos
185$'00.-Igual despacho.

Da do 2' districto do Engenho Novo (3) com-
nnunican lo o estado das ruas Ca.diamby e
Barcelona e ter rernettido á procuradoria os
autos lavrados contra o Dr. A. A. Corrêa de
Oliveira, Manoel Nunes Campinas o Jesé C tr-
ilos. ) Martins.- A' Dl' eetoria de Obras.

Da do distrieto de 'rajá. re,m2ttendo uma
relação do gado vaccum abatido no inez fin-
do elsem assim de multas impostas na itn•
porta nela de 3S000.-Archi ve•se.

Da fiscalisacão do 2° districto o inflainma-
veis, remettendo uma relação de inflamm,i-
veis retirados nos dias 5, 6 e 7 do corren'e
do trapiche Carvalhaes com destino a diver-
sas casas commerciaes.-Igual despacho.

Do administrador do trapiche Carvalhaes
ido;n, idem. idem dos dias 28 a 30 de s , tembeo
findo e 1 a 3 do corrente.- Igual despacho.

(Actos expedidos -
A' Inspectoria das Martas Maritimas e

Pesca. corntnunicando o iedeferimento do re-
querimento de Baptista Segundo Idade.

A' agencia do districto • de Santa Anna,
idem, idem. de Augusto Fermentes.

A' do districto do Sacramento e á Directo-
ria de Fazenda. communieando o requeri-
mento de José Chapot Prevost e do Umbelino
Pacheco.

A's Directorias de Instrucção Publica e Fa-
zenda, idem. idem de does requerimentos de
Marearida Hoffmann Pereira da Silva,

A' Ditectoria de Hygiene, solicitan 1 0 in-
specção de stude para o guarda municipal
José Antonio da Silva.

A' de Fazenda, comumnicando pertencer a
Antonio Augusto de Souza Filgueira o escri-
ptorio em que funeciona a agencia do 1° dis-
tricto do Eugenio Novo.

A' agencia da Candela.ria, communicando
a resolução do Dr. prefeito relativamente á
mudança de escriptorio da =sina.

Requerimentos despachados
Enviados á Directeria de Fazenda
Inicio de negocio, industria ou profissão
Taverna-Elias da Silva n. 1 (Inhaúma),

Ste. Mauricie& Irmão ; Commercio sem nu-
mero (Santa Cruz), Manoel da Rosa Ray-
mundo ; "Amalia n. 19. Agostinho Rodri-
gues Fernandes.-Deferidos, de accordo com
a informação.

Fazendas e armarinho-Sete de Setembro
n. 88, Fonseca Graça.-Deferido, de accordo
com a inforinação:

Gabinete dentado - Vi .conde de Itanna
n. 94, Francisco Luiz Strong.-Deferido, de
aecordo com a int nsrmação.

Fabrica de torrar o moer café-S. Pedro
n. 206, Theobaldo Jaeger & Comp.- Defe-
rido.

Olaria-Dias da Cruz n. 22, Antonio dos
Santos de Oliveira.-Deferido.

Flores artificiaes-Santa Anua n. 156, José
Menezes & Comp.-Deferido.

Casas de alugar commodos- Lavradio n.
48, Maria.nna Costa ; Livramento n. 27, João
Antonio da Costa Peixoto.-Deferidos.

Fabrica de aguas oasosas - Riachuelo n.
n. 103, L. E Chatenay.-Deforido.

Depositos fechados -Theophilo Ottoni n.
116, Thomaz M. R. Coelho ; Theophilo Ot-
tont n. 72, Mendes Mala .& Comp.-Deferi-
dos.

Conetructores-José Pereira da Costa e
Francisco Pereira de Ma ttos.-Deferidos.

Requerimento archivado
Esmolar pelas ruas-Augusto Fernandes.

-Indeferido.
Enviados á Directoria de Fazenda
Vehiculos terrestres - Joaquim José da

França Junior, Silva Carvalho & Comp. e

Arthur Clausen. - Deferidos, de accordo
com a informação.

Vehiculos marítimos - Felix Dias.- Defe-
ri lo.

Transferencia do firma
Taverna-Vinte e Tres de Novembro n.11,

de Costa Azevedo , & Com p., para Manoel
Monteiro de Oliveira S: Irmão.- Deferido.

Tran s ferencias de local
Barbeiro - Da travessa do Paço n. 10,

para a rua da Assembléa n. 38, Manoel Joa-
quim de Castro.-Deferido.

Extm nato - Da rua de S. Valentim n. 7,
para o n. 16, Margarids Holfman Pereira da
Silva.-Deferi lo, pagando as liee,nças.

Botequim e hosltdaria - Da rua do Se-
nador Enzebio n. 44, para o n. 51 da mesma
rua, Arnaldo Dias Paes.-Deferido.

Escriptnrio - Da rua da Alfandega n. 37,
para a de Frei Ci;neca n. 164, Companhia
Geral de Transporte. - Deferido.

Estabulo - Da rua do Cattete n. 4, para a
do Santo Antonio sem numero ( Inhauma ),
Marianna do Serpa Branco.- Deferido.

Sapateiro -Da rua de S. Jorge e. 1, para.
a de Thornaz Coelho n. 84, Manoel Marques
Lobo.- Deferido.

Taverna - Da rua da Gamboa n. 57, para
o n. 83, José Gonçalves de Mello.- Defe-
rido.

Lettreiros
Escoba.r n. 31, José Francisco Guimarães

Coronel Figueiri de Mello n. 52, João José
da Cruz Sobral ; S. Christovão n. 297, Leo-
dino Silva ; S. Christovão n. 309. Moura
Costa & Cenip. ; Escobar n. 57, Pingente' &
Comp.-Defet idos.

Praia de S. Christovão n. 24. José da Sil-
veira Tavares ; Engenho do Dentro n. 27,
Alfredo Eloy ; Coronel Figueira de Mello
n. 36, Maximino Lope s Brozão.- Deferido,
de accordo com a informação.

Toldo-Escobar n. 2, alanoel Joaquim For-
nandes de Sá.- Deferido, de accordo coma
informação.

Re!evação do multa - Utnbelino Pacheco
e José Chapet Prevost (Dr.).-Deferidos.

Reg tieri mento a relli
Proposta do arrendamento para apanhar

folhas de mangue.-Baptista Segundo 'Marte
-Indeferido.

Despaehos interlocutorios:
Sois requerimentos á Directoria do Hy-

giene.
Seis ditos á Directoria de Fazenda.
Um dito á fiscalisação do inflarnaveis re-

spectiva.
Um dito á Inspectoria das Mattas

mas e Pesca.
SECÇÃO

Orneies recebidos:
Da agencia do Sacramento, remettendo

urna relação dos requerimentos informados e
bem assim de multas impostas durante o 3"
trimestre do corrente anno na importancia
de 4:094, sondo 2:814$ em dinheiro e 2:280$
em autos . -A rchi ve-se .

Da agencia da Candelaria, relativamente
ao desembarque de carnes verdes, proce-
dentes do Matadouro de Maruhy. - Igual
despacho.

--
Directoria de Obras e Viação

sECÇÃO
Despacho do director:
Manoel de Castro Machado, Manoel Gomes

de Andrade, Leonardo Caetano de Araujo,
Jcsé Pereira de Barros Sobrinho, J. B. Marius
Feraudy.- Passe-se alvará.

Irmandade do SS. Saerainento.- Passe-se
alvará, pagando a diferença de emolir-
mentos.

Antonio Henrique Regis.-Modifique o pro-
specto de accordo com a informação.

Antonio Lopes.- Tendo sido o predio coe-
demnado era vistoria, apresente prospecto de
reconstrução.

Alfredo Trombetta.- Estando o prelio
condemnado, não Ode ser deferido.

Antonio da Custa Torres.- Estando na via
publica que dá pata a frente plana da ci-
dade. deve apresentar prospecto de accordo
com a lei geral.

17

4

131
7

239

Malag
93
31

81
2

• 4:6n$640
	  9:398$013
 5:045$600
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Francisco Josi Pacheco.— A rua Navarro
não póda gozar dos favores da postura re,
lati va a rnorroa.

Franci -co da Costa Chaves Faria.—Satisfaça
a exigencia da lei, apresentando projecto
para platibanda.

Guilherme Manoel Pereira dos Santos.—
Pague a malta em que incorreu.

José Lopes.— Não tem lugar o que requer
por não palor satiafazer as exigencias da
lei.

MItYlei Martins da. Rocha.— Satisfaça a
exigencia da secção.

Directoria Geral da Instrucção
Requerimentos despachados

Dia 8 do outubro do 1896

Felicidade Perpetuada Costa. e Cunha, pro-
fesson subvencionada do 5 districto escolar,
pedindo transferencia de sua escola para a
rua de S. Carlos, no 6° districto.—Deferido,
de accordo com a informação do inspector
deste districto.

Dia 7

Professor José Alves da Visitação, pedindo
jubilação.—Indeferido.

--
Directoria Geral de Hyglane e Assistencia

Publica
Roquerimentos despachados

Antonio Dias Cardia, Aretz & Comp., Ar-
thur da Costa Lima, Companhia Cominarei°
de Lenha e alateriaes, Celio Oliveira & Comp.,
Dr. Domingos do Andrado Fi gueira, Fonsieea,
Costa & Comp., Francisco Leandro (a santos,
To'xeira da Costa & Comp., João Ásranao
Teixeira, Jo .aq uitn Freire, Luiz Dessa & Comp.,
Luiz Ferreira do Souza, Magalhã s s, Ribeiro
& Comp., Moreira Gonçalves & Comp., Oh-
veira & Co:11p , Paulino Augusto José Fer-
naodes Lima, Valva Carvalho & Filio.—
Selam presentes á Ilrectaria. do Interior e
Estatística.

Bernardo Domingos Alonso. — Julgo que
deve ser ouvida a Directoria de Obras e
Viação.

SECÇÃO JUDICIARIA
" Cíto (to A.1)1)011°01°

CAMARA CIVIL
sESSX0 EM 8 DE OUTUBRO DE 1896'

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues,
secretario o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. da,sembagadorea Fer-
nandes Pinheiro, Guilherme Cintra, pi nota,
Lima Santo°, Gonçalves de Carvalho, Dias
Lima e Tavares Bastos.

JULGAMENTOS

Carta testemunharei

N. 22—aggravante, Alfredo do Carmo 011-
veiaa; aggra.vado, Alfredo Cantinho Cintra;
relator, o Sr. desern'argaalor Espinala.—
Julgou-se improcedente a carta testemu-
nhavel, contra os votos dos Srs. desern-
bargadores Espinola e Lima Santos, sendo
impedidos os Srs . de sembargadores Gui-
lherme C ntra, Fernandes Pinheiro e Tei-
xeira. Coimbra. Tomaram parte neste jul-
gamento os Srs. desembargadores Dias Lima
o Tavares Bastos.

APpellaçõto cível

N. 1 . 137 —appellan te, José Feliciano Pinto
Coelho da Cunha, por cabeça de sua mulher;
appellada, D. Francisca Ainerica da França
Miranda , inventariante dos bens do seu
casal; relator, o Sr. desembargador Fernan-
eles Pinhoiro.— Não se tomou conhecimento
da appellação, visto ter sido apresentada Kira
do prazo legal.

Appellacrto commorcial
N. 1.027—appellante, o Banco Pariz o Rio;

appellado,o espolio do finado Dr. Theodureto
Carlo.; de Faria Souto; relator, o Sr. descai -

bargador Fernandas Pinheiro.—Deu-se pro-
vimontu ã appellação para, reformando a sen-
tença appellada, julg tr procedente a acção e
condeninar o réo no pedido.

--
Calmaras retinidas

SESSÃO EM 8 DE OUTUBRO DE 1986
Presidenria do Sr. desembargador Ruirigues

—Sdcretario o Sr. Dr. Esposei.

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinh 'iro,
Guilherme Cintra, Eapinola, Teixeira Co-
imbra, Lima Santos, Gonçalves do Carvalho,
Dias Lima, Tavares Bastos e Miranda Ri-
beiro.

JULGAMENTOS
Embargos de nullidade

N. 626 — Einbargantes e appellantes, D.
Rosina alichel e outros ; embargada e appel-
lada, a Companhia Cooperativa de ~es-
tiveis ; relator, o Sr. desembargador,Gon-
çalves de Carvalho.— Foram deapaesados os
embargos. Por sar impedido não tornau parte
mil) julgamento o Sr. desembargador Teixeira
Coimbra.

N. 748—Embarga.nte, 2° appellante, Antonio
Nunes Pires; embargado, 1" appellante, John
More & Comp. ; relator, o Sr, dosembarga-
dar Fernandes Pinheiro. —Foram recebidos os
embargos para, reformando o accordão em-
bargado, manter a condomnação som a nte até
a quantia pe lida, contra os votos dos Srs.
deseinba.rgalores Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Guilherme Cintra e Azevedo Maga-
lhães, que os recebiam, mas para fim diverso.

N. 813 — Embarganto appallado, o Barão
de Castro Lima ; embargado appellante, An-
tonio Nunes Pires.—Foram despresados os
embargos, contra o voto do Sr. desembarga-
dor Dias Lima.

N. 833 — Embargante appellada, a Compa-
nhia Agricala Ribeirão Preto ; einbarga to
appel tante, Antonio Joaquim Coelho da Silva ;
relator, o Sr. desembargador Fernan les Pia
nheiro.—Foram despias:Idos os embaraos.

N. 862 — Ernbargantes appellados, Ma-
noel Francisco Gomes o outros ; embargado
appeltante, Francisco It. Mearias Leitão : re-
lator, o Sr. desembargador lima Santos.—
Foram recebidos os embargos para,annullando
o accordão embargado, não tomar conheci-
mento da appellação, por ter sido apresou.
talo fôra do praso legal, contra os votos dos
Srs. desembargadores Lima Santos, Miranda
Ribeiro, Guilherme Cintra e Espinota. Não
interveiu no julgamento o Sr, desembarga-.
dor Tavares Bastos,

N. 930 — Embargante appellado. Carlos
Augusto de Miranda Jordão ; embargado ap-
pellante, o Banco União Ibero Americano ; re-
lator, o Sr. desembargador Lima Santos.—
Con verteu-se o julga incuto em (hl igancia para
se mandar tomar par termo a desistencla.

PASSAGENS

Appellações eiveis
N. 1.215, 1.168, 1.187 o 1.193—Ao Sr.

desembargador Fernandes Pinheiro.
N. 533—Ao Sr. de3einbar,gador Guilherme

Cii tra
N. 1.014, 1.031 o 1.088—Ao Sr. desem-

•bargador Espinola.
N. 1.231 — Ao Sr. desembargador Lima

Santos.
Appellações commerciaes

N. 951, 973e 1.149 —Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns. 1.121 e 1.035—Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 1.024 — Ao Sr. desembargador Lima
Santos.

N. 1.227—Ao Sr. desembargador Gonçal-
ves de Carvalho.

Distribuiça'o
Foi distribuida a appellação eivai n. 1.213,

appellantes, José Ferraz Italiano o sua mu-
lher; appalladas, D. Ernilia Guedes Leite e
outras, herdeiros habilitados doa tinadoif Joa-
quim Pereira Alves ala,galhães o sua mulher.
—Ao Sr. desembargador Lima Santos.

Suga •em° 'rviiiituatal
93 ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 2 DE

OUTUBRO DE 1896

Aos dous dias do mez de outubro de 1896,
achando-se presentes os Srs. ministros: almi-
rante Pereira Pinto, Moraes, Rutin° Gaivão,
Nionieyer e Cacique Jacques, marechal gra-
duado Bittencourt, general de divisão Moura,
contra-almirante Cr'ittillobel, Drs. Cardoso
de Castro, Souza Carvalho e Seve Navar-
ro, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente. o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Patrenoble Rodrigues Machado, anspeçada

do 11 regimento de cavallaria, e Antonio
Castilho Gonçalves,soldado do corpo de trans-
porte. accusados de ferimento. Coalemnados
a dous annos e seis mazes de prisão cellular,
como incursos no no grão medio do art. 334
paragrapho unicodo co ligo panai.—Foi refor-
mada a sentença para obsolver os réos, visto
não estar sufficientemente psovada a accusa-
ção, visto que apenas depôz uma testemunha
de saiencia propria.

Pelo Sr. ministro Save Navarro:
Joaquim da Costa Moreira, soldado do regi-

mento do infantaria da brigada policial da
Capital Federal, ancuisasio de deserção aggra-
va.da. Condemna lo pelo con selho criminal a
oito nanes de prisão simples e a ser expulso
do corpo, depois do cumpaida Isla sentença,
grito morbo do art. 228. cornbinado cenn os
arte. 287 § 2^, partes 3 4 e 5' e 289 do regula-
mento a.nnexo ao decreto n. 10.222,11e 5 de
abril de 1889, levanicasellie em conta o tem-
po de prisão preventiva que soffrou.—Foi
confirmada a asa tarça.

João Rodrigues dos Santos, soldado do re-
gitnnato de infantaria da brigada polic'al da
Capital Fe . ler al, /toe u gado do desertai aass ra-
vadat, condemnado pelo consalho criminal a
quatro rnezes de prisão, grão metlio do art.
283, combinado com os a.rts. 287 § 2 s . parte
a . , e 29 do regulamento annexo ao decreto
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.—Foi retor-
mvla a sentença para candemnar o rdo a
quatro mezes ile prisão simploa e a ser ex-
pulso do corpo depois de cumprida a pena,
como incurso no grão minirno dos citados ar-
tigos, visto concorrer a eircumstancia atte-
nu inte da menoridade, levando-se-lhe em
conta o tempo de prisão preventiva que
sofriam.

João André Zainora.no, soldado do 29' bata-
lhão de infantaria, accusado de l s deserção
simples Condamnado pelo conselho de guer-
ra a quatro mares de prisão e mais castigos
referidos no art . 2^ da l s deserção simples do
titulo 4 . da ord. de Ode abril do 1.805.—
Foi confirmada a sentença.

João José Fagundes, soldado do 24^ batalhão
de inf lutaria, acensilo de segunia &manai°
simples. Condamnado srlo conselho de
guerra a dons amuos de nalsão e Mais casti-
gos referidos no art. I° da segunda doserção
simples do tit. 4", da ord. de 9 de abril de
1805.—Foi confirmada a sentença, coatra os
votoa dos Srs. ministros Itufino Gaivão, Nie-
meyer e Seve Navarro, que Jul garam o accu-
saal° roo de primeira deserção simples;

Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro: .
Theoloro José Rodriguoa, soldado do regi-

mento de infantaria da brigada pdleial da
Capital Federal, accusado de insubordinação.
Condonmado pelo conselho criminal a 11
mezes de prisão, corno incurao no grão médio
das penas estabelecidas nos arts. 310 a 313,
do regulamento n. 10.222, de 5 da abril de
ISM. Foi ia formada a sentenaa para con-
deinn ir o réo a 7 mezes de igual prisão,
como incurso nos arts. 313 e 319, &assumia
parte, cmcorrendo a rireumstancia aggra-
vante mencionada no art. 314, tudo do re,
gula monto citado.

Adalberto Guasina, furriel do 131:'iiittalhão
de infantaria, 1100l18.00 do furto, sabsolvido
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pelo conselho de guerra.—Foi confirmada a
sentença, contra os votos dos Srs. ministros
Ouriquo Jacques o Bittencourt, que conde-

• 'innarain o réo a 6 mezes de prisão, como
incurso na primeira parte do art. 18 do re-
gulamento de 1763.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

'Rendimento do dia 1 a 7 de outubro
de 1898 	 2.323:9973823

Idem do dia 8 	 . . 	 	 .	 . 341:0043720

2.665:0023543
Em igual periodo de 1895 	 2.481:8323497

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 7 de outubro
de 1898 	 298:2433822

Idem do dia 8 	  78:8013112

8i5:0443934
Ihn igual periodo de 1895 	 210:29535585

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO 110 DE JANEIRO NA

CAPITAL YEDERAIJ

Rendimento do dia 8 de outubro de	 •
1898 	 	 38:0088183

Dai a s 	 	 258:1703424

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 8 de outubro de
1898 	  41:4553363

De 1 a 8 	   383:197/294
Emigual Feriado de 1895.... 	 '	 293:2853188

NOTICIARIO
Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro—Hoje, ás 11 horas
e 55 minutos da manhã, effectuar-se-ha, pe-
rante a Congregação da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, em acto publico e
solemne, a prova oral do concurso ao lo-

•gar de preparador da cadeira de medicina

São convidados a comparecer os candida-
tos inscriptos : Drs. Henrique Tanner de
Abreu e Carlos Pinto Seidl.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo La Plata (inglez), para Bahia, Maceió,
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 2 horas da tarde, cartas para o interior
até as 2 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 3, objectes para registrar
até as 2 .

Polo La, Plata (fra,ncez), para Da,kar, Lis-
boa e Bordéos, recebendo impressos até as 8
horas da noute, cartas para o exterior até
as 9, objectes para registrar até as 6 da
tardo.

— Amanhã:
Pelo S. Salvador, para os portos do norte

por Vietoria, recebendo impressos até as 6
horas da manhã, cartas para o interior até
as 6 1/2, • ditas com porte duplo até as 7,
objectos para registrar atá as G da tarde do
hoje.

Pelo Cintra, para Billia, Lisboa O Ham-
burgo, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 10.

Pelo ltapacy, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 1/2 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12, ditas
com parte duplo até as 12 %, objectes para
registrar até as 111/2.

Pelo Matteo nrUZZO, para Las Palmas e
Genova, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 12,
objectes para registrar até as 11.

Pelo Esperança para Victoria, Bahia o
Aracajii, rerebendo impressos até as 5 horas
da manhã, partas para o interior até as 5 1/2,

' ditas com porte duplo até as 6, objectes para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Asiatic Prince , para Santos, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8, objectes para registrar
até as 6 da tarde do hoje.	 . .

Pelo Bellena, para Nova York , rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até as 2, objectes para regis-
trar até a 1.

Pelo il»ta/fl, para Nova York, reebendo
impressos até as 10 horas da manhã, • cartas
para o exterior até as 11, objectes para re-
gistrar até as 10.

—Convidam-se os remettentes das cartas di-
rigidas a Joaquim Fernandes, Capital; Barão
de S. Marcellino, Juiz do Fóra ; Joanna. de
Castro Corrêa, Petropolis; Aida. Müller de
'Campos, Estação do Encantado; Idalina M. da
Cruz Moreira, Campo Grande; Amelia de
Vidal, freguezia de Piranhos, Portugal, a
comparecerem na 4' secção desta repartição,
afim de prestarem esclarecimentos.

MARCAS REGISTRADAS

04r3
IIarder e de Voss, negociantes em Iram-

burg (Allemanha), apresentam a marca su-
pra que consiste em uma mão segurando
uma corôa de louros, no centro da qual acha-
se a palavra « Victoria », e tudo em um cir-
culo formado do deus traços. Esta marca que
pôde variar em suas dimensões e cores é ap-
plicada sobre vinho, cerveja, espirites, bebi-
'das espumantes, aguas mineraes, comesti-
veis, conservas, peixes conservados, legumes
e fructas, productos de moinho, mercadorias
feit is de assucar,fitrinha e em pasta,vinagre,
especiarias' azeite, essenclas, mostarda, ca-
cão, chocolate, sopas em pasta, caldos em ca-
psulas, conservas em sal, gelatina e tintas de
cor do commercio dos depositantes.

Rio de janeiro, 23 de ago3to 1896, como
procuradores fedes Geraud Leclerc. (Sobre
duas estampilhas de 220 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas da
mn nhã de 26 de agosto do 1896. — O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 617 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1896. — O
secretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado acha-se o carimbo da Junta Com-
mercial).

EDITAES E AVISOS
Córle de A.ppellaciio

Faço publico que as a wellações: eivel n. 874,
appellante, o conselho do Tribunal Civil e
Criminal; appellados. Jo43 Fernandes Pe-
reira e sua mulher, o commercial n . 965, ap-
pellante, Eugenio Fontainlia; appellado, com-
mendador Luiz Rodrigues de Oliveira, acham-
-Se com dia, devendo o julgamento ter legar
na sessão da Camara Civil do dia 15 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 8 do
outubro de 1896. — O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Esposei.

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que do 1 a 20 de outubro do corrente anno se
achará aberta, nesta secretaria, a inscripção
para a l a época de exames das diversas ca-
deiras e aulas dos cursos desta escola, cor-
respondente ao anno lectivo da 1896, devendo
cada um dos candidatos, em seu requeri-
mento de inscripção, satisfazer, na fórma
codigo approvado pelo decreto n. 1.159, de 3
de dezembro de 1892 e do regulamento espe-
cial administrativo de 23 de janeiro de 1890,
as seguintes prescripções regulamentares:

1°, apresentar certidão de approvação nas
=aterias que antecedem ás . dos exames re-
queridos, segundo a ordem da organisação
dos cursos em vigor

21 , pagar a importancia da taxa, que será
de 40$ para os alumnos que tiverem pago a
matricula, e do 80$ para os que não forem
matriculados;

Os candidatos á inscripção de exame nas
materias do 1 0 anno do curso geral deve-
rão exhibir, com seus respectivos requeri-
mentos :

1°, certidão de approvação nos preparato-
rios exigidos para matricula ;

2^, documento de haver pago a taxa respe-
ctiva ;

3', attestado de vaccina
4', prova de identidade de pessoa.
Os alumnos já matriculados são dispen-

sados de apresent3r, no acto da inscripção de
exames, certidão de approvitção nas materias
do anno anterior á matricula, devendo ape-
nas juntar ao requerimento de inscripçãn, o
documento que prove haver pago a taxa de
40$000;

O pagamento das taxas será feito no mesmo
prazo acima indicado.

Igualmente serão recebidos, na fôrma das
disposições regulamentares, em viger de 1 a
20 de outubro do corrente anno, os requeri-
mentos dos candidatos ao exame das materias
precisas para obtenção do titulo de agri-
mensor, e bem assim dos que pretenderem
prestar exame dos preparatorios necessarios
para a admissão no 1° anno do curso geral
(algebra,geometria o trigonometria rectilinea,
algebra superior e desenho geometrico ele-.
montar).

Findo o prazo supra indicado para a apre-
sentação de requerimentos,nenhum mais será
achnittido.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 1 de outubro de 1893.—Bacharel
Josd Joaquim de Miranda e Horta, secre- -
tario.	 (•

Escola Normal
No dia 9 do corrente, á 1 hora da tarde,

encerrar-se-ha a inscripção dos candidatos ao
concurso para provimento da cadeira de
geographia e historia.

Nesse mesmo dia ás 2 horas, reunir-se-ha
a congregação desta escola, conforme pre-
ceitua o art. 62 do regulamento em vigor.

Secretaria da Escola Normal do Districto
Federal, 1 de outubro de 1896.-0 secretario
interino, Antero Pereira da Silva Moraes.

Secretaria da Policia. da
Capital Federal

De ordem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de po-
licia, faço publico, para conhecimento de
quem convier, que esta repartição precisa
comprar duas parelhas de inua.res mansos e
em perfeito estado, para o serviço dos carros
de conducção de presos da Casa de Detenção.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
as fornecer devem apresentar suas propostas
em carta fechada na mesma repartição no
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dia 14 do corrente, ás 11 horas da manhã,
declarando o preço de taes parelhas que serão
devidamente examinadas.

Secretaria da Policia do District°, Federal,
7 de outubro de 1.8)6.- O secretario, Ma-
noel Josd de Souza.	 (.

--
Thesouro Federal

DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLIC.AS

Fornecimento de moveis para a Alfandega de
Macand

De ordem do Sr. ministro dos negocies da
fazenda, declaro que nesta directoria rece-
bem-se propostas em carta fechada, durante
.o prazo de oito dias, a contar desta data,
para fornecimento dos moveis constantes da-
relação abaixo, destinados á Alfandega da ci-
dade do Macalié, devendo os proponentes su-
jeitar-se ás condições seguintes:

l a a despem com a acquisição dos moveis,
incluindo a de transporto para a referida
cidade de Macahé,onde deverão ser entregues,
não excederá da quantia de 6:425$000;

22 , dentro do prazo do 15 dias, contados da
data ala publicação do resultado da concur-
rencia, serão os referidos moveis entregues
na Alfandega do Macahé.

As propostas serão abortas no dia 12 do
corrente nesta directoria, a 1 hora da tardo,
em presença dos concurrentes.
. Direetoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 3 de outubro de 1890.-0 director
interino, Francisco José da Cunha. 	 (•

Relaetto dos moveis precisos para a alfundega
de Macalti, a que se refere o edital supra
InSpecteria:

Uma mesa para o . inspector.
Uma cadeira de braço.
Um estrado.

. Deus armarios envidraçados.
Um sofá.
Duas cadeiras de braça.
Seis ditas simples.

• Um tapete.
Quatorze escarradeiras.
Uma mesa para o encarregado do expe-

diente.
Uma cadeira.
Um lavatorio e pertences.
Um eroado mudo.
Duas secções
Duas mesas para os chefes.
Duas cadeiras de braço.
Deus armarios envidraçados.
Doze mesas para os escripturarios.
Doze cadeiras idem.
Quatro escarrad e iras .
Seis bancos de ferro para o salão do expe-

diente.
Quatro ditos de dito de entrada.
Urnamesa para o porteiro.
Urna cadeira idem.
Uma mesa para o thesoureiro.
Uma cadeira idem.
Um arrna.rio envidraçado idem.
Um banco de ferro.
Uma mesa para o escrivão do thesoureiro.
Uma cadeira idem.
Duas ree,. as para 09 fieis de armazem.
Duas cadeiras idem.
Urna mesa para o commandante dos guardas.
Uma cadeira idem.
Dom bancos para o sargento dos guardas.
Um armario para a Guarda-mona.
Um lavatorio para a Thesouraria.
Um dito para a Guarda•moria.
Um sofá idem.
Seis cadeiras idem.
Um armario envidraçado.
Sois escarradeiras.
Uma mesa para o administrador das Capa-

tazias.
Uma cadeira idem.
Duas mesas para a sala das conferencias,

tendo 2- 1,00.
Duas ditas para os conferentes.
Duas cadeiras idem.
Sul-directoria das Rondas Publicas, 3 de,

outubro de 1896.- O suts-director interino,
Francisco Augusto de Athayde,

naboratorio Nacional do
Anal ysos

D3 ordem do Exm. Sr. ministro da fa-
zenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos
togares de chimico de 3 , classe, a que refere-
se o regulamento, que acompanhou o decreto
n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão adrnittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas do
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
comproba.torios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do legar do
domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativa e especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas, e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Official, de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Fe leral, 26 de setembro de 1896. -
O director, Dr. Borges da Costa. 	 (•

lntendencia da Guerra
HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente do annunciar o rece-
bimento do propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 1 0 semestre do
anuo de 1897, de ordem do Sr. general in-
tendente, convido as pessoas que o queiram
fazer a habilitarem-se previamente na se-
cretaria (lesta repartição, na fórma do re-
gulamento em vigor, até o dia 16 do corrente
moz.

Para aquolles que já se acham habilitados.
bastará exhibir em requerimento dirigido ao.
conselho de compras o bilhete de imposto
pago no Thesoure Federal relativo ao ultimo
semestre.

Rio do Janeiro, 1 de outubro de 1896.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Intendencia da Guerra
-ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho & Torres,
Pinto & Madureira, Azovedo Alves, Carvalho
& Comp., Ribeiro Severa! &Comp. e Vicente
da Cunha Guimarães são convidados a com-
parecer na secretaria desta repartição, afim
de firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos polo conselho de compras, em
sessão do 11 de setembro proximo findo; na
intelligencia de que incorrerá na multa de
5 0/0 todo aquelle que deixar de o fazer até
ao dia 10 do corrente.

Rio de Janeiro, 7 do outubro de 1896.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

--
Secretaria da, Industria, 'Via-

ção o Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes do invenção
N. 2.127-Dr. Eduardo Ferreira França.
N. 2.123-James Woolford.
N. '2.120-João Ferreira Rabello.
N. 2.130-s< Cornpagnie continental° d'é-

clairage pane gaz acetylê,ne.»
N. 2.131-Malcohn Bernhard Martenson.
Convido , os Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecerem nesta directo-
ria geral no dia 10 do corrente, á 1 hora da
tarde, afim de assistirem á abertura dos res-
pectivos involucros.

Directoria Geral da Industria, 8 de
outubro de 1896. - Augusto Fernandes.

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que a proposta apresentada a esta directoria
geral, para o contracto do serviço de re-
boques na barra de Itajally, no Estado de
Santa Catharina., será aberta no dia 10 do
c xrente, ás 12 horas da tarde.

Directoria Geral da Industria, 6 do outubro
de 1896.- Augusto Fernandes, director geral
interino.	 (6

Administração dos ,Correios
do Dista-jeito Federal o Es-
tado do Rio do -Janeiro

SERVIÇO DE C3NDUCÇÃO DE MALAS NO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO, NO EXERCICIO DE 1897

De ordem do Sr. adininistrador, faço pu-
blico que nesta repartição, no prazo de 30 .
dias,a contar (lesta data, serão recebidas pro-
postas para o serviço do conducçã,n do malas
nas seguintes linhas postaes do Estado do Rio
de Janeiro, no exercicio proximo futuro :

1. Itacurussá a Itiguahy, 15 vezes por
mez.

2. Itagually, Caçador e Buraco Fundo, 15
vezes por mez.

3. Mangaratiba a Itacurussá., 15 vezes por
mez.

4. Manstaratiba a Jacarehy, por Saceo de
Mangaratiba e S. Braz, 15 vezes por mez.

5. Maxambomba. a Iguassú, diariamente.
6. Belém a Ponte da Estrada do Bomfim,

diariamente.
7. Belém a S. José do Bom Jardim, por

S. Pedro e S. Paulo, diariamente.
8. Rodeio a Sacra Familia, diariamente.
9. Sarit'Anna (estação) a Thomazes, diaria-

mente,
10.Passa Tres a Arrosal de S. Sebastião,

por Morro Azul, diariamente,
11. Passa Tres a Ponte Baila, passando por

S. João Marcos, diariamente.
12. Passa Tres a S. Bento da Grama, dia-

riamente.
13. Vargem Alegre, Dores e S. José do

Turvo, diariamante.
14. Pinheiros (estação) a S. João Baptista

do Arrozal, diariamente.
15. Volta Redonda ao Amparo, diaria-

mente.
16. Barra Mansa a Rozeta, diariamente.
17. Remeta a Rio Claro,passando por Pouso

Secco, diariamente.
18. Rio • Claro a Santo Antonio de Capivari,

15 vezes por mez.
19. Divisa a Falcão, passando por Quatis e

Engenho Central, diariamente.
20. Falcão a S. Vicente Ferrer, diaria-

mente.
21. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

diariamente.
22.
2. 

Divisa
 

a Porto da Conceição, passando
pelo Porto Real, diariamente.

23. Itatiaya a Sant'Anna dos Tocos, diaria-
mente.

24. Paty (estação) a Sucupira e ao Paty do
Alferes, diariamente.

25. Sucupira a Sardoal, passando por Ser-
tão, diariamente.

26. Entre Rios a Cruz das Piteiras; pas-
sando por Piabanha e Campo da Grama, dia-
riamente.

27. Sapucaia a Apparecida, diariamente.
28. Bacellar (estação) ao Corrego do Prato,

passando pela cidade do Carmo, diariamente.
29. Santa Rita da Floresta ao Corrogo do

Prata, diariamente.
30. Santa Cruz do Monte Alegre a Santa

Anna do Pirapetinga, diariamente.
31. S. Sebastião (estação) a S. Sebastião

do Parallyba, diariamente.
32. S. Pedro (estaçã.0 do Paraizo) a São

João do Paraizo, diariamente.
33. S. Domingos (estação) a S. José de

Ubá, 15 vezes por mez.
34. Bom Jardim (estação) a S. José do

Ribeirão, diariamente.
35. Monnerat a Conceição das Duas Barras,

passando por Lutterbach, diariamente. •
36. Laranjeiras a Livramento, passando

por Estrada Nova, diariamente.
37. Ma.cuco a S. Sebastião do Alto, diaria-

mente.
38. Cambucy ao Bom Jesus do Monto Verde,

diariamente.
39. Maricá ás Neves, diariamente (nos dias

em que não houver trem, como aos domingos
e feriados, a casaIlo)

40. Venda das Po iras a Pachecos, pas-
sando por Itaborahy, diariamente.

41. Rio Bonito a Boa Esperança e Con-
ceição do Matto Grosso, diariamente.
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42. Boa Esperança a Saquarema, passando
por Morro das Moendas e Palafita', diaria-
mente.

43. Saquarama a Ararma.ma, passando pw
Ponte dos Leites, diaeiatnente.

44. Ca.pivary a Araruarna, passando, por
Morro Grande, dia riamante.

45. 'goiaba. Grande a S. Vicente de Paula,
diariamente.

46. Araça a S. Vicento de Paula, passando
por Italy, diariamente•

47. Juturnallyba a S. Vicente de Paula,
diariamente.

48. Aldeia de S. Pedro a S. Vicente do
Paula. servinlo a Campos Novos, diaria-
mente.

49 Rocha Leão á Barra de S. João, pelo
Rio de Ostras, diariamente.

50 Trajam de Moraes (ou Visconde de Im-
bé, funccionando os trens) a S. Francisco
de Paula, diariamente.

51. Trajano de Moraes (ou Triumpho, no
rea.so do interrupção) a Santa Maria Magda-

na, diariamente.
52. Miuá a Suruhy, diariamente.

	1.11n•nnnn~,

N. B —A abertura das propostas terá togar
no dia 10 de outubro proximo, nesta secção,
ás 11 horas da manhã.

1. 2 Secção da Ad:ninistra,ção dos Correios
do Districto Federal e Estado do Ria de Ja-
neiro, 8 de setembro de 1896.-0 ajudante
do administrador, Luis III. de Serqueira
Braga.	 •)

dosi; Correios
do District() Federal e do
Estado do Rio de Janeiro.
De ordem do Sr. administrador, faço

publico que nesta secção, no razo de trinta
dias, a contar desta data, recebeu-se
propostas para a compra de refugo d im-
pressos e j rrnaes contidos em 112 saccos,
sob as seguintes condições :

As propostas devem ser apeosentarlas em
carta fechada, devidarnento seilada.s, datadas
o assignarla.s pelos propmentes, que indi-
carão logo o preço, por extenso e por
kilo.

O proponente acceito finte:a obrigado a
caucionar a quantia de 203$ para garantir
a restituição dos sacco.s vasios, e bem
assim a dar fiador idoneo que se respon-
sabilise pela importancia do refugo, que
será ratirado no prazo de oito dias, contados
da data da acee .'tação da proposta.

No caso de negar-se o proponente acceito a
retir ar parte ou todo o refugo, perderá a
caução de duzentos mil réis, ficando o fiador
obrigado ao pagamento da quantidade que
houver sido retirada.

A abertura das propostas terá logar no
dia 11 do novembro proximo vindouro, nesta
secção. ás 11 horas da manhã.

1 seção da administr ação dos Correios,
9 do outubro do 1893.—Laiz 31. de Serqueird
Braga, ajudante do administrador. 	 (.

Forro Central do Itrazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

Eixos COM ROD S MONTADAS PARA TENDER,
CARROS E VAGÕES

De ordem da directoria, faço pabl'en que
no dia 31 do corrente mez, ás 11 horas da
manhã, receber-se-hão propostas para o for-
necimento do seguinte material

200 eixos com ro Ias montadas para tender,
sondo 100 do typo n. 1 e 100 do typo n. 2.

200 eixos com rodas montadas para carros
O vagõ'-s.

Os desenhos respectivos acham-se á dispo-
SiÇãO ( 1 04 concorrentes nesta secretaria.

Os concorrentes deverio traz-r as propos-
tas fechadas, eseriptas com tinta preta, devi.
incute selladas, d atadas, assignadas o com a
indicaçio de suas mora las e deverão exhibi r
no acto da entrega o recibo da caução de
2003. pr ,Sviamente feita na thesouraria desta
e,traela, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Nas propostas deverá o concorrente indiear
a fabrica ou a procedencia do material que
pretende cootractar,

O proponente acceito deverá assig,nar o re-
spectivo contracto dentro do prazo de oito
di Is. cont do da (I tta da coaununicaçÃo que
lhe for diri g ida, caso, porém, não o faça se-
rão consideradas ve-ju lindas a proposta e a
caução acima referiria, que reverterá para os
cofres desta estrada.

A concurrencia, versará sobre o prraço,
idoneidade do fornecedor e do fabricante, e o
prazo para o fornecimento.

As propostas serãa abertas e lidas em pro-
sença dos interessados.

Semataria, da Estrada de Ferro Contrai do
Brazil, 8 de outubro de N93.-0 secretario,
Manoel Mrmandes Figueira.

Instituto Commerelal do
District() Vedora'

CONCURSO

De ordem do Sr. De. director, faço publico
que se acha aberta na secretaria deste in-
stituto. á Praça do Republica n. 24, e por
espaço de 90 dias, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso á vaga de professor
da cadeira de francez.

O concurso versará:
l a, sibre as disciplinas da secção (portu-

guez, francez e inglez) a que pertence a ca-
deira vaga;

2a, sobre o assurnpto especial da cadeira,
tudo de conformi J ade com os arts. 56 a 75
do regulamento vigente deste instituto.

Secretaria do Instituto Commercial, 21 de
julho de 1896.— O secretario interino, Julio
Alberto Peixoto.

Directoria Geral de Itvgione
o Assistencia 11'nblica

EDITAL

De ordorra do cidadão Dr. director-geral,
faço publico, para conhecimento dos inter-
e.ssad as, que. até o dia 31 do eorrento mez, se
recebem propostas nesta secretaria para a
concurreneia relativa ao serviço de conser-
vação das carnes do gado abatido no mata-
douro de Santa Cruz, p r meio do carnaras de
refrigeração, e de accordo com as seguintes
bases:

i a , sobre o processo de refrigeração;
. 2, sobre a quantidade da carne que poderá
ser conservada;

3, sobre o custo da conservação;
4' sobre a idoneidade dos concorrentes.
03 proponentes apresentarão suas propos-

tas rlevidamento instruidas com os planos e
projectos que convierem á laia comprellensão
do processa. bem como declararão responsabi-
lisar•se pelo bom exito.

Outrosim serã,a; declarados nas propostas
quaesquer onus ou vantagens que • a munici-
palidade fizerem os concorrentes.

A's propostas acompanhará uru certificado
de deposito feito na Recebedoria Municipal da
quantia de dez contos de réis (10:0)0$). que
servirá como garantia da fiel execução do
contracto e que raverterá para os cofres mu-
nicip Les, si o proponente escolhido não se
promptificar a assignar o contracto.

No contracto se estab•lecerá tambem a
clausula do não poder ser elle transferido a
terceiro, sem prévia autorisação da Prefei-
tura, ouvida a Directoria de liygiene e As-
sistencia Publica.

As propstas serão abertas nesta secretaria
no dia 31, ao meio-dia, em presença dos pro-
ponentes, ou de seus promradores legalmente
constituillos, e deverão ser escriptits em du-
plic rta com tinta preta, sem rasuras, emen-
das ou entrelinhas, contendo o preço era
algarismo e por extenso; assignadaS pelos
proponentes ou seus representantes, soltarias
com estampilhas da União e da Municipali-
dade, datadas do dia da apresentação e con-
tendo a declaração de sujeitarem-se ás con-
dições estipuladas no contracto, bem corno a
perda da caução de 10:003.3, no caso de não
comparecer a assignal-o dentro do praso mar-
cado por publicação feita no Diario

Secretaria da Directoria Geral de !bre:iene
e Assistencia Publica, 2 do outubro do 189j.
—o secretario, Dr. Frederico Frócs.	 (•

13irectoria de Fazenda
NItambicipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Professores do 2' grão e professores sub-

vencionados.
Primeira Secção de Fazen la Municipal, 9

de outubro de 1896.-0 2 escripturario,
Laurentino de Azevedo Nascimento.

1Prefeittira do Ilistricto
Federal

DIRECTORIA DO PATRINIONIO

secçao

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Emitia Ganionne Ramos e ou-
tros requereram titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas em Copacabana, cor-

53. Capital Federal a Paquetá, diaria-
mente (ou duas vezes por dia, si houver con-
ducção).

54. Desta repartição á ponte das barcas
Ferry, e mais a remoção do todas as malas
rdo correio ambulante, conforme está sendo
executado, diariamente.

As propostas devem satisfiazer as seguintes
condições :

1. serem r.•,, :ettilas em carta fechada com
daclaração ell,arior de proposta. e recebida

mediante recrbo pelo abaixo assignado
2', serem assignadas pelo proponente, que

indicará logo quem são os fiadores
3 , , serem saltadas com estampilhas da

União
4a referir-se cada proposta a uma certa o

detnaninada linha e não a linhas engloba-
das

5, serem remettidas registradas, quando
trlositarem pelo correio ;

6 . , conterem os preços por extenso, sem
rasnrao ou emendas.

Os proponentes assignarão com os seus fia-
dores os contraetos respectivos.ficando amb
responsave.is solidariamente pela execução do
mesmo.

Sob nenhutea pretexto poderão os proponen-
tes pedir a recisão dos s eus contractos, salvo
se isso convier ao correio.

Em igualdade da circumstancias, serão
preferidos os proponentes que residirem no
percurso dos log,ares servidos pela linha que
pretenderem rematar.

Não será celebrado contracto com o mesmo
proponente para mais de uma linha, salvo si
for .om prolon garnonto de urna das outras ou
partirem. do mesmo ponto.

Tambem não se celebrará contracto com
quem. já tenda concorrido em annos anterio-
res, se tenha ruusado a lavrar contracto,
sob qualquer pretexto

o serviço contraetado sera feito polo cota-
tractante ou por estafetas que sa i bam liov e
rescrever e que sejam maiores de 18 atuiria e
menores de 40, neste caso devem apresentar
tirea agentes competentes urna relação assi-
gnitria, descrevendo os nomes e idade dos es-
tafetas.

As subvenções devidas aos contractantes
serão pagas sóinente á vista das portarias das
viagens realisada.s em cada mez.

Os contractos não poderão ser transferidos
a outrem, sob pena de nullidade de tal trans-

-Serencia.
No easo de creaçã'o de agencias no percurso

de uma linha, não assistirá ao contractante o
direlila de reclamação, ficando por isso obri-
gado a conduzir tambem as novas malas.

No caso cie augmento de viagem no correr
do contracto. ierá então direito a uma nova
differença calculaa sob seu contracto.

Não serão tornadas em consideração as pro-
postas que não preencberern as condições
deste edital, e os proponen t es, uma vez as-
signa:Ido contracto, ficarão lambem sujeitos
és condições acima estipuladas, como parte
integrante aos 111e30108.

Outubro-1 896
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respondentes aos de sua propriedade entre
as ruas Barroso e Constante R:UW.)9.

De accordo com o decreto ri. 4.105, de 22 de
fevereiro de 186e, convido a to los aquelles
que forem contrario; a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

l a Noção, 16 de setembro de 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

Do ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Manoel Bernardino Torres requereu titulo
de aforamento dos terrenos de marinhas e
excrescidos, correspondentes ao predio n. 7
da Praia Formosa.

De emento com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868. convido a todos meu 'lies
que forem contraries a esta pretenção a
apresentarem-se resta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem sous
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di•
reito.

la Secção da Directoria do Patrimonio, 14
de setembro de 18e6.-0 chefe, Leal da
Cunha.	 (•

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Emitia Gardonne Ramos reque-
reu. titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas em Copacabana, correspendentes
aos de sua propriedade, situados entre os de
D. Deolinda Rosa Nazereth e seus filhos e a
rua Constante Ramos.

De Recordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868.cenvido a todos aquelles
que forein contrarioe a (ser% preterição a are-
sentarem•se nesta repartieão no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reito% findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

P secção, 16 de setembro de 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.

De ordem do Dr. director desta repartição,
face publico, pira conhecimento dos interes-
sados, que os herdeiros de Constante Ramos
requereram titulo do aforamento dos ter-
renos de marinhes em Copacabana, fronteiros
aos de sua propriedade, situados entre as ruas
Barroso e Constante e os do Conselheiro
Mavrink.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22.
de fevereiro de IR6R. convido a todos ararelles
que forem contra.rios a esta pretenção
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, fin do 9 qual a nenhuma reclamação
se ettenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

1' secção, Ire de setembro de 1896.— O
chefe, Leal da Cunha.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

l a secçÃo

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que José Ferreira de Moura requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas fronteiros aos de sua propriedade, si-
tuados no Rio das Pedras, freguezia de Ja-
caré pag u á .

De arreliei° com o decreto n.4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a
apresentar-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como fôr
do direito.

Di retoria do Patrimonio, 23 de setembro
de 1896.— O chefe, Leal da Cunha.	 (•

Prefeitura do Ilistrieto
Federal

AFERIÇÃO

Do ordem do cidadão director de fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que o preso para aferiçãe
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das freguezias de Santa
Cruz,Jacarepague., Guaratiba, Campo Grande
e Ilhas de Paquete. e Governador começou a
1 e termina a 31 do corrente, incor credo na
multa da respectiva postura aquelles que
deixarem dose apresentar no preso indicado
para satisfazer aquella exigencia da lei.

3 secção da Sue-directoria de Rendas, 3 de
outubro de 1896.— Pelo sub-directer, An-
tonio Trovão, chefe.	 ('

EDUTAES
Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De citação com o prazo de dez dias, aos credores
da Companhia Materiaes e Melhoramentos
da Cidade do Rio de Janeiro, em liquidação
forçada, para dizer sobre a classificação de
creditos Junta aos respectivos autos, sob pena
de lançamento.
O Dr. Manoel Barreto Dantas. juiz da m-

inera commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de dez dias, virem. que,
correndo por este juizo e carteie° do escrivão
que este subscreve o processa da liquidação
forçada da Companhia Materiaes e Melhora-
mentos; - da Cidade do Rio de Janeiro, ora
por parte dos syndicos, foi junta a classifi-
cação de credites capeada da seguinte pe-
tição

e Exm. Sr. Dr. Barreto Dentas. Os
syndicos da Compenhia de Materiaes e Me-
lhoramentos da Cidade do Rio de Janeiro,
em liquidação forçada, requorein a V. E.
que ee digne de mandar juntar aos a.utas
liquidação a relação dos credores da mesma
companhia, conf. wine os titules apresentados
aos suppiicantee, e bem assim pesar e pu-
blicar edita.es com o prazo de dez g ilas, pira
conhecimento dos interessades. Pedem defe-
rimento. IS. R. M. Rio, 30 de setembro de
1896. — O advogado, Luiz A. Domingaes da
Silva. — Estava legalmente sellado. Sobre o
gire proferi o seguinte despacho.— Sim. —
Rio, 1 de outubro de 1896.— Barreto Dantas
Pelo que se passou o presente e lital, pelo
theor do qual são citados os interessados para
dizerem o que lhes convi er no preze de dez
dias, que serão assegnados em audiencia deste
juizo, sobre a classificação de credites junta
aos respectivos autos, sob pena de lançamento
e ser a mesma julgada por sentença.

Para constar e chegar a no t icia a tolos,
men lei passar este e mais dous de igual theor,
que serãe publicados e arlixados na nrma
da lei, de cuja ailleação o porteiro dos audi-
torios lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos.—tio, 2 de outubro de 1896.
— E eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão,
o subscrevo —Manoel Barreto ütntas. — Rio,
2 de outubro de 1896. — O escrivão, L9pes
Domingues.

•
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA CRIMINAL

De citação com o prazo de 20 (lias ao rdo au-
sente Alvaro da Costa, vulgo Batata

O Dr. João da Costa Li una Drummond, juiz
da minara criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o preze de 20 dias virem, que pela
carnara criminal deste tribunal e cartorio
do escrivão que este subscreve, correm e são
ml 3vidamento proce,sailos uns autos de inque-
rito em que é autora a justiça e reo Alvaro
da Cota, vulgo Batata que foi prenunciado
corno incurso no art. 338. e 80, combinado
com ei are, 339 do Coligo Penal, e tendo o
Dr. promotor publico apresentado o respe-
ctivo libello crime acc bati:rio, são Os termos
proceder-se ao seu julgamento, mas como se

areie elle ausente, pelo presente o cito e o
elimino para que, findos que sejam oie ditos
20 dias, venha a este jilizo, que funccione no
predio n. 48 da rua da Constituição. ofiee-
recer a sua defesa, dentro de oito dias, que
correrão em cartorio, contados da termina-
ção ilo preso do presente edital, sob pena de
se proceder em todos os termos do julga-
mento á sua revelia. Sema publicado no
Diaria Official outro de igual teor. ado o
passado nesta Capital Federal da Republica.
do; Estados Unidos do Brazil aos 5 de ou-
tubro de 1896. E eu, Furtunato Maria da
Conceição, escrivão, subscrevi .—Lima Drum-
mond..	 (•

--
DE PRACA

De bens de raiz, semoventes, moveis, para-
mentos de capella e i/Js'fgens, situados nu
freouezia de Jacardpayud.
O Dr. João Buarque de Lima, juiz do.

14 , Preteria, nesta freguezia de Irajá, etc.
Faz saber a todos que o presente edital do

praça de bens de raiz, moveis e semoventes,
com o prazo de 20 dias e uma só praça,
virem, que a requerimento de José Marcel-
lino Pereira do Moraes, inventarianto e tes-
tementeiro dos bens do eseolio do fallockio
Francisco Telles Cosmo dos Reis, o por-
teiro dos auditorias ha de trazer a publico
pregão de venda, para serem arrematados:
por quemn mais der e maior lanço ofTerecer
sobre o preço por que furam avaliados, ao
meio-dia de 9 de outubro proximo, ás portas
deste juizo, depois da audiencia, á rua do
Campinho n. 23, para pagamento a credores,
os bens pertencentes ai referido espoleecoe-
stantes da avaliação junta aos autos ene
poder e cartorio do escrivão que este sub-
screve e é do teor seguinte : Uma grande fa-
zenda denominada—Engenho Novo—situada.
na ti.eguezia de Jacarepaguá, no legar deno-
minado Curicica, dividida em frente á en-
tr iela com 03 marcos de pedra que veem do
Rio Guerenguê ao Outeiro Santo do Lamei-
rão e dahi vais em linha recta á serra da Es-
cada d'Agua,onde se acha unia cruz de rerro
em uru equite á e dalii segue apanhando as
vertentes da serra da Escada d'Agua, Bocca.
do Lobo e Deus Irmãos, descendo para o lado
da lagôa de Jacarépaguee vae em linha recta
ao marco que existe na estrada do Paurna,
lettra P, dividindo nessa linha com a estrada
real denominada Guerengue, que vao do En-
genho da Taquara á Fazenda do Catnorim,
margeando esta estrada até o rio Gue-
renguô e datei dividindo com cite, vae até
os marcos de pedra de Lameirão e Ou-
teiro Santo. A fazenda teia cerca de1150 ai-
queimes de torras,distante cerca de unia te-
gula da estaçã de Cassadura., com bonds até
proximo á fazendaetein 50 alqueires de tnatta
virgem, 50 ditos do ca,poeilão, 10 ditos de
pastos, fechados, para creação e grammados e
40 ditos i.areens arados e superiores ; os pas-
tos são devididus com muros do pedra e cal
para ter diversões de raça de gado. A casa de,
morada, é de formato de Sobrado cone 25e,56
de frente por 26e de fundos, dependencia
terrea com 45m ,56 ire comprimento por (.0,70
de largura ; toda a construcção de pedra e
cal, com diversas portas ejanellas para to los
os lados, algumas de sacudas com grades de
ferro, portares de cantaria e madeira, divisões
do tijullo e pedra. E' dividido o pavimento
terreo em 4 salas e 1 quarto e corre ler do
entrada; no sobr•tdo 4 salas, 2 grandes quartos;
na deperidencia, cozinha, corredor 3 quartos e
I sala, l'oda a casa é assoalhada e forrada em
parte; entre a casa e dependencias, um pomar,
fecha !o com muro de pedra o cal,com arvores
ftutiferas. No pavimento termo do predio
existe uma porta que dá passagem para tuna
bonita capela rodeada de um n terraço com
balaustrada de tijollo e cantaria. a entrada
principal da capella é feita por escada de ti-
jeito cimentado, tambem cone balaustrada.
O formato da caserna, é de bellissimo estylo,
construido de pedra e cal com abobadas de
tijollo, sendo dividida em pequeno compar-
timento para celebração do baptismo, um
outro para sachristia e a nave, onde está o
altar, tendo junto a porta da entrada o côro;

f •
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feita e apresentada uma petição cujo teor é o
seguinte:—Illtn. Sr. juiz distrietal, — Dizem
Apparicfo Carpes de Oliveira, 1,micio Alfredo
Flaby, Manoel Franci sco de Oliveira e Galdino
Vieira da Costa, por seu procurador abaixo
assignado, que, entre os bons pertencentes
ao coron el José Pereira de Escobar havia
os campos juntos ao arroio Puitan, que foram
comprados a diversos donos e consenti:ires do
sesmarias visinhas, que foram medidos e
demarcados, ten d o a ama superficial de
151.451.013 metros quadrados. Que por
morte do mesmo coronel, em inventario atai-
gavel (visto serem maiores) foram esses cam-
pa partilha los entro seus herdoiros, que são
Boaventura Antonio Carpes, como c ibeça de
sua. mulher D. Calina Pereira Carpes; tenente-
coronel Belisar;o José Moreira, como cabeça
de sua mulher D. Josepha do Escobar Moreira;
Gil Pereira de Escobar, Dr. Marçal Pereira
do Escobar, José Pereira de Escobar, Emygdio.
Pereira de Esco , ar, capitão Tito Pedro de Ess
cobar, Pedra Ivo de Escobar, cabendo ao her-
deiro Gil Pereira de Eseobar 18.931.376 metros
quadrados, como Se VCS da, certidão junta, sob
n. 1; o qual pela escriptura, n. 2, ven-
deu aos supplicante s , nos calinos denomina-
ti is—Figueiras —, que fazem parte dos cam-
pos juntos ao Pulula), a extensão de 21
quadras e 3/4 de quadra de sesmaria, que
houve por herança de seu pai, sendo essa
parte de campo minera aos campos dos sup-
plicantes, que são na Mesma sesmaria, sendo
suas divisas — a leste o arroio Narciso —
norte, com campos da herança—a sul, com
campos do Flabiano—a oeste, ainda com cam-
pos da herança—como se vê da mesma escri-
ptura e do extracto do registro, sob n. 3
sendo. portanto, os supplicantes seus legit anos
proprietarios, e no qual se arrancharam,
fazendo casa, cercados e plantações, os suppli-
cantes Manoel Francis;o de Oliveira e (Sal-
dar) Vieira da Costa, morando com suas
familia;, cujas bemfeitorias foram ultima-
mente, em ausencia dos suplicantes,q ueimadas
por Pedro Ivo de Escobar, violentamente, que
ali foi com seis homens arinadoa, ficando as
familias dos supplicantes no campo, ao re-
lento! ! facto este que constitue o crime pre-
visto pelo art. 329, § 3, do Codigo Penal.
Sendo ossupplicados situacionistas, os sup-
plicantes nem siquer temam podido eltectuar
a citação do incendiado. para acção possesso-
ria e indemnisação do da.inno ; e. para 'ver si
conseguem alguma tranquillidade em sua
propriedade, querem dividir e demarcar essa
parte de campi.); e para isso requerem a
citação dos supplicalos para na amidiencia que
se seguir á ultima citação, na conformidade do
disposto no cap. 1 0 , do decreto n. 720, de 5
de setembro de 1390 (tit. 1) e tit. 2, virem
fazer as devidas louvaçies com os supplb-
cantes e seguirem os demais termos da divi-
são, até final sentença, pena de revelia. Os
supplicantes pedem, em conformidade do dis-
posto no art. 64, paragrapho untou, indeinni-
saição do (bruno feito. Acham se actualmente
na Capital Federal o Dr. alarçal Escobar,
como representante do Esta t o tr, Congresso
e o capitão Tito Pedro de Escobar, de um dos
batalhõos de infantaria, da guarnição da
mesma capital, caju citações devem ser
feitas, como determina o cap. 1 0 do tit. l a do
referido decreto. Nestes termos, os suppli-
cantes P. que A. se proceda á divisão reque-
rida como se acha prescripto peio citado de-
creto de 5 de setembro de 1894. E. It. M.
It mguy, 16 de setembro de 1896.-0 procura-
dor, Joaquim do Nascimento da CJsta Cunha e
Lima. Ema cuja petição proferi o despacho
seguinte: A. cite•se, na fes'ina requerida.
ltaguy, 17 de setembro de 1896.— Gomes. E,
como assim o requereram, mandei passar o
presente edital, COAI o praz .) de 30 dias, para
03 que se acham liara do Estado, no Districto
Federal. Dr. alarça I Pereira de Escobar e
capitão Tito Pedro de Escol) ir, e na comarca de
S. Rota, neste Estado, Gil Pereira de Escobar,
pelo qual cito, chamo e requeira os supra
mencionados, afim de que venham á pri-
niira audiencia iiestejuizo, que se fizer, findo
o dito prazo, para o fim exposto na petição
áciina tra.nscripta. As audiencias deste juizo
tecia logar todos os sabbados, na casa da In-;

Camara syndical dos Corre..
tores de rimados publieos da
Capital Federal
CURSO OFIPIO/AL Dit ~RIO	 R MORDA	 MILTALLICA

Praça	 90 dio	 A' vista

Sobre Londres	 	 8 11/18 S 17/32
Sobre Paris 	 1/001 11118
Sobre Hamburgo. 13352 11381
Sobre Italia 	 1083
SAI.* Portu ;a1 	
• O	 Nova INrir 	

487 04,
51794

Soberanos 	 271505

CURSO ~EMALEM FUNDOS PUBLICOS E ?ARTICULAREM

.Apoliess

Apotices do Emprestimo	 Nacional	 de
1895, port 	 9351000

Ditas geraes miudas, 5 	 ..... 9371000
Ditas genes de 1:0001, 5 0/e 	 9391000
Ditas convertidas de 1:0001,	 4 ob 	 , 1:2111000

B MICOS

Banco Constructor do Brazil.	 	 91500
Dito Deposites e Descontos 	 851000
Dito da Republica do nrazii, 50 e/,, 	 603500
Dito idem, integ 	  • • • • 1 311000
Dito Nacional Brasileiro 	  1971000

Companhias

Comp. Construce8es	 Civis, integ 	 101000
Dita Centro Pastoris 181000

De5entures

DAs. Cautarz, ira e V. Fluminett ge 	 831000
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1898.— João Jacoina

de Campos, syndico.

Ultima cot mão dos fundos publieos

Apolic3s	 do	 Emprestirno	 Nacional de
1888 	  2:320000

Dita* miudas, idem de 1888 	 2:4001000
Ditas idem, de 1879 	 2 :1001000
Ditas porl. filem 'de 1889.. 	 1:570000
Ditas nominaes ideia de 1889 	 1:650$000
Ditas part. idem de 1895 	   9358000
Ditas nom. idem de 1895 	  9373000
Ditas port. immn Municipal de 1898 	 1553000
Ditas nominaes idem de 1898 	 1553000
Dita* convertidas de 1:0001, 4 °/o 	 1:2148000
Ditas idem miadas, 4	 	 1:2308000
Ditas geraes de 1:000$, 5 °/0•.• • • • • • • 9393000
Ditas idem miudas de 5 0/,, 	 9374000
Ditas do Estado de Mina§ Gemem. 	 9508000
Ditais do Estado do Rio de Janeiro, 500$. 4804000
Ditas-do Estalado B. Grande do Sul 5001. 4105c000

Ditas ideai,	 do	 1 :0001000...... 	 820400
Ditas do Estado do Espirito Santo, 8010. 9401000

05rigao5es
Obrigações do Estado do Espirai, Santo,

800 francos, 5 0/,, 	 3803000
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1898.— Joijo Jacome

de Campos, syndico.

Cambio

O Banco da Republica do Brasil recebeu hoje dos
seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild 8‘. Sons, o se-
guinte telegraruma

Londres, 8 de outubro de 1898, 6.$ 3 hs. 35 na.
Taxa do Banco de Inglaterra 	 3 o/0
Dita de desconto no mercado....... 2 0/.

Cheques si.Pariz 	   25,15
Apolices externas de 1879.., 	   85 0/„
Ditas idem de 188S. 	 74 °Ar

Ditas idem de 1389 	 to •./t,

Imprensa Nacional — Rio de Janeiao — 1896.
;	 -	 } •	 •	 n •

a capella é totalmente ladrilhada (ladrilho
hydraulico). Em soguimento ao predie de
morada, unt grande correr de casas, tendo di-
versas senzalas, ferraria, engenho de farinha,
telheiros e outros comtnodos; esto correr de
casas é construido de Welles e as divisões de
estuque (pão a pique). Ema frente á ca.p-mlla,
um outro correr de casas servindo de senza-
las, cocheira e estrebarias construido de ti -
jeitos e divisões de estuam) (páo e piqucO.
Tanto o primeiro correr de casas como o se-
gundo, são cobertos de telhas, senio os seus
esteios de madeira de lei e bablramo de pedra
e cal. sessuimanto ao segundo correr do
casas, um grande barracão construido de ti-
jolo, chão e telha-vã, aberto eia olaria. Tem
mais um grande barracão com 55"1,00
frente por 103 metros de 'fundo, construido
de tijellos, divididos em engenho de canna,
paiol, carpintaria, deposito de pip •s e outras
dependenciaa. A fazenda deseripta tem o valor
real proxiino e futuro,porquanto é aituada nos
suburbios da Capital,mui kaproxi mo á Estrada
de Ferro Central e linhas de balis, já es-
tando mareada a • passageni da Estrada de
Ferro Sapocally pelas margens de suas terras.
Tem rica s mattas virgenS, de madeiras de lei,
sendo a matta maneada pela bea e excellente
agua denominada Escada d'Agna», cujo ri-
beirão é encanado. Tem regos de pedra,vindo
ter ao engenho de canaa por um grande via-
duto, tend6mais deus açudes formados do
pedras e beiradas de cantaria picoada, ava-
liadas as terras dir fazenda, casas e mais de-
penmlencias, em 100:0a0.$—Parasieatos e mais
objectos pertencentes d capella: 4 casulas, 4
estolas, 1 capa de Asperge, 1 rica estola, 1
dita branca, • 1 dita roxa, 3 alvas, 1 sobre-
peliz, 1 san euinho 4 coyhiais, 2 missaes, 6
opas de merino, 2 ditas de seda, 1 ambula de
prata, 1 presepe, 33 castiçaes, 1 lanapada
mn inguonete, 1 lustre, 1 umbela, 13 rezas, 2
campainhas, 1 sino grande, 2 ditos pequenos,
1 pia de martnore, 1 harmoniumn e nicho, 1
armario em que estão os paramentos. 16 to-
chas e 25 ramos, tudo avaliado por 1:200$. —
Ialayens: 1 de•Nossa Senhora dos Reme-
dios, 1 de Nossa Senhora Santa Anua, 1 de
Santo Antonio, 1 de S. Francisco, 1 de
S. Sebastião, 1 de Nossa Senhora das Dores,
2 anjos, 1 Menino Jesus, 2 cruzes e 1
chave do saerario, tudo avaliado em 2:000a.
—.limeis: 45 cadeiras diversas 45$, 2 sofás
10$; 4 consolos,16$; 1 mesa redonda, 5$; 1 dita
pequeni, 9V, 1 tapete, 1:;;; 2 escarra.deiras de
louça, 4$; 1 relogio com caixa, lO ge, 1 mesa
elastica, 20$; I guarda-louça, 20$; * 2 apara-
dores, 5$; 2 mesas, 2$; 3 coimadas, 15; I
cama grande, 3$; 1 secretária, 15$; 1 lava-
torio, 15$; 1 cama peauenas 2:a; I piano já
vellio,para estudo, e mocho, 50s; 1 espadan e
4 commendas, 30$; 1 carro muito usado e
arreios, 80$; 1 grande lote de objectos di-
versos, constando de roupa de uso, louça, etc,
100$70a. Semoventes: 1 parelha de bestas
castanhas, avaliada por 300$. Os moveis estão
bastante usadosaa alguns quebrados. Somam
a presente avaliação 103:950$000. E assim
serão osditos bens leva .I,os emn praça.,nos rere-
ridos dia 9 de outubro proximo e logar, para
serem arrematados por quem mais der e
maior lanço offerecar sobre o preço da ava-
liação. E para que a noticia chegue ao conlio-
cimento do todes, mandei passar o presente,
que será affixado no togar mio costume, o mais
deus do igual teor, um dos quaea será publi-
cado pela imprensa e outro junto aos autos,
para constar. Dado o passado nesta freguezia
de 'rajá, em 14 de setembro de 1896. E eu,
Antonio Gomes da Silva e Sa,escreventejura.-
montado, o escrevi. E eu, Uno Alves da Fon-
seca, escrivão, o suascrevi.— Jogo Buarque
de Lima.

Estado do Rio Grande do Sul
Edital

O cidadão Manoel Silverio Gomos, 1 sup-
plante do juiz districtal da séde do mu-
nicipio	 Itagnahy, em exercicio, etc.

Faz saber aos flue o prssente e l ital virem
que, por parte do Apparicio Carpes de Oli-
veira, Lucio Alfredo liaby, Manoel Francisco
de Oliveira e Galdino Vieira da Costa lhe foi

tendencia Municipal, ao meio-dia. E para
que chegue ab Conhecimento de todos, paSsou-
se o presente e mais dons do mesmo teor, m
que serão affixadoa nos legares do estylo e
publicados pela imprensa, na fórma da lei.

Dado e passado nesta-cidade de Itaguy, aos
21 da setembro de 1896.—E eu, José Godo-
lano de Almeida, escrivão do eivai, o sub-.
serevi. — Manoel .Silverio Gols—Estava •
sellado na fórma da lei.—Está conforme.
Imaguy, 21 do setembro de 1896.-0 escrivão,
Josd Coriolanb de Almeida.

PARTE COMMERCIAL


